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Fecho dos SASU do Porto deverá 
congestionar urgências hospitalares 


= Comunistas recusam concentração dos Serviços 


À opinião é da CDU, que exige que o presidente 
da Câmara do Porto saia em defesa da população 


o Ana Trocado Marques 


PCP teme que a concen 
t no dia 1 de Junho, 
dos trés Serviços de 


Atendimento a Situações Ur 
gentes (SASU) do Porto no edifi 
cio do Centro de Diagnóstico 
Pneumológico (ex-BCG) traga 
pestionamento das 


consigo o 


de uma visita 
Lordelo do 
Ouro, Campanhã e Paranhos -, o 


Ontem, no final 


às três unidades 


PCP ouviu as queixas dos uten 
tes e promete lutar pela manu 
tenção das unidades. Para hoje 
está já marcada uma reunião 
com a Administração Regional 
de Saúde do Norte (ARS/Norte), 
4 quem o PCP pedirá explicações 
sobre a concentração do SASL 

Ao ntv utárquico Rui Sá, 
exige que a Câmara se pronuncie 


e saia em defesa dos munícipes. 

Estes SASU tem grande im: 
portância, enquanto apoios de 
proximidade”, explicou o verea 
dor da CDU na Câmara do Por 
to, lembrando que com a con 
centração, perde-se a vantagem 
da proximidade e os utentes vol 
tam aos serviços de urgência dos 
hospitais para resolver os “pe 
quenos” problemas - os cura 
tivos, as injecções, as gripes. 

A função de triagem e de des 
congestionamento das urgências, 
que está na base da criação dos 
SASU, perde-se. 


Questões económicas 
“Esta medida - que terá impli 
cações para 300 mil pessoas 
pode ter como objectivo poupar 
meios e recursos. Pode ser mais 
tsarato, mas não será mais barato 
nem mais eficaz para os utentes”, 
reclamou Honório 
Para o deputado do PCP o au 
mento da distância, traz menos 
comodidade para os utentes, na 
sua maioria idosos e crianças. 
Além do mais, lembrou, o SASU 
funciona aos fins-de-semana e à 
noite, alturas em que diminuem 
os transportes na cidade. “Em ver 
de rentabilizar, vai deslocar pes 
sous para as urgências”, reclamou. 
Lembrando as palavras do 
Presidente da República anteon- 
tem no encerramento da Semana 
da Educação, Honório Novo 
sublinhou: “Tal como a escola 


o. 


pública, a saúde exige qualidade. 
Tem que ter um serviço eficiente 
e eficaz para toda a população”. 


= de Atendimento a Situações Urgentes no ex-BCG 


mais de 65 anos, grande parte 
concentrada na zona Histórica, 
Bonfim e de Cedofeita, e que em 
Lordelo estão concentrados 
muitos bairros sociais. Assim, 
afirmou, os três SASU existentes 
“estão bem distribuídos” pela 
cidade. 

O vereador, explicou que a 
maior parte dos utentes dos 
SASU vive na freguesia de lo- 
calização do centro e apenas 
dois por cento das situações 
obrigam a transferência para 
as urgências hospitalares. 

“Um utente de Lordelo para 
ir ao novo SASU tinha que ir 
num autocarro até à Praça da 
Galiza e depois apanhar o 20”, 
explicou o vereador, acrescen- 
tando que isto diminui a qual- 
idade dos cuidados de saúde 
prestados. 

Rui Sá promete questionar, 
na próxima terça-feira, o presi- 
dente da autarquia sobre o 
encerramento dos SASU.“A au- 
tarquia não pode dizer que isto 
é um problema do Ministério 
da Saúde. A Câmara tem que 
ser porta-voz dos cidadãos e 
manifestar o seu protesto”, afir- 
mou Rui Sá, acrescentando que 
não pode haver razões 
económicas à frente de 
questões sociais. 

“Esta decisão é pensada sem a 
escultação dos interessados”, fi- 
nalizou ainda Honório Novo, 
acrescentando que espera que a 


Rui Sá e Honório Novo, responsáveis da COU /peDro gramnemo ARS/Norte explique, na reunião 
de hoje, os seus motivos e que 
k 3 ouça as razões das populações. 
Rio tem que se pronunciar Se nada se alterar, a concen- 
Rui Sá lembrou que o Porto tração do SASU será no próximo 
tem 20% da população com dia | de Junho. 
Câmara devia tomar uma atitude 
“ ml 
quanto ao fecho do “Carolina 
O vereador da CDU da Câmara do Porto, Rui Sá, fechar por fechar, isso não”, continuou o vereador 


afirmou ontem que Rui Rio devia tomar uma posi- 
ção quanto à decisão da DREN de encerrar a Escola 
Secundária Carolina Michãelis."A Câmara tem que 
defender os cidadãos, que ser porta-voz deles e ma- 
mfestar o seu protesto, seja nos SASU, seja nas esco- 
tas”, afirmou Rui Sá, lembrando que fechar escolas 
em zonas centrais da cidade “pode causar problemas 
graves ao nivel da desertificação" "Ainda se o Caroli- 
na Michielis ficar com o conservatório... mas se for 


Fiscal em Lordelo 


eutivo municipal. 


«a CDU, lembrando os muitos edifícios da adminis- 
tração central voltados ao abandonado € espalhados 
um pouco por toda a cidade, à semelhança do que 
acontece, por exemplo, com o edifício da Guarda 


do Quro. “A Câmara tem que se 


pronunciar e o presidente tem que tomar uma ati- 
tude”, frisou Rui Sá. A questão deverá voltar a ser 
abordada na próxima terça-feira na reunião do exe- 


O Andante 


Ópera 
Bufa 


g 
Manuel Serrão 
uma 


Adolfo Luxúria Cani- 
O: não come crian- 
= cinhas, nem sequer 
ao pequeno almoço. Pelo 
menos, que se conste. O lí- 
der dos Mão Morta, um dos 
grupos que dá vida à música 
portuguesa, deu-se ao luxo 
de vir ao Porto um dia des- 
tes, ver como estava a Casa 
da Música. 


O princípio é bom. A Ca- 
sa da Música vai ser também 
a casa dos músicos (e dos 
músicos todos...) no Porto e 
parece-me bem que todos os 
músicos se interessem por 
ela, mesmo quando ela ain- 
da não está em condições de 
lhes comprar concertos. 


O fim da visita é que já 
me pareceu menos bem. O 
tal Adolfo, instado pela Co- 
municação Social (e por 
ventura inchado com tal 
facto...) sentiu-se no direito 
de lamentar a falta de um 
fosso de orquestra, mos- 
trando-se arrasado pelo fac- 
to de isso impedir a apre- 
sentação de espectáculos de 
ópera no local. 


arrasado fiquei igual- 
mente com estas declara- 
ções. Quantas vezes é que 
este Canibal terá ido à ópe- 
ra, nomeadamente a pagar? 
Quantas vezes é que se terá 
dado à luxuria de ir assistir 
a uma ópera nos dias que 
passou em cidades com re- 
cintos apropriados para 
o efeito? Que um portuense, 
espectador de ópera, este- 
ja na fossa por causa do fos- 
so, eu até compreendo e pe- 
direi que lhe expliquem as 
razões da opção feita. Agora 
que me apareça um Adolfo 
qualquer, que nunca está 
no Porto e nunca vai à ópe- 
ra, a falar no assunto só por- 
que lhe põem um microfo- 
ne à frente e lhe apetece di- 
zer mal é que já não há pa- 
chorr; 


O Comércio do Porto 
Segunda-fesra, 10 de Maio de 2004 


GRANDE PORTO EB 3 


FAP faz balanço 
positivo 
da edição 


Noites da Queima encerram com 
700 estudantes atendidos pelo INEM 


Em cada noite da Queima, cerca de uma dezena 
de estudantes foi transportada para o hospital 


Equipa do Posto de Socorro foi constituída por 13 presidente 
estudantes das escolas de Enfermagem do Porto eo 


Í Anastácio Neto 


Queima das Fitas do Por- 
to encerrou anteontem à 
oite com um balanço 


provisório de 700 estudantes 
atendidos no Posto de Socorro 
do recinto. A equipa de assistén- 
cia no local, constituída por um 
médico e uma enfermeira, am 

bos no INEM, e um grupo de 14 
estudantes de enfermagem, não 
teve mãos a medir durante toda 
a semana, Por dia socorreram 
uma média de 100 estudantes, 
dez por cento dos quais tiveram 
mesmo de ser transportados de 
emergência para os hospitais da 
cidade. As três ambulâncias do 
recinto não tiveram tempo para 
arrefecer os motores. 

“O primeiro dia - adianta Da 
nicla Matos, coordenadora do 
Posto - é sempre o mais crítico. 
Os estudantes que normamente 
não bebem entram logo a matar. 
Misturam várias bebidas desco- 
nhecidas com elevado teor al 
coólico e são surpreendidos com 
efeito de substâncias que nor- 
malmente não consumem. Este 


A festa dos estudantes nem sempre termina com brindes e sorrisos / som: 


ano, só na primeira noite assisti- só termina já de madrugada. “O Das centenas de jovens uni-  guinte para agradecer a ajuda 25 barra 
mos 109 pessoas”, afirma a res- Posto está aberto das 22h00 às versitários que diariamente aten- pedir desculpas pelo i ido 
ponsável. 06h00, nas normalmente, faze- de, a responsável pelo posto con Para finalizar, ficam os agr a % 


As mãos da equipa coordena 
da pela estudante do 3º ano da 


mos uma última ronda a essa 
hora e só saimos daqui depois 


fessa que normalmente são estu 
dante bem educados € ficam 


decimentos, desta vez da res 


sável do Posto ao Hospital Pedr 


das sete da manhã”, afirma a es Hispano “pela cedência de mat 
tudante, dar por concluida a reu 
nião preparatória para a última 


das noite da Queima das Fitas. niel 


Faculdade de Enfermagem do S 
João vão parar jovens de todas as 
idades e cursos, numa maratona 
nocturna de atendimentos que 


mesmo muito agradecidos pelo 
auxílio prestado pelos colegas 

Em alguns casos - afirma Da 
la Matos - voltam no dia se 


rial e fármacos, sem « 


quai 


ria impossível fazermos o no Com 


trabalho 


Garraiada da Quei: 


A Garraiada ass 
nal da Queima das Hit 
ano, à iniciativa decorreu na Praça de 
Touros da Póvoa de Varzim. Tal como 
todos os acontecimentos académicos, a 
Garraida começou mais de uma hora 
depois do horário previsto. O tempo de 
espera deu para os alunos das faculda 
des, institutos e escolas presentes, que 
no total eram apenas 500, ao 


11 com menos aficionados 


nalou ontem o 
s no Porto. Este 


ontrário 
dos milhares de outros anos, provarem 
quem estava mais afinado. Antes dos 
académicos fazerem a pega aos garra 
nos (touros pequenas) foi 
animada por um grupo de capoeira, 


 Cerimá 


que contagiou a reduzida assistência. 
Depois, os académicos tentaram orgu 
lhar a sua cor e encheram o recinto de 


peripécias. A festa terminou com um 


churrasco que reuniu as convivas 4 vc 


ta da mesa. Os jovens do Bloco de Es 
querda manifestaram, através de co 
municado, “o mais profundo repúd 
pela inclusão da garraiada nc 


fitas do Por 


ma da Queima dz 


onsiderarem um “elog 


Martins, da ( 

Garratada, desdr 

“As nossa pass preox 
bem-estar e saúde do 


zem comentários é porque nunca 


estiveram e não sabem o que dizem 


Para centenas de académicos a Queima acaba do hospital 
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Alunos do “Carolina” vão 
cortar trânsito à volta da escola 


Os alunos daquele estabelecimento do ensino secundário do Porto mantém 
vivo o protesto contra a decisão da DREN de o encerrar como escola 


, Lusa 
s estudantes da Escola Se 
O undária Carolina Mi 
haelis, Porto, vão cortar 

hoje o trânsi s principais 
ruas que rodeiam aquele estabe 
mento em protesto contra a 
inte ão de neerrar, disse on 
tem à Lusa fonte da sua associa 


Regional de Edu 
ação do Norte (DREN 


anun 
errar aque 
4 escola, cujo número de aluno 
no ano lectivo, é 
ola Rodr 
om um total de 
do 


erida no 


tantes bem menor, alega 


que a medida está ir 


rede escolar da 
da cidade 


Contudo, a a 


do da esco 


credita que o verdadeiro moti 


y não é esse, mas sim a alegada 


oferta do terreno da Carolina Mi 
haelis ao Conservatório de Mú 
ica do Porto, que perdeu a área 


que lhe estava destinada em troca 


jo “buraco” no prédio t oa 
Casa da Música, que permitirá a 

te espaço manter o corredor vi 
ual inicialmente previsto em di 
recção ao mar 

Depois de uma manifestação 
na última semana, os alunos re 
gressam agora à luta com a pa 
ralisação do trânsito pelo me 
nos nas ruas Nossa Senhora de 
Fátima, Oliveira Monteiro e da 
Boavista, assim 
da Alta 


Vamos sentar-nos nas passa 


omo na Rama 


deiras com cartazes e faixas aler 


tando para a nossa luta”, adiantou 


4 fonte, que garantiu que “mal 


alicia e mande aban 


mar o local a ordem será obede 


la de im 


omos vândalos ou ar 


” pessoas educa 


mas temos de alertar a 


Os alunos do Carolina voltarão a manifestar-se hoje /.14s COSTA CamvaLHO 


lação para os nossos problemas”, 

alientou a fonte, que não adian: 
tou a hora a que o protesto vai 
realizar-se. Disse apenas que ele 
irá repetir-se durante a semana 
em dias e horas a escolher aleato- 
riamente 


Pais crêem que o 
principal motivo é a 
entrega do terreno 
ao Conservatório 


Os estudantes pretendem 
ainda aderir à greve nacional do 
emsino secundário prevista para 
18 de Maio, mas apenas "se os 
seus objectivos coincidirem” 
com os da escola. "Se a greve vi 
sar apenas questões como a rei 
vindicação de educação sexual 
numerus clausus, 
deriremos, porque temos 


ou o caso d 


n 


neste momento um problema 
muito mais importante para re- 
solver”, referiu, 

Segundo a fonte, a decisão fi- 
nal sobre a adesão será tomada 
mal recebam uma comunicação 
da comissão de organização da 
greve referindo se aceita ou não, 
entre os seus objectivos, o de de- 
fender os alunos da Carolina Mi 
cha?lis contra o encerramento da 
escola, 


Eventual recuo não basta 

As declarações públicas da 
DREN, que levantam a hipótese 
de um recuo face à decisão inicial, 
não demovem os alunos, porque, 
como referiu a fonte, “uma coisa é 
o que dizem na imprensa, outra o 
que dizem à porta fechada. E aí 
nunca demonstraram qualquer 
abertura para voltar atrás”, 

A fonte desafiou ainda, em no 
me dos alunos da escola, o minis 
tro da Educação a visitar o estabe 
lecimento de ensino, porque “as 
suas declarações onde referiu que 
as instalações estavam a cair são 
no mínimo ridículas” 


Grupo de Alcoólicos Tratados 
da Maia tem sede em Pedrouços 


Manuela Perto 


Ao fim de 19 anos de existên 
ia, o Grupo de Alcoólicos Trata 
dos da Maia (GATM) inaugurou 
finalmente uma sede. Trata-se de 
um espaço cedido gratuitamente 
pela Câmara da Maia, situado 
nas instalações do Centro de 
Saúde de Pedrouços. 

A sede foi inaugurada pelo 
presidente da autarquia, Bragança 
Fernandes, que se mostrou dispo 
nível para ajudar o GATM, anun 
ciando mesmo o financiamento 
de 50 por cento para a aquisição 
de uma carrinha, almejada pelo 
presidente da associação, Aire 


“Somos um grupo de 

auto-ajuda e cada um 
traz sempre um familiar 
ou um amigo”, disse o 
presidente do GATM 


Oliveira. “Quero ser mais activo 
neste programa, mas para isso 
têm que me apresentar propos 
tas frisou Bragança Fernandes. 
O GATM começou com um 
grupo de quatro pessoas e ac 
tualmente conta com 40 alcodli 
cos em tratamento, contou Aires 
Oliveira. 


E dificil angariar pes 


soas, porque os alcoólicos não 
reconhecem que o são. O nosso 
objectivo é recuperar alcoólicos. 
Temos uma taxa de sucesso de 5 
por cento, o que já não é mau”, 
salientou o presidente do grupo, 
referindo que “a desintoxicação 
hospitalar não chega. Estive in- 
ternado quatro vezes e não foi 
suficiente. Temos que ter apoios 
e criar objectivos, porque um al- 
coólico não funciona sem objec- 
tivos”, 

Para assinalar a data de 
inauguração da sede, foram en 
tregues diplomas a algumas 
pessoas, que já não bebem há 
alguns anos. Uma senhora não 


vHNo poRTO 


go do cartão Multibanco. 


V DESFILE E MIS: 


Dois jovens roubados e agredidos por grupo de cinco 
Terminou mal a noite de ontem para dois jovens que resolveram di- 
vertir-se na zona industrial do Porto, pois foram roubados e agredi- 
dos, quando estavam, pelas Sh50, na Rua do Eng” Ferreira Dias, na 
zona industrial do Porto. Trata-se de um desempregado de 19 anos, 
e um distribuidor, de 18, residentes em Santo Tirso, que estavam 
num Opel Corsa, com as portas e janelas abertas, à espera de um 
amigo, quando foram surpreendidos por cinco rapazes. Um deles 
apontou-lhes uma pistola, enquanto os outros os agrediram a soco 
e pontapé. Os jovens ficaram sem os cartões multibanco, 15 euros e 
um maço de tabaco. Um deles foi mesmo obrigado à revelar o códi- 


SA CELEBRATIVOS 


Banda Marcial da Foz do Douro fez 121 anos 


Para assinalar a comemoração do 121º aniversário, a Banda Marcial 
da Foz do Douro, no Porto, desfilou pelas ruas daquela freguesia, 
para deleite das pessoas que ontem resolveram sair, apesar da chu- 
va que caia. As celebrações continuaram com uma missa, pelas 
10h30, que foi realizada na Igreja da Foz do Douro. 


O Comércio do Porto 


Segundafera, 10 de Maio de 2004 


Bragança Fernandes no almoço com taxistas da Maia "tamento amenoea 


bebe há 10 anos. “Podia ser há 

19, mas bebi...paciência”, disse. 
Depois, o presidente da Cã 

mara da Maia dirigiu-se a Pe- 


dras Rubras, onde celebrou os 
26 anos da TaxiMaia, onde esti- 
veram presentes dezenas de pro 

fissionais daquele sector. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Maio de 2004 
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Quatro anos à espera de Justiça em 
caso mortal por negligência médica 


Ministério Público acusou médico de homicídio 
por negligência em Setembro de 2003 


j Márcia Vara 


anuel Maia da Silva, 
Meire em Malta, 
Vila do Conde, espera 


há quatro anos por justiça num 
caso espoletado em 1999 pela 
morte da sua mulher, alegada- 
mente por negligência de um 
médico do serviço de urgência 
do Hospital daquela cidade. Em 
Janeiro de 2000 foi aberto um 
inquérito pela Inspecção-Geral 
de Saúde e em Setembro de 
2003 o médico foi acusado pelo 
Ministério Público de homici- 
dio involuntário devido ao tra- 
tamento negligente ministrado 
à doente, processo que está 
pendente no Tribunal de Vila 
do Conde. 

Esta é uma situação que con- 
traria a lei, que estabelece um 
prazo de 60 dias para marcação 
de julgamento após a recepção 
da acusação por parte do juiz. 
Ora, se a acusação foi formal 
zada em Setembro de 2003, já 
passaram mais sete meses. Ma- 
nuel Maia da Silva continua im- 
pacientemente à espera "que se 
faça justiça”, o que não lhe trará 
a mulher de volta, mas que, ex- 
plicou ao COMÉRCIO, poderá 
impedir que o que se passou 
com Joaquina Maia "não se re- 
pita com outros doentes”. 


Joaquina Maia faleceu 
em Outubro de 1999 

O caso remonta ao dia 3 de 
Outubro de 1999, altura em que 
Joaquina Maia, de 53 anos, foi 
transportada pela Cruz Verme- 
lha de Vilar ao serviço de ur- 
gência do Hospital de Vila do 
Conde queixando-se de vómi- 
tos e tonturas. Observada pelo 
médico em causa, ter-lhe-à 
mostrado um saco de medica- 
mentos que levava consigo e 
uma carta do Serviço de Cirur- 
gia Torácica, do Hospital de S. 
João, no Porto, que a acompa- 
nhava sempre, e que fazia refe- 
rência a uma operação ao cora- 
ção, realizada há alguns anos, 
onde lhe foi feita a substituição 
das válvulas mitral e aórtida 
por próteses. 

Ao que tudo indica, o clínico 
não teve em conta que Joaquina 
Maia era doente cardíaca e não 
lhe fez qualquer tipo de exame, 
tendo-lhe apenas ministrado 
alguns medicamentos. Uma si- 
tuação “incompreensível” para 
Manuel Maia, ao ter em conta o 
historial clínico da mulher. Pas- 
sadas algumas horas na sala de 
espera, o médico chamou-o € 
ter-lhe-á“dito que a indisposi- 
ção não passava de “uma enxa- 
queca ,precisando apenas de ir 
para casa e descansar” 

É certo que a doente descan 
sou, mas não melhorou e, no 
dia seguinte, acabou por ser in 
ternada no Hospital de S. João, 
no Porto, onde veio a falecer, 


poucas horas depois, devido a 
uma hemorragia cerebral. Uma 
situação que, desde então, pro: 
vocou a revolta do marido, que 
acusa o médico de “não ter da 
do a devida atenção” à sua mu: 
lher e, apesar de ela estar cons 
ciente, “nem a questionou sobre 
os problemas que tinha no co 
ração”. 


Inspecção de Saúde 
determina falta de zelo 
A revolta de Manuel Maia 
não se ficou pelo tribunal já 
que também apresentou queixa 
do médico à Inspecção-Geral 
de Saúde, que, após a abertura 
de um inquérito, concluiu que 
o médico “violou os deveres ge- 
rais de zelo e lealdade”. Mas o 
facto do clínico estar vinculado 
ao Hospital São João de Deus, 
em Famalicão, e de apenas 
prestar um serviço à unidade 
de Vila do Conde levaram a 
Inspecção-Geral de Saúde a 
concluir que não lhe poderia 
ser instaurado um processo 
disciplinar”. 


O processo 

está pendente 
no Tribunal 

de Vila do Conde 


O COBRADOR 
DO FRAQUE* 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Dedensores de Chaves, 15-20 
1000-109 LISBOA 
Te 213 1905 60 - Fax 213 1905 69 


Ada Dos Aliados, 9 - 
4000-066 PORTO 
Telê 222 085 343 - Fax: 222 085 358 
urna ocobradordctraque pt 


Segundo o marido da senhora falecida, há muito 
que o caso já deveria estar a ser julgado 


O médico que é 
acusado de 
negligência foi 
dispensado 


No entanto, foi solicitado 
ao conselho de administra 
ção da unidade vilacondense 
que "ponderasse a rescisão do 
contrato de avença” que tinha 
feito com o médico. Há mais 
de um ano, o hospital de Vila 
do Conde acabou por dispen 
sá-lo. 


Poderá avançar processo 
contra o hospital 

Mas Manuel Maia também 
pretende, explicou ao COMER 
CIO, "que o hospital de Vila do 
Conde seja responsabilizado 
pela situação”, o que já motivou 
um processo cível, Tanto mais 
que, frisou, “até agora ninguém 
se dignou a ouvir-me, nem me 
chamaram para saber 0 que sc 
tinha passado” 

Uma revolta que só vai passar 
assegurou, no dia em que “o Tri 
bunal condenar o médico” pelo 
que considera “tratamento negli 
gente” que deu à mulher. Manuel 
Maia acredita que se Joaquina 
Maia tivesse sido diagnosticada « 
examinada em condições "hoje 
ainda estaria viva”. 


Do que é que 
está à espera? 


Hospital espera 
por decurso nas 
vias judiciais 

Pres ane meça 


conselho de adminitração d 
Centro Hospitalar Póvoa de 


tempo” 
Em relação a 


volve Manue 


poderá deter 


cesso ao hospita 


deste respons 


cer funções na unidade na 
altura dos aconteciment 
imitou-se a dizer que 
aguarda que “o prox de 
orra pelas vias pudici 

Uma calma que M 


Maia não 


tem, pc 
que perdeu a mulher, há 


quatro anos atr 


em ver confirmac 


suspeitas. 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) pOr um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorr 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou - 


A BE LTRÔNICA 


BOB 20.61.6 


Apoio a Cientes 
1 
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SEGUNDA-FEIRA, 10 de Maio de 2004 


Linhas de crédito 
ao dispor 
dos comerciantes 


de Ílhavo 


o Teresa Carreira Neves 


Os comerciantes instalados 
no centro da cidade de Ílhavo 
vão poder beneficiar de linhas 


de crédito para a remodelação 
dos seus estabelecimentos, O 
URBCOM, um programa para 
a reabilitação do comércio tra 
dicional, acaba de ser aprova 
do, confirmou ao € OMR O 
o presadente da Associação Co 


mercial de Aveiro, jorge Silva 

A esta linha de crédito, que 
atinge um montante de cerca 
de 1,3 milhões de euros, vão 
poder recorrer os proprietá 
nos das lojas sextiadas mas ruas 
mais centrais da cidade, sem 


do-lhes pago 50 por cento dos 
custos da empreitada de mo 
demização. 

Uma parte daquele mon 


tante destina-se à Câmara de 
Ilhavo, tendo em vista o mes 
Ihoramento da zona urbana 
envolvente com a construção 
de passeios e arruamentos. 

Segundo o presidente da 
Associação Comercial de Avei 
ro, Jorge Silva, de fora desta fi 
nha de financiamento ficam os 
comerciantes das praias da 
Costa Nova e Barra, que esta- 
vam incluídos na candidatura 
apresentada pela associação e 
pela Câmara Municipal 


E 
“Na altura em que | 


apresentámos este 
projecto o interesse | 
era bastante forte" 


Ainda de acordo com aque 
le responsável, nas próximas 
semanas vão ser ultimadas ne- 
Rociações com a autarquia e 
vai iniciar-se a divulgação da 
linha de crédito funto dos co- 
merciantes com vista à sua 
adesão. 

“Na altura em que apresen: 
támos este projecto o interesse 
era bastante forte”, afirmou 
Jorge Silva, mostrando-se con 
vicio de que, agora, a receptivi 
dade vai ser grande 

Com vista ao melhor escla- 
recimento dos comerciantes, o 
presidente da direcção da As 
sociação Comercial defendeu a 
criação de um posto de infor 
mação no edifício dos Paços 
do Concelho. 

O programa URBCOM foi 
já aplicado em vários conce- 
lhos do distrito de Aveiro, de- 
signadamente em Estarreja, 


Aveiro e Albergaria-a-Velha. 


Os canais da ria são classificados como um dos locais de risco durante o Euro'2004 / JONGE MIGUEL GONÇALVES 


Aveiro já sabe que riscos 
corre durante o Euro'2004 
e como deverá actuar 


Plano de Emergência Especial foi aprovado pelo executivo da Câmara 
e, ainda este mês, vai ser submetido à apreciação da Assembleia Municipal 


] Teresa Carreira Neves 


A ocorrência de uma ma- 


rodoferroviário são os factores 
de risco considerados mais ele- 
vados no Plano de Emergência 
Especial do Euro'2004 elabora- 
do para Aveiro. O documento 
acaba de ser aprovado pela Cã- 
mara e ainda este mês vai ser 
submetido à Assembleia Muni- 
cipal local, 

O documento, que mereceu 
o consenso de todos os mem- 
bros do executivo municipal, 
estrutura a forma como, em ca- 
so de alguma ocorrência grave, 
se deverá processar a unidade 
de direcção das acções a imple- 
mentar. Define também o mo- 
do como deverá ser feita toda a 
coordenação técnica e opera- 
cional dos meios envolvidos em 
possíveis cenários de socorro, 
acidente grave, catástrofe ou ca- 
lamidade que venham a ocorrer 
na envolvente do novo Estádio 
Mário Duarte. 

Segundo o documento, a 
possibilidade de "hooliganis- 
mo” (manifestações de violên- 
cia associadas ao futebol) é con- 
siderada como “uma ocorrén- 
cia alta” e tida como “grave” 
Por sua vez, a proximidade do 
equipamento desportivo a vá- 
rias estradas nacionais (EN 
109) e municipais, de dois nós 
do IPS e da Linha do Vouga le- 
vam o Serviço Municipal de 
Protecção Civil de Aveiro a clas- 


sificar de “alta” a possibilidade 
de uma ocorrência grave. “E 
poderá originar um segundo 
risco: no caso da de 
evacuar O estádio ou zona en- 
volvente, a ocorrência simultá- 
nea de um acidente poderá im- 
pedir ou dificultar a operação 
ou acesso de viaturas de socor- 
ro”, pode ler-se no Plano de 
Emergência Especial para o Eu- 
ro'2004, 


Corredores de emergência 

Um ataque terrorista ou acto 
de sabotagem, uma onda de ca- 
lor, o risco de afogamento nos 
canais urbanos da ria e nas 
praias e à proximidade à Zona 
Industrial de Taboeira são tam- 
bém factores de risco tidos em 
conta no Plano, mas apresen- 
tam-se como cenários de pro- 
babilidade baixa. 

“A partir da detecção dos ris- 
cos estão preparadas as entida- 
des que são responsáveis pelos 
diferentes tipos de risco com os 
meios necessários acorrer 


a qualquer ”, asse 


gura o presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, adian- 
tando que vão ser criados cor- 
redores de emergência que esta- 
rão sempre livres entre o está- 
dio, em Taboeira, e o Hospital 
Infante D. Pedro, na cidade, 
Tratam-se de faixas de rodagem 
no IPS ena ENTOS que vão ficar 
reservadas. 

Envolvendo forças de segu- 
rança, Protecção Civil, autori- 
dades médicas e políticas, entre 
outras, o Plano de Emergência 
estipula ainda qual a missão 
que a cada um em caso de 
uma qualquer ocorrência e co- 
mo será feita, e por quem, a 
coordenação de todas acções. 
O director do Plano é o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, só podendo ser substi- 
rosa pelo vereador do pelou- 


“o Plano de Emergência Es- 
pecial para o Euro'2004 será ac- 
tivado nos dias 15 e a 19 de Ju- 
pd eme tor 

Aveiro. Mas, 

Aberto Souto * “dado o conjun- 
to Cas ER 
ção de pessoas que julgamos ter 
nos outros dias algumas destas 
medidas ficarão no terreno, de- 
signadamente a coordenação 
entre todas as enti que se- 
rá centralizada”. 

Ainda de acordo com o au- 
tarca de Aveiro, “está a ser ama- 
durecida” a ideia de encerrar ao 
trânsito automóvel o centro da 
cidade, à semelhança do que 
acontece no dia sem carros. 


Ampliação do 
Centro de Saúde 
de Vagos é hoje 
inaugurada 


! Teresa Carreira Neves 


As obras de ampliação do 
Centro de Saúde de Vagos e as 
novas instalações da Extensão 
de Saúde de Ponte de Vagos são 
hoje inauguradas, Entretanto, 
já começou a ser construído o 
novo Centro de Saúde do con- 
celho, conforme anunciou o 
coordenador da Sub-Região de 
Saúde de Aveiro, Paulo Maia. 
As obras de ampliação foram 
suportadas na integra pela Cà- 
mara local e vão permitir o 
alargamento do horário de 
funcionamento do Serviço de 
Apoio Permanente (SAP), 

A prestar cuidados médicos 
apenas aos dias úteis, entre as 
14h00 e as 20h00, 0 SAP en- 
trou em funcionamento em 
Setembro último na sede do 
Centro de Saúde, com a pro- 
messa de alargamento de ho- 
rário assim que estivessem 
concluídos os trabalhos de 
construção com vista à am- 
pliação do edifício. Agora que 
a autarquia já acabou a em- 
preitada, a partir de hoje os 
cuidados médicos que não re- 
querem a visita ao médico de 
família passam a ser prestados 
à população sete dias por se- 
mana, entre as 8h00 e as 
20h00. 


“É a satisfação de, 
uma velha aspiração 
da população 
de Vagos” 


“É a satisfação de uma aspi- 
ração velha de décadas da po- 
pulação do concelho de Va- 


ião de Saúde de 
Aveiro, Pa lo Maia, acrescen- 
tando que com o alargamento 
do horário do SAP passa a 
existir “ali uma Fesposta que 
até então não acontecia”, 
Hoje, às 10h00, o novo es- 
paço e a renovada valência vão 
o das. E cia 
a Extensão de Saúde da fregue- 
sia de Ponte de Vagos passará 
também a funcionar num cdi- 
ficio que acaba de ser construí- 
do de raíz, abandonando ve- 
lhas e adaptadas instalações. 
Com o actual instalado num 
edificio bastante degradado, 
Paulo Maia anuncia ainda o 
início da construção de um 
novo Centro de Saúde para 
Vagos, que deverá abrir portas 
dentro de dois anos. 


| 


Souto Moura recordará para sempre o estádio de Braga por bons e... maus motivos /2E250 oranaDemo 


Arquitecto Souto Moura 
foi vítima de chantagem 


= Um homem exigiu-lhe 150 euros para devolver “slides” que lhe foram 
= furtados. Resultado: nunca mais viu o dinheiro... nem os diapositivos 


To YoaquimGomes 


arquitecto Eduardo 
O: Moura foi vítima 

de chantagem, depois 
de lhe terem sido furtados to- 
dos os "slides" que detinha rela- 
tivos ao projecto e fases de 
construção do Estádio Munici- 
pal de Braga. Na sequência de 
um anúncio que colocou num 
jornal e onde prometia uma re- 
compensa a quem lhe devolves- 
se os “slides”, Souto Moura re- 
cebeu um telefonema de um 
homem que garantia ter os dia- 
positivos, mas que só os entre- 
garia depois de serem deposita- 
dos 150 euros na sua conta ban- 
cária. O arquitecto cedeu à 
pretensão, mas ficou sem “sli- 
des” e... sem dinheiro. 

Em declarações ao COMEÉR- 
CIO, Eduardo Souto Moura 
confirmou ter sido vítima do 
furto de cerca de 80 diapositi- 
vos, da mala do seu automóvel, 
quando estava estacionado no 
Porto ou em Guimaries, há cer- 
ca de meio ano. 

“Eu tenho que agradecer a 
solidariedade de um grupo de 
colegas, porque estava em Gui- 
marães para apresentar uma 
comunicação à conferência de 
arquitectos e ia documentá-la 
com as várias fases de desenvol- 
vimento do Estádio Municipal 
de Braga”, acrescentou Eduardo 
Souto Moura. 

Na sequência de um anúncio 
publicado num jornal diário, 
no qual era prometida uma re- 
comi a quem encontrasse 
os diapositivos, Souto Moura 
recebeu um telefonema, segun- 
do o qual um homem garantia 
ter os “slides” na sua posse, mas 
só os entregaria depois de se- 
rem depositados 150 euros ( 
cerca de 30 contos) na sua con- 
ta bancária, uma pretensão à 
qual prontamente acedeu. 


"Depois de depositar o di- 
nheiro, telefonei para ir buscar 
os slides; mas então já ninguém 
atendeu o telemóvel”, referiu 
Souto Moura ao COMÉRCIO, 

Depois da queixa criminal 
contra desconhecidos, Souto 
Moura foi chamado a prestar 
declarações na Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária, mas 
ainda não sabe do paradeiro 
dos diapositivos. “O caso está 
na Polícia Judiciária e eu aguar- 
do o desenvolvimento”, decla- 
rou o arquitecto. 


“Telefonei para ir 
buscar os slides, 
mas já ninguém 
atendeu” 


Os esforços do autor do pro- 
jecto do novo Estádio Munici- 
pal de Braga compreendem-se, 
porque nos cerca de 80 “slides” 
estavam documentadas todas 
as fases de construção do recin- 
to bracarense, que tem mereci- 
do elogios de todos os quadran- 
tese da própria EUFA. 

Souto Moura já não tem 
peranças em reaver os di 
vos €, ao COMÉRCIO, pr ah 
mesmo que “a esta hora já de- 
vem estar desfeitos” 

“Estou convencido que fo- 
ram para o lixo, quando abri- 
ram a mala do carro não se 
aperceberam que me faziam 
tanta falta”. 

O arquitecto portuense con- 
firmou ter apresentado queixa 
no Departamento de Investiga- 
ção e Acção Penal (DIAP) do 
Ministério Público, no Porto, 


na esperança que tinha em rea- 
ver os documentos, já que apre- 
sentou o número do telemóvel 
e da conta bancária de quem o 
burlou. 


NORTE 


Colisão em Rio Mau provoca 
a morte a mãe e filho 


Uma colisão entre dois car 
ros provocou a morte a mãe € 
filho, ontem de tarde, na Estra 
da Nacional 108, em Rio Mau, 
Penafiel. 

De acordo com uma fonte 
dos Bombeiros Voluntários de 
Melres, “a condutora, que se 
guia no sentido Porto/Rio Mau, 
despistou-se ao fazer uma curva 
e foi embater num carro que 


circulava em sentido contrá 
no” 

Ainda de acordo com a mes 
ma fonte, os cadáveres foram 
levados para a morgue do Hos 
pital de Penafiel. A mãe tinha 38 
anos e o filho nove 

Além dos bombeiros de Mel 
res, acorreram ao acidente o 
INEM e os bombeiros de Entre 
os-Rios. 


Carros furtados foram 
incendiados em Ovar 


| Francimo Manuel 


Na última semana três auto 
móveis furtados, dois Fiat Uno e 
um Seat Ibiza, foram incendia 
dos no concelho de Ovar, levan: 
do a GNR a desenvolver investi 
gações para identificar os res 
ponsáveis. Dois dos automóveis 
foram furtados em Oliveira de 
Azeméis e um outro em Mira. 

O primeiro automóvel, que ti 
nha sido furtado em Oliveira de 
Azeméis a 28 de Abril, foi aban- 
donado e incendiado, suposta- 
mente pelos assaltantes, na ma 
drugada de 2 de Maio ,numa 
mata em Gondozende, perto do 
acesso de Esmoriz ao ICI. Na 
madrugada do dia 6,0 mesmo 


sucedeu a um outro automóvel, 
na Estrada da Mata, junto à Base 
Aérea de Maceda. 

Na origem deste último caso, 
a GNR suspeita que possa ter es 
tado numa tentativa de furto fa 
lhada de outro automóvel e que 
levou a uma perseguição, sem 
êxito, da GNR aos assaltantes 
Pouco depois, o automóvel era 
encontrado pela GNR mas já 
com as chamas a tomarem conta 
dele, 

O terceiro automóvel apare 
ceu na madrugada do dia 7, no 
vamente em Gondozende. As au 
toridádes admite que estes auto 
móveis possam ter sido usados 
em alguns pequenos furtos ocor 


ridos na região. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, | 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, | 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde | 
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Chá, café e chocolate juntos na Trofa 


em exposição dedicada às bebidas exóticas 


| Sana Caravana 


Até ao final do mês a Câmara 
da Trofa proporciona um fim 
de tarde à descoberta dos sabo 
res fortes e reconfortantes do 
chá, do café e do chocolate. Tra 
ta-se da exposição patente na 
Casa da Cultura, intitulada “As 


bebidas Exóticas e as Artes De- 
corativas: o Chá, o Café e o 
Chocolate”. 

Segundo fonte da autarquia, 
trata-se de “uma oportunidade 
para conhecer as rotas do café, 
do chocolate e do chá, como é 
que chegaram à Europa, como é 
que assumiram o papel prepon- 


derante que hoje protagonizam 
no nosso quotidiano”. 

Segundo fonte da edilidade, 
“a exposição foi organizada pe- 
lo Museu Guerra Junqueiro e 
chega à Trofa apostando tam- 
bém numa vertente pedagógica 
e explicativa. Daí a autarquia ter 
lançado o convite às escolas pa- 


Paladares tradicionais 
aguçaram o apetite na Feira 
das Tasquinhas de Famalicão 


Feira Franca de Maio chegou ontem ao fim com um dia recheado 
de petiscos e sabores que vão rareando nas modernas urbes 


i Nasa Pereira/Intermeios 

pois de um sábado em 
Ds: o espírito das trocas 

fez jus à denominação 
da Feira Franca de Maio, a Feira 
das Trocas, o centro da cidade 
de Famalicão viveu, durante o 
dia tem, e muito particu 
larmente na tarde/noite, em 
ambiente de verdadeira roma 
ria, com a Feira das Tasquinhas 


a deixar no ar um gosto a petis 
cos que já vão rareando nas 
modernas urbes. 

A animação pertenceu a 
agrupamentos folclóricos pro: 
vententes de vários cantos do 
concelho famalicense, com ven 
da dos mais variados petiscos 
“feitos na hora” por mulheres 
vestidas a preceito, pregões no 
aro inconfundível som da com 
certina e do acórdeão, os canta 
res ao desafio e até as galinhas à 
cacarejar 

Pataníscas a saltar na sertá, 
rojões, papas de sarrabulho e o 
indispensável verde tinto a es 
corregar pelas malgas ou pelas 
altas canecas brancas, tudo 
acompanhado com caldo ver 
de, batata cozida, arroz à ma- 
neira, feijão a fugir pelo prato 
fora. E ovos caseiros, bola de 
carne, fêveras, chispe e orelheira 
de em molho verde, a 
broa de milho, as azeitonas, os 
tremoços... E o chouriço, a fari 
nheira, o salpicão. 

Grandes panelões sujos das 
lareiras já fervilhavam no pre 
paro de sopas à lavrador, esme 
radamente corinhadas por la- 
vradeiras de antanho. E por en- 
tre os produtos do campo, as 
frutas e os legumes, as 
do antigamente. 

Ao lado da fileira das tasqui 
nhas, um palco especialmente 
montado para o efeito, esperava 
a actuação dos ranchos folckóri 
com Com a pureza e a autentici- 
dade das gentes do Minho, nos 
trajes e cantares, nos usos e cos 
tumes. Em redor, gente que se ia 
apinhando à medida que o tem- 
po passava, acalentada por S. Pe- 


Paladares de chorar e pedir por mais... /FaLO ONGE MAGALHÁESANTERMEOS 


dro que parecia ter feito uma 


trégua no despejo da chuva. 
Preservar tradições 


Para o vercador das Feiras e 
Mercados da Câmara de Famali- 
cão, Jorge Carvalho, consubs- 
tanciava-se, também desta ma- 
neira, uma das maiores metas 
que presidiram à organização, 


Petiscos feitos na hora por mulheres vestidas 
a preceito e pregões no ar 


mais uma vez, da Feira Grande 
de Maio ou “Feira das Trocas”. 
Isto é, mostrou-se como é possi- 
vel reviver o passado e r 
tradições, “encaixando” nos dias 
de eg 1 o espírito ancestral de 
uma feira que já teve uma im- 
portância fundamental para o 
desenvolvimento das terras fa- 
malicenses. Para o ano há mais. 


ra visitarem a mostra que se 
prolonga até 31 de Maio, na Ca- 
sa da Cultura”. 

No dia da inauguração os 
presentes puderam partilhar os 
sabores fortes e quentes das be- 
bidas exóticas que se encon- 
tram destaque. "Foi um mo- 
mento especial para degustar 


novos sabores e descobrir histó- 
rias”, frisou fonte da autarquia 
liderada por Bernardino Vas- 
concelos. De resto, da exposição 
fazem ainda are alguns objec- 


tos de arte decorativa « loiças 
que se inserem no ritual do chá, 
do café e do chocolate. 

Esta iniciativa insere-se tam- 
bém no programa que assinala 
o Dia da Europa, na Trofa, e ex- 
plica ainda o alargamento re- 
cente da União Europeia. Uma 
Europa que agora réúne 25 paí- 
ses e que unifica diferentes for- 
mas de arte, cultura, história e 
vivências. 


Hospital de Guimarães 
assinala a partir de hoje 
Dia Mundial do Enfermeiro 


Uma série de iniciativas do “Senhora da Oliveira” 
- decorrem até à próxima sexta-feira 


I Susana Pinheiro 


A partir de hoje, o Hospi- 
tal Senhora da Oliveira, 
em Guimarães, comemora 
o Dia Mundial do Enfermeiro - 
que se assinala dia 12 - com 
uma série de actividades que 
se prolongarão até à próxima 
sexta-feira, subordinadas ao 
tema “o enfermeiro na pre- 
venção e controlo de infec- 
ção”, 

As comemorações decor- 
rem no auditório e no átrio 
do piso II do Hospital Senhora 
da Oliveira e arrancam ho- 
je com o “dia das mãos limpas”, 
através da promoção de uma 
campanha de sensibiliza- 
ção junto dos profissionais da- 
quela unidade de Saúde. A ac- 
ção incluiu a distribuição de 
panfletos, a promoção de uma 
exposição sobre o tema e conta 
com a participação de um mi- 
mo. 

O dia de amanhã é dedica-do à 
“gestão de resíduos” e contempla 
uma exposição de stands e uma 
acção de formação a cargo de 
uma empresa especializada na 
área destinada a todos os profis- 
sionais. 


O "dia mundial do enfermei- 
ro" é festejado na quarta-feira, 
seguindo-se, na quinta-feira, 
um debate sobre o tema da 
"descontaminação de dispositi- 
vos médicos e equipamento”. 


Um encontro científico, 
quintafeira, irá debater 

o papel do enfermeiro 
no controlo da infecção 


O último dia do progra- 
ma tem prevista a realização 
de um encontro científico en- 
tre enfermeiros. O objecti- 
vo desta iniciativa é promover 
o debate questões sobre o pa- 
pel do enfermeiro na preven- 
ção e controlo de infecção, 
assim como abordar ques- 
tões relacionadas com as pre- 
cauções de isolamento ou con- 
trolo de infecção no ambulató- 
rio, 


Câmara de Terras de Bouro 
geminou-se com cidade 
de Saint Arnoult-en-Ivelines 


, » é ad 


A Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro geminou-se com a 
sua homóloga de Saint Ar- 
nuolt-en-Yvelines, cidade loca- 
lizada nos arredores de Paris, 
em França, e um local onde es- 
tão emigrados “um número 
significativo” de naturais do 

o 

Segundo a autarquia, a 
geminação surge na sequén- 
cia de uma visita dos represen- 
tantes daquela locali fran- 


cesa a Terras de Bouro, em 
2003. 

Recentemente, a Câmara de 
Terras de Bouro enviou a Fran- 
ça uma delegação constituída 
por 25 pessoas do concelho e, 
na ocasião, foi criado um comi- 
té de geminação. 

Da carta de geminação cons- 
ta a promoção de relações ami- 
gáveis entre os povos das locali- 
dades portuguesa e francesa 
bem como o desenvolvimento 
social e cultural de ambos os 
locais. 


No 


Exposição no Museu do Ouro abre 
novos horizontes a ourives de Travassos 


Iniciativa, no âmbito 
do Projecto “Leveza”, 
envolve estudantes 
da Escola Superior 
de Artes e Design 
de Matosinhos 


F Rosa Pereira/Intermeios 


o Museu do Ouro de 
Nisto. na Póvoa de 

Lanhoso, foi este fim- 
de-semana inaugurada uma ex- 
posição de trabalhos de ourive- 
saria, numa iniciativa que de- 
corre no âmbito do Projecto 
“Leveza”, da responsabilidade 
da Escola Superior de Artes € 
Design (ESAD) de Matosinhos, 
numa parceria que vem sendo 
desenvolvida, há já algum tem- 
po, com aquele museu. 

Pode dizer-se que, através 
deste projecto, a pequena loca- 
lidade de Travassos - com cerca 
de mil habitantes — está a assis- 
tira uma autêntica “revolução”. 
Com efeito, em Travassos estão 
concentrados cerca de quatro 
dezenas de estabelecimentos, 
ou oficinas, exclusivamente de- 
dicados à manufactura do ouro 
e da filigrana. A par de Gondo- 
mar — onde esta actividade é 
mais "industrial" - é em Tra- 
vassos que se encontra um dos 
maiores e mais representativos 
pólos da filigrana portuguesa, 
pese embora o facto de tal (ain- 
da) “ser praticamente ignorado 
por uma boa parte do País”, re- 
fere um dos organizadores da 
exposição. 

Através do Projecto "Leveza" 
os estudantes de design da 
ESAD têm vindo a conceber 
peças que são depois executa- 
das pelos artesãos de Travassos. 
Este facto, aparentemente de 
somenos importância, signifi- 
ca, no entanto, um grande im- 
pulso para todo o conjunto de 
oficinas. É que, graças ao tipo 
“familiar” no desenvolver da 
actividade, esta continua desde 


O trabalho dos estudantes da ESAD e dos ourives de Travassos no Museu do Ouro / sm.L0 Jonas masa mheseremenos 


há muito tempo em Travassos 
sendo que a inovação nunca foi 
um dos pontos-fortes, pelo 
que, a partir de agora, ficam 
abertos outros horizontes. Ade- 
mais, é possível começar a “per- 
sonalizar” cada trabalho, uma 
vez que as peças são assinadas 
não só pelo designer como pelo 
próprio artesão. Por outro la- 
do, a “mais-valia” trazida por 
este projecto da ESAD "permite 
que os trabalhos sejam, de for- 
ma adequada, organizados em 
exposição, de modo a que pos- 
sam posteriormente entrar em 
regime de itinerância”, refere 
fonte da organização. 


Um Museu interventivo 

O Museu do Ouro de Travas- 
sos está instalado, desde há pou- 
co mais de trés anos, numa anti- 
ga oficina de um também antigo 
ourives, Francisco de Sousa, 
sendo um espaço que está desde 
então a ser dinamizado e vivifi- 
cado pela sua própria família. 


Recuperado em Almeida 
o corpo do jovem 
que se afogou no rio Côa 


] Lusa 


O corpo do homem que se 
afogou, anteontem, no rio Cha, 
na esia de Castelo Bom (Al- 
meida), foi recuperado ontem de 
manhã, revelou uma fonte do 
Centro Distrital de Operações de 
Socorros (CDOS) da Guarda. 

A vítima, de 26 anos, caiu ao 
rio nas imediações da Ponte de S. 
Roque, tendo o alerta sido dado 
cerca das 17h00 de sábado. 

Entretanto, ontem de madru- 


gada, em Tabuaço, uma casa de- 
sabitada foi destruída pelo fogo, 
informou o Centro Distrital de 
Operações de Socorros (CDOS) 
de Viseu. As chamas destruíram 
por completo a casa, localizada 
em Távora. 

O incêndio foi combatido por 
27 bombeiros da corporação de 
Tabuaço, apoiados por oito viatu- 
ras - adiantou a mesma fonte do 
CDOS de Viseu. 

O alerta para o incêndio foi 
dado às 0h01. 


“Não se trata de um espaço 
meramente estático”, recordou 
a propósito Manuel Sousa, fi 
lho daquele antigo ourives e ac- 
tualmente professor universitá- 
rio, podendo afirmar-se que o 


museu pretende assumir como 
“agente interventivo”, pelo que 
a exposição inaugurada no pas 
sado sábado, e principalmente 
o espírito e o projecto que lhe 
estão subjacentes, vêm de en 
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nm meme protero 
eo o um copio, nqurto 


RTE 


contro aos horizontes abertos 
pela criação do museu. 

Manuel Sousa sabentou que, 
com este tipo de intercâmbia, 
os artesãos de Travassos vtem 
abertas portas que até agora es 
thadas 


tavam praticamente 
em grande parte f 
industria, de tipo famil 
pre se pautou por muito “secre 


tismo”, com o “modus facien 


di” a ser transmitido de gera 
ção em geração, sem que a «x 


mercialização ou a ab 


ao mercado cor 


se, desde sem 
dade a atingir 
ra 


A partir de ag 
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el juntar as 
sublinhou 


que a ancestralidade « m 


how” tradicional sejam belisca 


dos 


Estudantes da ESAD 
têm concebido peças 
executadas por 
ourives de Travassos 


É de assinalar que, a partir 
das obras que já são “produto 


do Projecto “Leveza” e que ago 


ra preenchem parte do esp 
do Museu do Ouro, é pe 
observar e admirar, nesta ex 
sição, peças de muitos dos 
principais joalheiros e desig 
ners da Europa, desde Espanha 
até à Estónia 
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Santa Comba 
quer instalar 
estância termal 
no Granjal 


A Universidade da Beira In 
terior (UBI) inicia no final do 
corrente mês estudos com vis 
tu à criação do parque de saú 
de e lazer das termas do Gran 
jal, no concelho de Santa 
Comba Dão. 

Através do seu departa 
mento de Engenharia Civil e 
Arquitectura, a UBI celebrou 
recentemente um protocolo 
com a Câmara Municipal de 
Santa Comba Dão para que 
trabalhem juntas “no sentido 
de classificar a água sulfúrea 
do Granjal como recurso hi 
dromineral termal e lançarem 
uma nova unidade termal, ca 
so os resultados sejam positi 

De acordo com um comu 
nicado divulgado pela autar 
quia, os trabalhos a realizar pe 
la UBI arrancam no final do 
mês, primeiro com os estudos 
de base e depois acompanhan 
do as sondagens. Posterior 
mente, irá desenrolar-se o pro 
cesso de legalização da capta 
ção junto do Instituto 
Geológico e Mineiro, após o 
qual será elaborado o projecto 
do balneário termal e do par 
que de saúde e lazer 


À ideia surgiu de um 
projecto académico 
realizado por três 
alunas da UBI 


Nascentes 

A ideia de apostar numa es 
tância termal no Granjal sur 
giu de um projecto académico 
realizado por três alunas da 
UBI, situada na Covilhã, “Exis 
te uma nascente (nascente do 
Granjal) que pelas suas carac 
terísticas orienta para a situa 
ção de, após alguns estudos de 
campo, se deva efectuar uma 
nova captação (furo profun 
do), de modo a se obter água 
em quantidade e qualidade 
que levem à implantação de 
uma nova estância termal”, 
pode ler-se na introdução do 
projecto, 

O trabalho académico faz 
também referência à existência 
na povoação do Granjal, a cer 
ca de M) metros para nordeste 
da capela da Nossa Senhora da 
Saúde, de “uma nascente de 
água sulfurosa, fria, de peque 
no caudal que outrora teve 
grande procura”. A autarquia 
espera que a criação do parque 
de saúde e lazer das termas do 
Granjal seja mais um passo pa 
ra desenvolver turisticamente 
Santa Comba Dão. 


Os comboios passam por Moreira de Cónegos, mas param poucas vezes... /AICARDO MeneLes 


Moreira de Cónegos 


promete endurecer protestos 
contra serviço da CP 


Cerca de quatro centenas de pessoas manifestaram-se ontem exigindo 
o aumento do número de comboios a parar em apeadeiros locais 


] Marta Araúijo/Intermeios 


s moradores de Mo- 
reira de Cónegos, em 
Guimarães, reuniram- 


se ontem, em manifestação, 
para exigirem à CP o aumen- 
to do número de paragens de 
comboios nos apeadeiros na 
Cuca e em Pereirinhas. Ape- 
sar da manifestação “ter cor- 
rido mal devido ao mau tem- 
po”, a população da pacata 
vila promete endurecer a lu- 
ta, podendo mesmo vir a 
“utilizar, a partir de agora, a 
força” 

Num dia chuvoso e com 
muito vento, perto de quatro 
centenas de pessoas junta- 
ram-se; em Moreira de Cóne- 
Eos, para percorrerem cerca 
de dois quilómetros a pé. Ao 
longo da Estrada Municipal 
512, em marcha lenta, a po- 
pulação juntou-se para rei- 
vindicar um maior número 
de paragens dos combios da 
CP naquela vila. 

“Quatro paragens não são 
suficientes, face às necessida- 
des da população”, destacou 
Paulo Renato, membro da 
Comissão de Utentes, criada 
propositadamente para ten- 
tar solucionar este problema 
entre a CP e a população de 
Moreira de Cónegos. 

Paulo Renato explicou 
que, “apesar do balanço desta 
manifestação não ser positivo 
[pois eram esperadas cerca de 
duas mil pessoas), devido ao 
mau tempo, esta Comissão e 
a população vão continuar a 
lutar”, enfatizando que “já 
não existem condições de pe- 


dirmos calma à população. A 
partir de agora vamos partir 
para a força”, ameaçou o res- 
ponsável, 

Recorde-se que este é um 
problema que remonta a Ja- 
neiro, quando a pacata vila de 
Moreira de Cónegos, se mos- 
trou indignada desde que 
soube que os horários da CP 
para a linha de Guimarães 
não previam paragens nos 
apeadeiros na Cuca e em Pe- 
reirinhas. 


“Fomos riscados do 
mapa sem termos 
sido ouvidos. Alguém | 

nos quer tramar” | 


“Fomos riscados do mapa, 
sem termos sido ouvidos. Al- 
guém nos quer tramar”, pro- 
testava Paulo Renato. 

No dia de inauguração da- 
quela linha, a população e os 
líderes locais manifestaram- 
se, em grande número, 
aquando da presença do mi- 
nistro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação, 
Carmona Rodrigues, que re- 
presentou o Governo nas ce- 
rimónias solenes. 

vm -se uma reunião so- 
licitada pela Junta de Fregue- 
sia local à Unidade de Subur- 
banos do Grande Porto 
(USGP) da CP, responsável 


pela gestão comercial da Li- 
nha de Guimarães. 

Os representantes da po- 
pulação do Moreira de Cóne- 
gos, a Junta de Freguesia e a 
CP alcançaram o consenso, 
conseguindo que os com- 
boios efectuassem ali quatro 
paragens, 

Ainda assim, o problema 
não ficou resolvido, já que o 
número acordado “não é sufi- 
ciente para as necessidades 
desta população”, afirmou 
Paulo Renato. E destacou 
que, agora, a população de 
Moreira de Cónegos "já não 
conta com o apoio do autarca 
local”, visto que este conside- 
ra que quatro paragens por 
dia é suficiente. 

O mote para a manifesta- 
ção que se realizou ontem 
aconteceu depois de uma 
reunião entre a CP e o gover- 
nador civil de Braga, de onde 
resultou um comunicado 
que, nas palavras de Paulo 
Renato, “manifestava uma so- 
lução para breve, mas mais 
no sentido de anular as para- 
gens já existentes, em vez de 
aumentar o seu número”. 

A população promete con- 
tinuar a lutar, mas “agora 
com menos calma e bom sen- 
so, vamos partir para a força 
se, até ao final do més, o pro- 
blema não for resolvido”, 
afirmou Paulo Renato, sem 
precisar que tipo de medidas 
poderão vir a ser tomadas. 

A Intermeios tentou con- 
tactar o presidente da Jun- 
ta de Freguesia, a CP e o 
governador civil, mas sem 
sucesso. 


Pescadores 
apanham valente 
susto ao largo 

da Murtosa 


F Teresa Carreira Neves 


Uma bateira virou-se on- 
tem à tarde no mar, ao largo 
da Praia da Torreira, na 
Murtosa, Os tripulantes, to- 
dos pescadores, não sofre- 
ram quaisquer ferimentos, 
tendo conseguido sair da 
água pelos seus próprios 
meios. 

Segundo fonte dos bom- 
beiros locais, apenas três 
pessoas que se encontravam 
em terra, familiares dos pes- 
cadores da embarcação que 
assistiam à sua saída para o 
mar, entraram em pânico ao 
assistirem à viragem da ba- 
teira, 

Bombeiros das corpora- 
ções da Murtosa e Novos de 
Aveiro deslocaram-se ao lo- 
cal com três viaturas e seis 
homens. 


Freguesia de 
Barcelos ligada 

à rede pública de 
água em Junho 


, q 


No princípio do próximo 
més de Junho deverá ficar 
concluída a instalação da re- 
de pública de água na fre- 
guesia de Vila Frescaínha de 
S. Martinho, em Barcelos. 

Os últimos trabalhos ar- 
rancaram recentemente, nas 
ruas dos Caldeirões e da Pe- 
neda, com a instalação de 11 
ramais domiciliários. Segun- 
do fonte da autarquia, “além 
do levantamento e reposição 
do pavimento em calçada a 
cubo, a empreitada prevê a 
instalação da conduta em 
tubagem de PVC e a execu- 
ção de 11 ramais domiciliá- 
rios”. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte, as obras que 
vão dotar esta freguesia em 
100 por cento da rede de 
água estão orçadas em mais 
de 10 mil euros. 

O presidente da Junta, 
Américo Carvalho, está sa- 
tisfeito com a conclusão des- 
ta obra há muito ansiada pe- 
los habitantes de Vila Fres- 
caínha de S. Martinho. O 
autarca não escondeu mes- 
mo a sua satisfação por estar 
a chegar ao fim a conclusão 
da instalação da rede pública 
de água. 

“Vamos desta forma che- 
gar ao fim de todo um pro- 
cesso de instalação ao da re- 
de pública de água ficando 
todos os habitantes servidos. 
Este era mesmo um grande 
anseio da freguesia e nós só 
nos podemos congratular”, 
frisou. 
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s falcões da modernidade viajam 
Os classe executiva, vestem rou- 

pas de marca, ostentam um esti- 
lo discreto mas elegante, possuem pas. 
saporte diplomático e estão habituados 
a tratar por tu os grandes senhores deste 
pequeno mundo. Extremamente mó- 
veis, fazem do planeta o seu negócio. 
Não hesitam, mesmo, em transformar 
qualquer possibilidade em lucro. Con- 
tam, para o efeito, com a cumplicidade 
criminosa de governantes que possuem 
como fortuna pessoal o equivalente a 
vários dígitos do produto interno bruto 
do país que saquearam. À cleptocracia 
mundial não vive sem os serviços pre- 
ciosos destes homens. A troco de choru- 
das comissões fazem o dinheiro sujo de- 
saparecer por misteriosos caminhos, de 
off-shore em off-shore, até se tornar 
uma maquia sem origem ou dono co- 
nhecido, dinheiro «anónimo», mas de 
usufruto garantido. 

Falcone, gangster da globalização, ser- 
viu, entre outros, o filho de François 
Miterrand e o presidente angolano 
Eduardo dos Santos. O negócio de ar- 
mas cra uma das suas operações favori- 
tas, misturada com as manigâncias do 
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Joenai fundado em 3 de hendo de 1854 


Os falcões 


"O nosso Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (..) passou 
como que uma passadeira vermelha aveludada ao senhor 
«embaixador» plenipotenciário Falcone” 


ouro negro, Ão que parece, os diaman- 
tes também lhe eram simpáticos. 

Durão Barroso, o primeiro-ministro 
que, em nome da democracia e dos di- 
reitos humanos, se associou à orgia da 
ocupação e pilhagem do Iraque, foi um 
dos convivas presentes na sumptuosa 
festa de casamento da filha de Eduardo 
dos Santos. O dinheiro que por lá cir- 
culava, em bandejas de acepipes ou em 
bebidas de excepção, era, concerteza, 
dinheiro sujo. Mas Durão Barroso, já o 
sabemos, não é homem de grandes es- 
crúpulos, Ninguém se poderá esquecer 
da cândida ingenuidade com que acre- 
ditou e propagou a clamorosa mentira 
sobre a existência de armas de destrui- 
ção massiva no Iraque, motivo maior, 
na retórica oficial, para a invasão desse 
pais. 

Hoje, ficamos a saber que os crimi- 
nosos engravatados e com passaporte 
diplomático passado por governos cor- 


ruptos, como o de Angola, tém impu 
nidade garantida. São, na verdade, 
inimputáveis. O nosso Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras, tão zeloso na 
detecção e expulsão dos imigrantes ile 
gais, passou como que uma passadeira 
vermelha aveludada ao senhor «embai 
xador» plenipotenciário Falcone. Pro- 
curará o Governo estimular o turismo 
do dinheiro sujo como fonte de retoma 
da economia? 

A memória não nos deixa esquecer a 
miséria em que vive o povo angolano: 
Resultado de uma guerra civil de déca 
das, é certo, mas também com o cunho 
indelével do roubo estatal organizado 
ao mais alto nível. Recordo ainda Pau 
lo Portas, nas «arábiass, a vender arma- 
mento português a uma das ditaduras 
mais sangrentas do globo. 

Confesso, caro leitor, que já não me 
sobra respeito pelo podre Governo que 
temos. 
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é 0 ópio do povo, esse cliché 
antigo e que, no entanto, tem o seu 
quê de verdade. No entanto, e retirand 
todos os podres que acompanham este 
mundo da bola, penso que há também 
que reconher mérito, e muito, ao futebol 
A vida mãe d 
nhum; em Portugal. particularmer 
muita gente aflit 
meses sem dinheire 
têm outra alegria que não seja festejar um 
goh 
porte para a final da Liga dos Campeões 
Falo, naturalmente, do Futebol Clube do 
Porto, Não me considero um “ms 
nho da bola”, devo até confessar que não 
sou dos que vão para a Baixa da cidade 
festejar na noite fr 
No entanto, vibro com os feitos do meu 
clube, e compreene 
explodem de 
Vivendo-se com maior visibilidade cu 
mais recat 
creio, têm orgulho em ver esta equipa a 
dar cartas ao nível internacional. E 
hora, entende 
partilhado não só pelos pc 
todos 
ses. No dia, chubismoe 
a este povo torcer pelos dragões 
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Solidariedade 


ostava de aproveitar este espaço pa 
ra fazer um apelo à população: a 

solidariedade vive-se 
Recentemente, tornei-me voluntária mu 
ma instituição da caridade da cnlade 
é fácil enfrentar a pobreza, ver rostos de 


não se prega 


pessoas que nada mais parecem ter a não 
ser um carinho, uma atenção de alguém. 
ver olhos vazios de d 
mente, nos assaltam durante a note 
Quem faz a solidariedade sabe, no entan 
to, que essa melancolia que pode instalar 
se na alma, devido ao confronto com o 
sofrimento real, é suplantado pela vonta 
de de fazer o bem. Peço, por isso, sos ck 
dadãos que abracem uma causa, na certe 
2a que descobrirão também uma nova fe 
licidade, espelhada no rosto de quem 
mais precisa 


x que, inesperada 


Cristina A. Santos - Porto 
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SEGUNDA-FEIRA, 10 de Maio de 2004 


OLÍTICA 


Ferro e Sousa Franco criticam 
coligação por apostar na abstenção 


PS apresentou, oficialmente, manifesto eleitoral 


“A Direita e a abstenção são duas faces da mesma 
moeda”, acusou Ferro Rodrigues 


secretário-geral do PS, 
Om e estepe 
eça-de-lista socialista 


so Parlamento Europeu, Sousa 
Franco, acusaram ontem a coli 
gação PSD/CDS-PP de apostar 
na abstenção para obter um 
melhor resultado nas Europeias 
de 13 de Junho. "A Direita e a 
abstenção são duas faces da 
mesma moeda”, acusou Fer 
ro Rodrigues, na apresentação 
do manifesto eleitoral e dos 


mandatários regionais da lis 
ta do PS às Europeias, no audi 
tório do Pavilhão de Portugal, 
no Parque das Nações, em Lis 
bos 


“A Direita joga na abstenção 
ea abstenção favorece a Direita 
Temos de lutar contra uma € 
contra outra”, acrescentou Sou 
sa Franco, que discursou após 
um concerto de cerca de meia 
hora da cantora Maria João e 
do pianista Mário Laginha, pe 
rante uma plateia lotada de di 
rigentes e militantes do PS. 

“Tiraram-nos o tapete e não 
quiseram combater a absten 
ção”, criticou o secretário-geral 
socialista, referindo-se à oposi 
ção da maioria parlamentar a 
um diploma do PS que preten 
dia alargar o horário de funcio- 
namento das urnas das 19h00 
para as 22h00. “Terá de ser o PS 
sozinho a combaté-la”, com 
cluiu Ferro Rodrigues, salien 
tando a importância da partici 
pação dos portugueses no acto 
eleitoral de 13 de Junho. 


para as Europeias e mandatários distritais 


Ferro Rodrigues e Sousa Franco querem combater a abstenção anunciada para as Europeias /ANORE KOSTERSLUSA 


Por sua vez, O número um 
do partido ao Parlamento Eu- 
ropeu fez alusão a episódios 
que envolveram o cabeça de lis- 
ta da coligação PSD/CDS-PP às 
Europeias, João de Deus Pi- 
nheiro, que foi criticado, en- 
quanto comissário europeu, 
por passar muito tempo a jogar 
golfe e, enquanto ministro dos 
Negócios Estrangeiros, por se 
encontrar na praia dos Tomates 
quando surgiu uma crise, “A 


Direita não tem manifesto, não 
tem id quer eleger pessoas 
não sei se para jogar golfe, se 
para irem para a praia, mas não 
para trabalharem por Portugal 
na Europa”, afirmou Sousa 
Franco, 


Elogios a Mário Soares 
Na cerimónia em que o PS 
apresentou os seus mandatá- 
rios regionais - que incluem o 
ex-ministro da Economia Luis 


Socialistas do Porto exigem demissão 
do ministro da Saúde 


o, Paula Esteves 


O Gabinete de Estudos da Saú 
de da Distrital do PS/Porto defen 
de a demissão do ministro da tu 
tela, Luís Filipe Pereira. Num do 
cumento que já remeteu a 
Francisco Assis, na qualidade de 
lider da Federação Distrital, aque 
le órgão assume o pedido como 
um desafio que estende, em pri 
meira linha, ao próprio partido: 
“Vamos ver quem quer assumir o 
rompimento”, disse ao COMÉR 
CIO uma fonte. 

O facto é que as vozes socialis 
tas que pedem a demissão de Luís 
Filipe Pereira alegam "falta de 
coesão do partido” nesta matéria, 


Críticas estendem-se 

à “falta de coesão 
do partido”. Assunto será 
hoje à noite debatido 
em reunião da Comissão 
Política Distrital 


que se tem pautado, somente, por 
“eríticas avulsas”, 

Hoje à noite, a reunião da Co 
missão Política Distrital tem 
agendado, a pedido de Francisco 
Assis, um ponto de debate sobre a 
saúde e o gabinete de estudos 
quer deixar uma contrapartida e 


um desafio. Jorge Catarino, 
Strecht Monteiro e José Ribeiro, 
os responsáveis pela estruturação 
do documento, partem do princi- 
pio de que o ministro Luis Filipe 
Pereira “é responsável pela passa- 
gem da certidão de óbito a uma 
das maiores conquistas do povo 
português, o Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). 

A parte de leão deste chumbo 
à política de Saúde do Governo 
diz respeito aos hospitais SA “en- 
dividados à nascença e que estão a 
transformar a saúde numa mer- 
cadoria, vendendo-a a quem pa- 
gar mais”, 

A questão das listas de espera, 
o emprego precário e a desmoti- 


Braga da Cruz, no Porto, e o 
ex-ministro da Administração 
Interna Nuno Severiano Teixei- 
ra, em Lisboa -, Sousa Franco 
fez ainda uma referência ao 
mandatário nacional, Mário 
Soares. “Mais do que um man- 
datário, é um mandante, um 
exemplo, uma inspiração”, elo- 
giou o cabeça-de-lista socialista 
às Europeias, lugar que foi ocu- 
pado por Mário Soares em 
1999, 


Deus Pinheiro 

acusa socialistas 
de aumentarem 
despesa pública 


, Lusa 


O cabeça-de-lista da coli- 
gação “Força Portugal” 
(PSD/CDS-PP) às Euro- 
peias, João de Deus Pinhei- 
To, acusa Os governos socia- 
listas de António Guterres 
de aumentarem a despesa 
pública em 80%, bascando 
essa afirmação num relató- 
rio da Comissão Europeia 
(CE). 

Intervindo sábado à noite 
num jantar comemorativo 
dos 30 anos do PSD da Fi- 
gueira da Foz, perante cerca 
de meio milhar de militantes 
e simpatizantes social-de- 
mocratas, Deus Pinheiro 
aludiu aum relatório da Co- 
missão Europeia de Econo- 
mia e Finanças que, alegada- 
mente, refere um aumento 
da despesa pública em 80%, 
entre 1995 e 2002, período 
de governação socialista. 
“Em Portugal, a despesa pú- 
blica aumentou 80 por cento 
durante o governo socialista, 
nomeadamente o de Sousa 
Franco”, afirmou Deus Pi- 
nheiro. 

O cabeça de lista da coli- 
gação PSD/CDS-PP acres- 
centou ainda que o número 
de funcionários públicos, no 
mesmo período, “aumentou 
desmesuradamente”. “Che- 
gámos aos 700 mil, o que re- 
presentava 15% da despesa 
pública. Esta gordura do Es- 
tado leva a perguntar se os 
serviços públicos melhora- 
ram, mas não, a burocracia 
aumentou e nós todos ema- 
grecemos colectivamente”, 
referiu. 


Luís Filipe Pereira é criticado pelo PS/Porto / FERNANDO FONTES 


vação dos profissionais são outros 
dados que contribuem para fo- 
mentar o pedido de demisão do 
ministro. 

A nível distrital são deixados 
tópicos de intervenção ao cuida- 


do de Francisco Assis, entre a 
questão do Centro Materno-In- 
fantil, o futuro do Hospital Joa- 
quim Urbano, no Porto, e ainda o 
Hospital Universitário de Braga, 
“relegado para as calendas” 


O Comérdiodo Porto 


Segundafera, 10 de Maio de 2004 


Durão reafirma direitos autonómicos 
e elogia obra de Jardim na Madeira 


O líder do PSD afirmou on- 
tem, no encerramento do X Con- 
gresso Regional do PSD-Madeira, 
que consagrou a liderança de Al- 
berto João Jardim à frente do par- 
tido, que “a autonomia está sem- 
pre na ordem do dia”. 

“A autonomia é um direito dos 
madeirenses e dos açorcanos, a 


autonomia é a expressão de ho 
mens e mulheres livres que que- 
rem ser portugueses afirmando a 
sua identidade própria”, disse, ao 
lembrar que a autonomia é uma 
bandeira dos social-democratas 
nos 30 anos de existência do par- 
tido. 

Durão endereçou, na qualida- 


de de líder do PSD, um “obriga 

do” a João Jardim, “por tudo 
aquilo que fez pela social-demo- 

cracia nestes anos”, e um outro 
“obrigado”, na qualidade de pri 

meiro-ministro, “por tudo aquilo 
que fez por Portugal, porque ao 
servir a Madeira está a servir Por- 
tugal”, 


POLÍTICA 


João Jardim recebeu elogios de Durão Barroso ou oe oouvmarosa 


Paulo Portas lembra que “CDS nunca 
votou amnistias a terroristas” 


Presidente do CDS-PP 

esteve sábado à noite 
em Vale de Cambra onde 
assistiu à tomada de posse 
de António Pinho como 
líder da Distrital de Aveiro 


1] João Teles/Intermeios 


ara O líder do CDS/PP, nas 
Persia seções cuoei, 

Os portugueses não podem 
dar um prémio a quem deixou as 
finanças desgovernadas e fugiu a 
meio do mandato. Paulo Portas, 
numa noite de “ataque” à Oposi- 
ção, em especial ao PS, fez o ba- 
lanço do “éxito” da Defesa Nacio- 
nal e das comemorações dos trin- 
ta anos da “revolução dos cravos”, 
num país onde “há gente que se 
acha dona do 25 de Abril”. 

Portas falava num jantar come- 
morativo dos trinta anos do parti- 
do, sábado em Vale de Cambra, 
tendo assistido também à posse de 
António Pinho como líder da Dis 
trital de Aveiro do partido, e cen- 
trou o seu discurso nas Europeias. 

“Estamos a meio da legislatura 
e, no final, o Governo será exami 
nado, mas é bom ir fazendo o rela- 
tório de contas. Não temos medo, 
temos é que acertar as contas que 
outros deixaram enganadas. Esse 
foi o nosso primeiro encargo 
quando chegámos ao poder”, disse 
o líder partidário, destacando que 
“por esta razão o eleitorado do 


Older do COS/PP criticou o PS por deixar “contas enganadas” quando deixaram o Govermo / / EDMO anananess 


CDS/PP vai votar em força na co: 
ligação no próximo dia 13 de Ju 
nho”, “Não vamos dar um prémio 
a quem deixou as finanças desgo- 
vernadas (...). Quem arranjou o 
problema e fugiu a meio não me 
rece um prémio, muito menos um 
voto”, acrescentou. 

Num “ataque” directo ao cabe 
ça-de-lista do PS, Sousa Franco, 
Portas frisou que “o PS anda a fa 
lar em cartão amarelo, mas quan- 
do entrámos em funções tinha 


OComércio 


mos um cartão vermelho na 
União Europeia”, destacando que 
“Sousa Franco, enquanto ministro 
das Finanças, mentia nas contas 
que mandava para Bruxelas” 

“O PS quer fazer das Europeias 
um ajuste de contas, mas como se 
não sabem fazer contas”, questo 
nou. 


“CDS nunca votou amnistias a 
terroristas” 
Numa incursão pela história 


)) 


doPorto 


do partido, Paulo Portas destacou 
“as muitas vezes que o partido de 
safiou a corrente do vento” e “as 
muitas vezes que tivemos de 
aguentar, debaixo de tiro, aqueles 
que tanto falam de liberdade, mas 
a quiseram destruir em 1975 
Para o líder do CDSVPP, o par 

tido soube sempre manter a sua 
ideologia, “sem radicalismos”, 
lembrando que “nunca votou am 
nústias a terroristas e não compa 
receu a medalhas a bombistas”, 


numa alusão à condecoração de 
Isabel do Carmo, na comemora 
ções dos trinta anos da revotuçãe 
de Abril, sobre as quais o líder 
considerou que “há gente que se 
acha dona do 25 de Abril”. num 


país “onde há ditadura cultural de 
uma certa Esquerda 

O candidato do partido na co 
ly 


jo “Força Portugal” às Euro 


peias, José Ribeiro e Castro, come 
çou por evocar Adelino Amaro da 
Costa, que “referia-se sempre a 
Aveiro como capital do CDS 


A notoriedade do distrito m 


seio do partido foi a nota dom 
nante do discurso do eurodeputa 
do, apontando que, desde a fur 
dação, “perou-se uma corrente en 
tre a mensagem do partido e 

distrito”, lembrando as datas de 3 
e 4 de Maio de 1975, altura em 
que Aveiro acolheu o primeir 
Conselho Nacional do CDS, de 
pois de no ano anterior, em De 


zembro, ter sido local do primeir 
encontro do partido 

No jantar, o lider da Concelhia 
de Vale de Cambra, Paulo Pinhe 
lembrou que se nas Europeias 
CDS/PP e PSD são parceiros, “em 
termos autárquicos lutamos para 
ganhar a câmara É o noso gran 


de objectivo”, Com a autarquia a 


ser governada pelos social -demo 
cratas, o empossado lider da Dis 
trital, António Pinho, destac 
objectivo de destronar, localmen 
te, o PSD. Paulo Portas comunga 
da ideia, sublinhando que, nas úl 
timas autárquicas, esteve em Vade 
de Cambra “e foi por pouco, mas 
vou voltas e agora va ser 


ou O 
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Carvalhas e Ilda destacam trabalho 
do PCP no Parlamento Europeu 


Ilda Figueiredo reitera necessidade, no âmbito da UE, 


Secretário-geral dos comunistas voltou a pedir 
“cartão vermelho” ao Governo nas Europeias 


F Susana Pinheiro 


cabeça-de-lista da CDU às 
eleições europeias, Ilda Fi 
gueiredo, e o secretário: 


geral do PCP, Carlos Carvalhas, 
exortaram ontem, em Braga, os 
portugueses a votarem na lista 
da coligação, passando um “car 
tão vermelho” à política de reces 
são económica do actual Gover 
no, “agravada” com o aumento 
dos combustíveis. E lembraram 
que foram “os deputados da 
CDU quem mais trabalharam 
em termos de objectivos, mas 
também de qualidade” no Parta 
mento Europeu (PE). 

O lider do PCP apelou ao vo 
to dos portugueses a 13 de Ju 
no sentido de dizerem ao 
Governo que a “política de retro 
cesso, de 24 de Abril” e de “hipo 
teca” do pais não pode conti 
muar, Para Carlos Carvalhas, os 
resultados estão à vista: desem 
prego, baixos salários, precárias 
condições de trabalho e cerca de 
dois milhões de pobres. A agra- 
var a situação está a subida do 
preço dos combustíveis que, dis 
se, “se deve ao aumento do cru 
de, mas também à liberalização 
do sector”. Até porque, “em ne- 
nhum outro país houve uma re- 
percussão como aqui com o pro- 
longamento da recessão econó- 
mica que se vai traduzir em mais 
falências de empresas e desem: 


Também Ilda Figueiredo 
transmitiu uma mensagem aos 
portugueses no sentido de que 
“vale a pena e é fundamental vo 
tar ma lista das CDU para ter 
uma alternativa no país, bem co- 
mo deputados com trabalho”, À 
cabeça-de-lista da CDU lem 
brou que os deputados da coli 
gação já deram provas disso 
mesmo no Parlamento Europeu 


de um plano específico para a economia portuguesa 


Carvalhas voltou a pedir um cartão vermelho ao Governo nas Europeias /Fauxo sasrras 


(PE), pois “foram quem mais 
trabalharam em termos de ob- 
jectivos, mas também de quali- 
dade”, 

Ilda Figueiredo, que quer ele- 
ger uma terceira curodeputada - 
a comunista Odete Santos - pro- 
mete prosseguir o trabalho em 
prol dos portugueses, nomeada- 
mente ao nível da defesa da pro- 
moção da produção nacional, 
relembrando que, “a partir de Ja- 


neiro de 2005, podem ser aboli- 
das as quotas da União Euro- 
peia”. Por isso, receia que a in- 
dústria de têxtil e vestuário saia 
prejudicada, sobretudo as Pe- 
quenas e Médias Empresas 
(PMES). 

Tudo porque a candidata co- 
munista exige que, na altura das 
negociações do comércio inter- 
nacional, “a Comissão Europeia 
tenha em conta as dificuldades 


Eleger um terceiro eurodeputado, no caso Odete | 


Santos, é 0 


grande objectivo da CDU | 
nt PT) 


da indústria portuguesa para 
aprovação de programas especi- 
ficos da economia nacional”. É 
preciso, reiterou, “que tenha em 
conta que o país está em recessão 
económica, para que não se tro- 
qe os têxteis pela alta tecnologi; 

las multinacionais”, nomeada- 
mente da China, 
Índia, advertiu. 

Ilda defendeu a aplicação da 

proposta aprovada no PE relati- 
va ao apoio da criação de marcas 
próprias e da promoção da pro- 
dução portuguesa em feiras in- 
ternacionais. “Também é decisi- 
vo para esta região [Braga] e país 
apostar na educação e combater 
o abandono escolar”, concluiu. 


aquistão e 


Ana Gomes defende objectivos da estratégia 
de Lisboa em comício dos socialistas franceses 


Candidata do PS às eleições europeias esteve em Paris a convite do PSF. “Estamos fartós da Europa 
liberal. Queremos uma Europa solidária, do emprego”, sublinhou a dirigente socialista 


o Lusa 


A candidata do PS às elei- 
ções europeias Ana Gomes de- 
fendeu ontem, em Paris, num 
comício dos socialistas france- 
ses, os objectivos da Estratégia 
de Lisboa e a “aposta numa Eu- 
ropa social, do emprego e do 
crescimento”. 

“Estamos fartos da Europa 
liberal, Queremos uma Europa 
solidária, do emprego, do cres- 
cimento, a Europa da Estratégia 


de Lisboa”, exortou Ana Go- 
mes, durante a sua intervenção, 
realizada a convite do primei- 
ro-secretário do PSF, François 
Hollande. 

Ainda sobre os objectivos da 
Estratégia de Lisboa, definida 
em 2000 durante a presidência 
portuguesa da UE, Ana Gomes 
revelou que os reviu nos dis- 
cursos dos dirigentes do PSF. 

A responsável do PS pelas 
relações internacionais defen- 
deu também uma “Europa po- 


lítica, que não é só um gigante 
económico, mas uma Europa 
unida e interveniente a nível 
internacional, que defende a le- 
galidade, a reforma da ONU co 
combate ao terrorismo e às 
causas do terrorismo”. “A Euro- 
pa deve fazer a diferença no 
mundo”, salientou, declarando 
o conflito israclo-palestiniano 
como “o cancro da humanida- 
de. 
Durante o comício, que ser- 
viu para ratificar os candidatos 


e lançar a campanha para as 
eleições europeias do PSF, que 
adoptou o lema “E agora, a Eu- 
ropa Social”, interveio igual- 
mente o presidente do Partido 
Socialista Europeu, Poul Nyrup 
Rasmussen. 


monetária, é preciso a Eui 
socialk qualificando-a ro? 


Eurodeputada 
do PSD responde 
a Armando 
França 


F Francisco Manuel 


A candidata da coligação 
“Força Portugal” ao Parla- 
mento Europeu (PE) Regina 
Bastos assegura que as afir- 
mações do candidato socialis- 
ta Armando França, de que 
ela nunta tinham feito nada 
pelo distrito de Aveiro, mos- 
tram que tem andado muito 
distraído, Quinta-feira, numa 
conferência sobre a Europa, o 
número 15 do PS à Europa 
afirmou que a curodeputada 
eleita pelo PSD só agora co- 
meça a “dizer umas coisitas, 
porque até aqui ninguém da- 
va por clas. 

Ontem à tarde no Fura- 
douro, Ovar, à entrada para o 
Conselho Distrital da JSD de 
Aveiro, Regina Bastos afirmou 
ao COMÉRCIO que não en- 
cara a atitude de Armando 
França como uma provoca- 
ção, mas uma distracção. “An- 
dou muito distraído em rela- 
ção aquilo que foi a minha ac- 
tividade parlamentar na 
União Europeia (UE)”, afir- 
mou, O facto de Armando 
França estar preocupado em 
fazer ataques pessoais aos 
candidatos da coligação é 
porque, diz Regina Bastos, lhe 
estamos “a causar alguma in- 
quietação”, “Como só se ati- 
ram pedras às árvores que dão 
fruto, considero que mais que 
uma provocação, é um grande 
elogio", afirmou. 


“PS falou sozinho” 

Regina Bastos garante que 
a coligação PSD/CDS-PP 
apresentou a sua lista no “tim- 
ming” certo, ao contrário do 
PS, que “provavelmente está 
muito arrependido de ter sido 
tão prematuro na apresenta- 
ção do seu cabeça-de-lista c 
restantes elementos da lista”, 
“OQ PS tem andado preocupa- 
do por, durante quase um 
mês, ter andado a falar sozi- 
nho por falta de interlocuto- 
res”, acrescentou. 

O facto de ter apresentado 
a lista mais tarde não significa 
desinteresse dos sociais-de- 
mocratas e populares, lem- 
brando Regina Bastos que, em 
muitos países da UE, as forças 
políticas ainda não revelaram 
as suas listas, como por exem- 
plo Espanha e Grécia. Por is- 
so, 0 PS está “perturbado” 
porque veio “excessivamente 
cedo para o terreno”. 

Por outro lado, e segundo 
Regina Bastos, o cabeça-de- 
lista da coligação, João de 
Deus Pinheiro, é “um verda- 
deiro “ás de trunfo; com pro- 
fundo conhecimento das 
questões europeias, adquirido 
ao longo dos cinco anos em 
que foi comissário europeu. 
“É, fundamentalmente, uma 
po que = recniar o de- 

te o irtuar 
com ria e px ba de ata- 
ques ao actual Governo”. 
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SEGUNDA-FEIRA, 10 de Mao de 2004 


Processo de pedofilia na Casa Pia 
entra hoje numa etapa crucial 


Início do debate instrutório, uma espécie de “pré-julgamento”, 
em que será decidido se os dez acusados irão a tribunal 


Lusa 


ocesso de pedofilia na 
Casa Pia entra hoje numa 
fase crucial com o início 


te instrutório, un 


spé 
ré-julgamento” em que 
dido se os dez acusados 


irão ou não responder em tribu 


s advogados de defesa 
a que à lei não estabe 


ece um limite de prazo para o 
tebate instrutório, mas subli 
nhou que esta fase “se norteia 
por princípios de celeridade”, 
m “Intervenções sintéticas” 
Por este motivo, o causídico 


Imitiu que o debate instrutó 


rio, com a presença dos defenso- , 


res de tod 
os que não requereram a aber 


tura de instrução, não leve mais 


ois dia 
) debate instrutório começa 
venos de uma semana depois de 


ados - o apresenta 


doi 

dor de televisão Carlos Cruz e o 
«provedor adjunto da Casa Pia 
Manuel Abrantes - tere 


pertado 


1 sído li 
ficando a aguardar o 


desenrolar 


» processo em pri 
ão domicil 
e da fase final da ins 
trução e destina-se a promover a 
discussão, frent tura, entre a 
defesa e a acusação (Ministério 
Publico), sobre a prova produzi 
cidir se os arguidos 
a julgamento (despa 
ho de pronúncia ou de não pro 
Nesta fase não estão 
presentes as testemunhas, que 
são representadas por um advo 
gado 


Trata 


nstituído assistente no 


processo, enquanto os arguidos 
podem comparecer e até intervir, 
e assim o entenderem. 

De acordo com o artigo 298 
do Código do Processo Penal 
CPP) o debate instrutório visa 
permitir uma discussão perante 


os arguidos, mesmo! 


Grande aparato policial e forte cobertura mediática marcam o caso Casa Pla / ANDRÉ KOSTERSLUSA 


o juiz, por forma oral e contradi- 
tória, sobre se, do decurso do in 
quérito e da instrução, resultam 
indícios de facto e elementos de 
direito suficientes para justificar 
a submissão do arguido a julga 
mento” 

O debate corre sem sujeição a 
formalidades especiais, assegu 
rando a juíza a sua direcção e or 
ganização, assim como a contra 
ditoriedade na produção da pro 
va 

O juíza Ana Teixeira e Silva irá 
abrir o debate com uma exposi 
ção sumária dos actos de instru 
ção e das questões de prova rele- 
vantes para a decisão instrutória 
e que, em sua opinião, apresen- 
tem carácter controverso. 

De acordo com a lei, em se 


guida concederá a palavra ao Mi- 
nistério Público, ao advogado 
dos assistentes e aos defensores 
dos arguidos para que estes, que- 
rendo, requeiram a produção de 
provas indiciárias suplementares 
que se proponham apresentar 
durante o debate, sobre questões 
concretas controversas. 

Segue-se a produção da prova 
sobre a directa orientação da juí- 
za, que pode dirigir-se directa- 
mente aos presentes, formulan- 
do-lhes as perguntas que enten- 
der 

Antes de encerrar o debate, 
esta previsto que a juíza conceda 
de novo a palavra aos represen 
tantes das partes (MP e advoga- 
dos), para que estas possam for- 
mular, em síntese, as suas con- 


clusões sobre a suficiência ou in- 
suficiência dos indícios recolhi- 
dos e as questões de direito de 
que dependa o sentido da deci- 
são instrutória, 


Dez dias para decidir 

Como este é um caso de ex- 
cepcional complexidade, a juíza 
tem um prazo de 10 dias para 
decidir sobre os arguidos que 
vão a julgamento, mas uma fonte 
da defesa admitiu à Lusa que essa 
prazo não é taxativo e que Ana 
Teixeira e Silva poderá decidir 
até ao final do mês, limite da ins- 
trução. 

Segundo o CPP, “a decisão 
instrutória que pronunciar o ar- 
guido pelos factos constantes da 
acusação do MP é irrecorrível e 


Fase final da instrução destina-se a promover a discussão, frente 
juíza, entre a defesa e a acusação. Arguidos podem comparecer 


determina a remessa imediata 
dos autos ao tribunal competen- 
te para o julgamento”. 

Durante a instrução, aberta 
no início de Março, à juíza Ana 
Teixeira e Silva ouviu mais de 60 
sessenta testemunhas arroladas 
pela defesa de alguns dos argui- 

os. 


O antigo funcionário casapia- 
no Carlos Silvino (“Bibi”) foi 
também ouvido pela magistrada 
por duas vezes, tendo a última 
das audições decorrido há cerca 
de 15 dias. 

Nos últimos dias de Abril, a 
juíza Ana Teixeira e Silva ouviu. 
também dez alegadas vitimas 
de abusos sexuais por parte 
dos arguidos, uma diligência 
que apenas foi presenciada pela 
magistrada e pelo advogado es- 
colhido pela Casa Pia para re- 
presentar os jovens, António 
Pinto Pereira. 

O processo de pedofilia da 
Casa Pia tem dez arguidos - ape- 
nas um em prisão preventiva e 
trés em prisão domiciliária - 
acusados de crimes que vão des- 
de o abuso sexual de crianças, a 
lenocínio (favorecimento à pros- 
tituição), passando pelo abuso 
de pessoa internada, acto ho- 
mossexual com adolescente, pe- 
culato de uso e posse ilegal de ar- 
mas e munições. 

Além de “Bibi”, são arguidos 
neste processo o apresentador 
de televisão Carlos Cruz, o de- 
putado socialista Paulo Pedro- 
so, o embaixador Jorge Ritto, o 
médico João ferreira Diniz, o 
advogado Hugo Marçal, o ex- 
provedor adjunto da Casa Pia 
Manuel Abrantes, o humorista 
Herman José, o arqueólogo su- 
baquático Francisco Alves € 
Gertrudes Nunes, a proprietá- 
ria de uma casa em Elvas onde 
alegadamente ocorreram abu- 
sos sexuais de menores. 
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SEMINARISTAS INSTITUÍDOS ACÓLITOS NO PORTO 


Rapazes que escolhem a Igreja para noiva 


SOCIEDADE 


* OComércio doPorto 
Segundafesra, 10 de Maio de 2004 


Os quatro seminaristas preparam-se para uma vida de sacerdócio / OnGE aque. GONÇALVES 


Quatro jovens foram 
abençoados ontem, 
na Igreja dos Grilos, 


por D. Armindo 


o Arminda Rosa Pereira 


ncenso intenso no ar 
ES António Freitas 

serviu uma das primeiras 
hóstias da sua vida na Igreja 
dos Grilos, no Porto, piscou o 
olho a um companheiro enfi 
leirado para receber daquelas 
mãos o “corpo de Cristo” “Os 
amigos ajudaram no caminho 


que me conduziu a este dia fe 
fiz”, explicou 


com um sorriso 
que guardava novas esperanças 
o jovem de 24 anos, estudante 


do quinto ano de teologia na 
Universidade Católica, semina- 
rista na Sé e um dos quatro 
acólitos instituídos ontem pela 
manhã com a bênção do bispo 
do Porto, D. Armindo Lopes 
Coelho. 

Longa missa, cânticos em 
coro, famílias nos bancos, flo- 
res nos braços e no altar onde 
ficou jurado um compromisso 
eterno. A chuvosa manhã do 
último domingo foi para Antó- 
não Freitas um dos muitos pas- 
sos que o levarão ao sacerdó 
cio, Mas a manhã do cinzento 
domingo também foi de boda. 
Porque “a Igreja é uma noiva 
que se apresenta na sua máxi 
ma beleza para ir de encontro 
ao seu noivo”, realçou o Bispo. 

António é um dos jovens 
que têm agora o quarto grau 
das ordens menores. Com ele 
outros três rapazes, igualmente 


seminaristas nesta cidade, 
ajoelharam-se perante o bispo, 
frente à cruz, e selaram um ti- 
po de união que de facto an- 
dou em “crise” por estes anos. 

D. Armindo Lopes Coelho 
acredita que esta “crise está no 
fim”. Garante haver, “devagari- 
nho”, mais jovens a escolher a 
Igreja para noiva, Neste mo- 
mento, sob a tutela da Sé do 
Porto, 25 rapazes estão no se- 
minário da Invicta enquanto 
cursam teologia. O mesmo nú- 
mero frequenta ainda o secun- 
dário em Ermesinde. Não quer 
isto dizer que todos acabem 
por “dar” em padres. Pode até 
mesmo acontecer que a maio- 
ria decida escolher outro rumo. 
“A Igreja é pátria da liberdade”, 
diz o bispo. 

Um jovem seminarista é tão 
livre quanto o tempo que lhe 
resta da sua actividade princi- 


pal. Como António Freitas, na- 
tural de Felgueiras, que se le- 
vanta às seis e meia da manhã 
para as primeiras orações. As 
“completas” são rezadas às dez 
e um quarto da noite, Traba- 
lhar em nome de Cristo é a “úl- 
tima coisa consciente” que faz 
ao acordar e ao deitar, até 
quando o sono é muito e a pre- 
guiça lhe toma o corpo e o 
pensamento ao toque de alvo- 
rada. Ainda lhe resta tempo pa- 
ra ler, jogar futebol. “Os jogos 
de computador são compatí- 
veis com Deus”. 

Quando um aparelho ava- 
ria, António gosta de os con- 
certar. Agora, está na rota do 
sacerdócio para compor almas. 
Trocou “um monte de sarilhos 
por outro monte de sarilhos”, 
como ouviu da boca de um pa- 
dre para uma rapariga, num 
filme antigo. 


0 
A paixão 

do bispo 
“Esquecem-se Dele, do valor 
do Seu sofrimento e da nos- 
sa própria dor”, À banaliza- 
ção do padecimento é, para 
o Bispo do Porto, D. Armin- 
do Lopes Coelho, uma das 
chagas que rasgam os cató- 
licos. 

O representante da Igreja 
fala de episódios bíblicos 
que passam em branco na 
sociedade cristã para expli- 
car o estado das almas no 
mundo. 

A última ceia. As primeiras 
palavras de Cristo após a 
saida de Judas da mesa que 
reunia os Apóstolos. “Agora, 
começa a minha glorifica- 
ção”. Assim conta o Novo 
Testamento, a “herança le- 
gada aos mortais”, recorda 
D. Armindo. 

“Foi nessa altura que Jesus 
anunciou que o projecto de 
dor pelo qual iria passar o 
glorificaria” - explica o bis- 
po- “mas hoje este conceito 
é gerado em torno do suces- 
so, do individualismo”, con- 
elui. Nos nossos dias, as pes- 
soas acreditam, portanto, 
atingirem a glorificação com 
louros em vez de espinhos. 
O bispo do Porto ainda não 
viu "A Paixão de Cristo”, de 
Mel Gibson. Tem adiado a 
ida ao cinema. 

“Quando pergunto a quem 
já viu como é, não o classifi- 
cam. Respondem: vá ver”. 
Admite que toda aquela vio- 
lência cinematográfica pos- 
sa servir para “recordar ter 
sido assim”, que foi todo 
aquele o sofrimento. 

“A Paixão de Cristo”, como 
retrato de redenção, poderá 
despertar para o não “subli- 
mar do sofrimento”, concor- 
da D. Armindo Lopes Coe- 
lhos, sem querer, no entan- 
to, traçar prognósticos. 

O bispo fará a sua própria 
sinopse da película assim 
que a vir. “Em breve”. 
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Bombeiros profissionais ameaçam 
fazer greve a partir de 25 deste mês 


ANBP exige tutela e 

carreira únicas para 
bombeiros sapadores, 
municipais e 
profissionais para acabar 
com “manta de retalhos” 


| Lusa 


s delegados ao II Con- 
Os da Associação Na- 
cional de Bombeiros Pro- 

fissionais (ANBP) ameaçaram 
ontem fazer uma manifestação 
de protesto e recorrer à greve, a 
partir de 25 de Maio, para exigi- 
rem uma tutela única do Minis- 
tério da Administração Interna. 

A criação de uma tutela única, 
bem como de uma carreira úni- 
ca, para os bombeiros sapadores, 
municipais e profissionais ao 
serviço de entidades privadas 
(incluindo as Associações Hu- 
manitárias), foram as principais 
reivindicações do congresso, que 
reuniu 120 pessoas em Tróia. 

Segundo Fernando Curto, 
presidente da ANBP, a “actual 
estrutura de bombeiros é uma 
manta de retalhos dispersa pelas 
câmaras e associações humanitá- 
rias, que não consegue assimilar 
princípios doutrinários de forma 
a garantir um código de procedi- 
mentos único, essencial para 
uma resposta eficaz do sistema 
de protecção e socorro”. 

Fernando Curto advertiu, 
também, para a falta de efectivos 
para a prestação diária de socor- 


Os bombeiros ameaçam manifestar-se ainda este mês /5axo raerasanguno 


ro em todo o país, principalmen- 
te no período em que decorrem 
os dois grandes eventos nacio- 
nais - Euro 2004 e Rock in Rio. 

O alegado desconhecimento, 
por parte dos bombeiros, dos 
planos de emergência dos espa- 
ços físicos onde decorrem os es- 
pectáculos do Rock in Rio e jo- 
gos de futebol do Euro 2004, e a 
necessidade de mais e melhor 
formação profissional foram ou- 
tros aspectos evidenciados, 

Fernando Curto salientou que 


Associação 
preocupada com falta 
de efectivos durante 
o Euro e Rock in Rio 


as reivindicações dos Bombeiros 
não constituem qualquer novi- 


dade e são do conhecimento do 
Governo desde há muito, o que 
levou o HH Congresso da ANBP a 
fixar um prazo limite para a res 
posta do Executivo: "Se até dia 25 
de Maio se mantiver a actual si 
tuação que se vive no sector, va 


* mos realizar uma manifestação e 


poderemos mesmo recorrer à 
greve, após decisão do Conselho 
Geral da ANBP, segundo órgão 
mais representativo dos bombei 
ros profissionais depois do Con 
gresso”, ameaçou. 


Banco Alimentar Contra a Fome recolhe 
centenas de toneladas de bens essenciais 


Primeiro dia da campanha, que encerrou ontem 
a noite, saldou-se em 540 toneladas de alimentos 


No primeiro dia de campanha 
do Banco Alimentar Contra a 
Fome (BACF) foram recolhidas 
540 toneladas de alimentos, com 
a ajuda dos mais de 10.500 vo- 
luntários. Começou sábado de 
manhã e terminou ontem à noite 
a primeira das duas campanhas 
que o BACF realiza anualmente, 
mas ontem ao início do dia os 
responsáveis já se congratulavam 
com o acréscimo de donativos: 
"No primeiro dia houve um 
acréscimo substancial de sete por 
cento em relação ao ano passado. 
Em 2003 foram recolhidas 510 
br de alimentos e este ano 

as 540 toneladas”, dis- 
Isabel Jonet, presidente 
rá BACF de Lisboa. 

A recolha foi feita com o 
apoio de cerca de 10.500 volun- 
tários espalhados por 520 estabe- 


lecimentos comerciais de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Evora, Aveiro, 
Abrantes, São Miguel, Setúbal, 
Cova da Beira e Leiria-Fátima. 
São milhares de voluntários "de 
todas as idades, classes sociais € 
etnias”, cuja única coisa em co- 
mum é “a vontade de ajudar os 
que mais precisam”, definiu 
aquela responsável. 

“Pode-se dizer que há muitos 
voluntários, mas nunca são de 
mais”, diz Isabel Jonet. O mesmo 
acontece com os donativos 
apesar de aumentarem, ta 

“nunca são de mais” face às nt- 
cessidades das 1.056 instituições 
de solidariedade social que rece- 
bem esta ajuda. 

“Os BA selecionam as insti- 
tuições que vão fazer a dastribal» 
ção dos alimentos. Normalmen- 
te são lares, creches, centros de 


O Banco Alimentar serve mais de mil instituições sw nas: Gonça ts 


idosos, instituições que distri- 
buem cabazes de alimentos a fa- 
mílias carenciadas ou que vão a 
casa das nas confeccionar as 
refeições”, explicou a responsá 

vel, frisando que “para muitas 


crianças de bairros problemáti 
cos, esta é a única refeição que 
tém durante todo o dia” 

A próxima campanha do 
Banco de Alimentar decorre em 
Dezembro. 
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Presos 

na Carregueira 
protestaram 
contra guardas 


Um “levantamento de ram 
cho”, ocorreu ontem no Esta 
belecimento Pristonal da Car 
regueira, no concelho de Sin 
tra, devido a alegada violência 
exercida por guardas prisio 
nais contra dois presos oriun 
dos de países do Leste euro 
peu, disse à agência Lusa um 
detido. A Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais desvalor 
mou o incidente e desmentiu o 
motivo do descontentamento. 

O mesmo recluso adiantou 
que “150 presos recusaram-se 
a almoçar hoje [ontem/”, exi 
gindo serem ouvidos por “al 
gum responsável da Direcção 
Geral dos Serviços Prisionais. 
porque a violência numa ca 
deia é intolerável num regime 
que diz defender 
humanos 

O graduado 
Estabelecimento Prisional da 
Carregueira, contactad 
Lusa, não quis prestar decla 
rações, mas não desmentiu o: 


os direitos 


de serviço no 


pela 


acontecimentos, limitando-se 
a dizer que a versão oficial é 


tiferente 


um pon 
O detid 


formação à Lusa disse ser fre 


que prestou a in 


quente verificar-se no Estabe 
lecimento Prisional da Carre 


gueira, situado no Cacém, 


guardas alcoolizados. que se 


descontrolam nos seus com 
portamentos e criam um cl 
ma de terr 

A situação é muito difícil 


no Estabele 


neste momento 

cimento Prisional da Carre 

gueira”, frisou ainda 
Situação “normalizada” 

A Direcção-Geral dos Ser 
viços Prisionais (DGSP) ga 
rantiu, entretanto, à Lusa, so 
final da tarde, que a situação 
estava já “normalizada 

“É excessivo dizer-se que 
houve um levantamento de 
rancho, uma vez que os presos 
nem se deslocaram para al 
moçar”, acrescentou a fonte 
da DGSP, que disse desconhe 
cer se os presos iriam, ou não. 
jantar 

“O que se pode dizer é que 
a situação está calma”, salien 
tou a fonte, desmentindo 
também que na base do pro 
testo tenham estado alegados 
actos de violência por parte 
de guardas prisionais contra 
presos 

“Verificou-se, isso sim, um 
atraso de meia hora no aten 
dimento de um 
doente, atendimento que sos 
fins-de-semana é prestado 
por uma empresa privada. O 
doente foi tratado e está cal 
mo”, referiu a mesma fonte 
dos Serviços Prisionais. 

O graduado de serviço no 
Estabelecimento Prisional da 
Carregueira, contactado pela 
Agência Lusa, não quis prestar 
declarações, mas não desmen 
tiu os acontecimentos, Limi 
tando- dizer que a versão 
oficial é “um pouco diferen 
se 


recluso 
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Primeiro Dia Mundial do Lupus 
pretende dinamizar investigação 


= Mulheres em idade fértil são as mais atingidas 


Doença afecta mais de cinco milhões de pessoas 
em todo o mundo. Dez mil são portugueses 


º Paula Mourão Gonçalves 


oje assinala-se o primei 
+ Dia Mundial do Lu 
pus, uma doença auto: 


imune que afecta mais de cinco 
milhões de pessoas a nível mun 


dial e cerca de 10 mil no nosso 
país, na sua maioria mulheres 
em idade fértil, Isto em núme 


ros virtuais já que, de acordo 
com a própria Organização 


Mundial de Saúde, suspeita-se 
que haja muitos portadores de 
lupus não identificados porque 
“muitos clínicos a nível mundial 


desconhecem os sintomas e efei 
tos” desta doença. 

A dificuldade na identifica 
ção do lupus constitui um dos 
principais entraves ao trata 
mento eficaz de uma patologia 
que se caracteriza por uma es- 
pécie de alergia ao próprio cor 
po e para a qual a ciência ainda 
não encontrou cura. 

José Santos, um dos poucos 
homens afectados por uma 
doença predominantemente fe 
minina, acusa o desgaste de três 
meses de dúvidas em que lhe fi- 
seram os diagnósticos mais te 
miíveis: “Um médico disse-me 
que eu tinha um cancro, outros 
achavam que era sida”, conta. 

Afinal, este “lobo” (ver caixa) 
pode atacar das mais diversas 
formas e a multiplicidade de 
sintomas origina alguma confu 
são no diagnóstico. No caso de 
José Santos, a doença manifes 
tou-se depois de um "escaldão” 
Seguiram-se vários dias em es 
tado febril e a vomitar, inúme 
ros exames e outros tantos mé: 
dicos. Finalmente, uma análise 
so sangue lar mais atento 
de um clínico diagnosticaram 
Lupus Eritematoso Sistémico 


Campanha 

de rastreios contra 
o tabagismo no 
Norteshopping 


A população fumadora 
fos convidada, este fim-de-sema- 
ra, a realizar rastreios gratuitos 
no Norteshopping, em Matosi- 
nhos. Esta acção, promovida pela 
Novartis Consumer Healh, com o 
apoio científico da Sociedade 
Portuguesa de Pneumologia, teve 
como principal objectivo alertar 
os fumadores para os riscos que 
correm e incentivá-los a deixar 
de fumar, Nunca é de mais hem- 
brar que 0 tabaco está associado 
a doenças como q cancro, pro- 
blemas respiratórios e graves 
complicações cardiovasculares. 


(LES), a forma mais grave da 
doença e que pode atingir vários 
órgãos, como o coração, os pul- 
mões, rins e mesmo afectar o 
sistema nervoso, para além de 
causar problemas gastrointesti- 
nais, perturbações no sistema 
reprodutivo e a nível músculo- 
esquelético bem como de doen- 
qas sanguíneas e de pele. 


O lupus caracteriza-se | 
por uma espécie 

de “alergia” 

ao próprio corpo 


A forma mais “suave” da 
doença, denominada Lupus Eri- 
tematoso Discoide (LED), afec- 
ta particularmente a pele po- 
dendo provocar também dores 
nas articulações e fadiga. 


- por uma enfermidade que ainda não tem cura 


Apoio à investigação 

Para Rita Andrea, presidente 
da Associação de Doentes com 
Lupus (ADL), a inclusão deste 
dia no calendário é uma clara 
contribuição para “implemen- 
tar o crescimento de apoios à in- 
vestigação médica do lupus” e 
para o reconhecimento da 
doença como sendo “um pro- 
blema de importância na saúde 
pública”. 

Fundada em 1992, a associa- 
ção portuguesa orgulha-se de 
ter conseguido a inclusão do lu- 
pus na lista das doenças cróni- 
cas, o que dá aos doentes a pos- 
sibilidade de dispor de medica- 
mentos gratuitos e de promover 
a investigação médica neste âm- 
bito. A ADL dispõe de uma li- 
nha verde (800 200 231) através 
da qual presta esclarecimentos 
sobre a doença e disponibiliza 
apoio psicológico aos portado- 
res de lupus. 

Sediada em Lisboa, a associa- 
ção dispõe de uma delegação 


em Matosinhos onde, à seme- 
Ihança do que acontece na capi- 
tal, dispõe de um lar residencial 
para gar os associados que 
se desloquem para a realização 
de exames ou tratamentos, e ou- 
tra em Angra do Heroísmo, nos 
Açores. 


Congresso internacional 

O Dia Mundial do Lupus é 
anunciado em conjugação 
com o 7º Congresso Interna- 
cional de Lupus que está a de- 
correr em Nova lorque, até 
quinta-feira. 

Com a proclamação deste 
dia, a OMS associa-se às orga- 
nizações mundiais com o ob- 
jectivo de implementar o cres- 
cimento dos apoios à investi- 
gação médica nesta área, com 
o estabelecimento de progra- 
mas orientados para profissio- 
nais de saúde, doentes e para o 
público em geral. Porque a 
doença, segundo a OMS, tem 
“efeitos devastadores” em mais 
de cinco milhões de pessoas. 


Os primeiros registos desta doença datam de 
1851, altura em que o médico francês Pierre La- 
zenave observou várias pessoas com lesões na 
pele semelhantes às provocadas por uma mordi- 
dela de lobo, o que viria a determinar a denomi- 
nação lupus (lobo, em Latim). À doença está tam- 
bém associada à borboleta (simbolo da ADL) de- 
vido"h mancha “asa de borboleta” que muitos 
doentes desenvolvem no nariz e face. 

Mais de um século depois dos estudos de Lazena- 
ve, as causas da doença continuam um mistério e 
não há ainda tratamento ou vacina capaz de a 
eliminar. Factores ambientais, uma predisposição 
genética, um virus, sensibilidade aos raios ultra- 


Lobo e borboleta: simbolos de doença sem cura 


violeta, stress ou a acção do estrogêneo = 0 que 
explicaria a particular incidência no sexo femini- 
no - são algumas hipóteses que hoje se colocam 
para explicar o que leva o corpo a produzir anti- 
corpos que atacam os seus próprios órgãos. 

Sem respostas definitivas, a Medicina permite aos 
doentes de lupus levar uma vida praticamente 
normal, socorrendo-se de diversos medicamentos, 
como corticóides, antipalúdicos, anti-inflamató- 
rios, imunossupressores e de quimioterapia, que 
permitem controlar as crises e prolongar os pe- 
riodos de remissão. 

Para saber mais sobre a doença, o site www.lupu- 
sonline.com.br afigura-se uma boa ajuda. 
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Hospitais SA 
preocupam 
Ordem 

dos Enfermeiros 


Os hospitais com gestão 
pe querem reduzir as 
horas de cuidados de enferma- 
gem e atribuir competências 
dos enfermeiros a outros pro- 
fissionais, colocando proble- 
mas “seríssimos” ao tratamen- 
to dos doentes, segundo a bas- 
tonária da Ordem dos 
Enfermeiros (OE). Em entre- 
vista à Agência Lusa, Maria 
Augusta Sousa afirmou que a 
redução no tempo de exercício 
dos enfermeiros nos hospitais 
levanta "problemas de ética”, 
pois significa que "podem ficar 
por fazer cuidados que deviam 
ser feitos, ou que podem ser 
realizados cuidados com me- 
nor qualidade do que aquilo 
que deviam ter”. É que, com 
menos horas, “os enfermeiros 
têm de tomar decisões sobre 
prioridades", sublinhou. 

Eleita bastonária da OE em 
Dezembro, Maria Augusta 
Sousa adiantou que o organis- 
mo tem recebido denúncias 
por parte dos profissionais, 
mas escusou-se a adiantar 
quais as unidades, das 31 
transformadas em sociedades 
anónimas (SA), que se prepa- 
ram para avançar com esta 
medida, 

A atribuição de competén- 
cias que têm sido exclusivas 
dos enfermeiros a outros pro- 
fissionais, como os auxiliares 
de acção médica (trabalhado- 
res com um curso profissional, 
que prestam cuidados indife- 
renciados aos doentes) é outra 
questão que preocupa a basto- 
nária relativamente aos hospi- 
tais SA, "É um problema seris- 
simo pensar-se que, fazendo 
algumas horas de formação 
aos auxiliares de acção médi- 
ca”, estes podem desempenhar 
funções que são retiradas aos 
enfermeiros, insurgiu-se a bas- 
tonária, indignada com “uma 
leitura absolutamente reduto- 
ra daquilo que são os cuidados 
de enfermagem”. 

A OE tem amanhã uma au- 
diência com o Presidente da 
República, para discutir estas 
questões, tendo também agen- 
dada para 24 de Maio uma 
reunião com a Unidade de 
Missão Hospitais SA (estrutu- 
ra do Ministério da Saúde ). 


Dia internacional 
O trabalho desenvolvido 
junto dos mais pobres, contra 
a pobreza, é o tema do Dia In- 
ternacional dos Enfermeiros, 
que se assinala quarta-feira, 
mas que é celebrado em Por- 
tugal com eventos durante to- 
da a semana. As comemora- 
ões tém hoje início com uma 
visita ao Bairro dos Barronhos 
(Carnaxide). Amanhã serão 
visitados vários projectos de 
rua, desenvolvidos por enfer- 
meiros, em articulação com 
outros jonais, no Porto 
cem Coimbra. Na quartaas 
comemorações tem lugar no 
Convento de Santa Clara, em 
Portalegre 
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ECONOMIA 4. 


Industrial e banqueiro António 
Champalimaud morre aos 86 anos 


Vítima de doença prolongada, o empresário deixa 
uma fortuna de mais de 1,2 mil milhões de euros 


f Lusa 


empresário António de 

Sommer Champalimaud, 

86 anos, um dos homens 
mais ricos do mundo, morreu sá- 
bado à noite, vítima de doença 
prolongada. 

Um dos maiores e mais conhe- 
cidos empresários portugueses, 
Champalimaud fez fortuna na in- 
dústria cimenteira, banca e segu- 


ros. 

Com o 25 de Abril de 1974, vê 
o seu património confiscado e vai 
viver para o Brasil, onde constitui 
uma das maiores empresas ci- 
menteiras do país. 

Em 1992 regressa a Portugal, 
voltando a comprar ao Estado 
português as suas empresas. 

Aos 86 anos, o empresário era 
considerado um dos últimos 
grandes capitães da Indústria, 
deixando uma fortuna de mais de 
1,2 mil milhões de euros. 

Champalimaud nasceu em 
Lisboa a 18 de Março de 1918 e 
conseguiu construir um império 
empresarial que lhe rendeu a al- 
cunha de Rockfeller e lhe permi- 
tiu ser o homem mais rico de 
Portugal, no final dos anos 90. 

Em 2003, foi um dos três por- 
tugueses que fez parte da lista de 
multimilionários da revista ame- 
ricana Forbes, estando a sua for- 
tuna avaliada em mais de 1,2 mil 
milhões de euros. 

Tinha um espírito de conquis- 
tas e derrotas e vai ficar na me- 
mória dos portugueses como um 
empresário solitário, que sempre 
preferiu separar a amizade dos 
negócios. 

Aos 19 anos, com a morte do 
pai, escolhe abandonar os estudos 
em Físico Química da Faculdade 
de Ciências e inicia a sua vida em- 
presarial. 


Administrador aos 24 anos 

Aos 24 anos torna-se adminis- 
trador da Cimentos de Leiria e, 
assim, dá início à construção do 
império de cimentos que ia desde 
Portugal a Angola e Moçambi- 


que. 

Em 1952 expande o seu negó- 
cio à indústria siderúrgica e, já ca- 
sado com Maria Cristina de Mel- 
lo, de quem teve sete filhos, entra 
no grupo CUF, chegando a ser 
proprictário da Siderurgia Nacio- 
nal 


Em menos de 16 anos, o in- 
dustrial conhecido por gostar de 
se levantar cedo, conseguiu salvas 
da bancarrota as empresas que 
herdou e destacar-se na activida 
de industrial em Portugal 

Com o 25 de Abril de 1974 
Champalimaud mudou-se para o 


Champalimaud conquistou o título de homem 
mais rico de Portugal no final dos anos noventa 


António Champalimaud; 1918-2004 / aNoas sostenstusa 


EEDADOS BiOGRÁFICOS 


E Nasceu a 18 de Março de 
1918, em Lisboa 

E Ãos 24 anos torna-se admi- 
nistrador da Cimentos de Lei- 


na 

E Com o 25 de Abril, muda-se 
para o Brasil 

E Em 2008, foi um dos 3 portu- 
queses incluídos na lista de 
milionários da revista Forbes 


Brasil, onde relançou os seus ne- 
gócios. 
“Exílio” no Brasil 
A Revolução dos Cravos signi- 
ficou a nacionalização do patri- 
mónio da António Champali- 
maud, sobretudo na área da ban- 
ca e seguros, e obrigou O 
empresário a permanecer no Bra- 
sil até ao início dos anos 90, altura 
em que regressa a Port: 
Quando voltou, chegou a 
apresentar-se como candidato à 
presidência da República, tendo 


posteriormente recuado naquela 


que poderia ter sido uma carreira 
política. 

Foi accionista da Petrogal e 
proprietário de terrenos na Quin- 
ta da Marinha e na região do 
Douro. 


Homem conflituoso 

Ao longo da vida enfrentou 
vários conflitos com a sua família: 
incompatibilizou-se com os cu- 
nhados (Jorge é José de Mello), 
teve que resolver em tribunal 
uma acção que o seu irmão tinha 
interposto relativa à herança de 
património do seu tio Henrique 
Sommer, acção que ficou famosa 
nos anais da Justiça em. Portugal, 
e divorciou-se da mulher em 
1957, 

Na área dos negócios, assumiu 
uma zanga com o ministro as Fk 
nanças Braga de Macedo e com o 
secretário de Estado Elias da Cos 
ta, no governo de Cavaco Silva 
associada ao processo de privati 
zação da Siderurgia Nacional e da 
Cimpor 

Vários testemunhos recolhi 
mago do tempo atestam 


dos ao k 


que Champalimaud foi um ho- 
mem forte, inflexível, de cultura 
diversificada e de temperamento 
dificil 

Com o período das privatiza 
ções, em 1992, Champalimaud 
compra a Mundial Confiança por 
20 milhões de contos « nesse ano 
uma nova tragédia abate-se sobre 
a família Champalimaud 

O filho João Champalimaud, 
que era tido como o potencial 
herdeiro da fortuna do grupo, é 
assassinado por um empregado 
da família. 


“A vida é uma luta e eu 
gosto de luta”, disse 
numa entrevista em 
Novembro de 1994 


Desde aí, o filho Luis Champa 
limaud passou a ser o herdeiro 
mais provável, embora se tenha 
também falado no nome da filha 
Luisa 

Em 1994, António Champali 
maud compra 80 por cento do 
Banco Pinto e Sotto Mayor 
(BPSM), bem cor Banco Tot 
ta & Açores (BTA) c o Crédito 
Predial Português (CPP) 

Nesse mesmo ano, recebe do 
Governo português 10 milhões 
de contos para levantar as acções 
que tinha contra o Estado portu 
guês e passa 4 ser visto por muitos 
como o industrial que passou a 
banqueiro e que preferia investir 
os lucros nas suas empresas em 
vez de os distribuir em dividen 
dos. 

Em 1996, reforçando os seus 
negócios na banca, adquire a su 
cursal portuguesa do banco de 
investimento americano Chemi 
cal, que mais tarde viria a ficar nas 
mãos da Caixa Geral de Depósi 
tos. 

Três anos depois, avança com 
uma troca de participações com o 
Banco Santander Central Hispa- 
no, em que os espanhóis ficam 
como BTA co CPP. 

Em 2000, dá seguimento à sua 
política de vendas e aliena a ci- 
menteira brasileira Socincom, 
com que em 1976 tinha iniciado a 
sua actividade no Brasil 

Um dos traços mais marcantes 
do seu carácter pode ser resumi 
do na frase que disse numa entre 
vista ao jornal Expresso, em No- 
vembro de 1994: “A vida é uma 
luta e eu gosto de 


Durão evoca 
“industrial 
excepcional” 


O primeiro-ministro, José Ma 
nuet Durão Barroso, enviou 
ontem uma mensagem de 
condolências 4 família do em 
presário António Champal 
maud, falecido sábado à no: 
te, em que evoca o “industrial 
com excepesonal capacdade 
de iniciativa” 

*Recordo Champalimaud « 

mo português de grande visão 
(.) que muito contribuiu para 
à economia portuguesa”, é-se 
na breve nota divulgada pe 
gabinete do primesro-memes 
tro, em nome de Durão Barre 
so e do seu Governo. 
Champalimaud faleceu na sua 
residência vitima de doença 
prolongada, e o seu corpo fi 
cará em câmara ardente na 
basílica da Estreta, de onde 
sairá hoje 0 funeral 


Proença 
de Carvalho 
destaca energia 


O advogado Daniel Proença 
de Carvalho recordou ontem 
Champalimaud como um dos 
maiores empresários da hestó 
ria recente 

Proença de Carvalho sabentou 
“a enorme obra” deixada pelo 
industrial e banqueiro nos 
sectores cimenteiro, da banca 
e dos seguros, tanto em Por 
tugal como no Brasil ou em 
Angola e Moçambique 
Champalimaud “era um ho 
mem de grande inteligência 
cultura, dotado de uma ener 
gia muito forte”, disse o advo- 
gado, que representou o em 
presário no caso da herança 


do seu tão Henrique Sommer 


Rocha de Matos 
fala em 
estratega impar 


O presidente da Associação 
Industrial Portuguesa (ASP) 
Rocha de Matos, definiu om 
tem Antório Champatimaud 
como um empresário de di 
mensão internacional, que ti 
nha uma visão estratégica dr 
versificada. “muito especial e 
muito impar 

“Não teve uma vida fácil e 
nem sempre os poderes potits 
cos souberam acarinhar algu 
mas das suas iniciativas”, disse 
o presidente da AIP. que há 10 
anos entregou a medalha de 
ouro da amociação 3 Antório 
Champalimaud, como reco 
nhecimento pelo trabalho em 
prol do desenvolvimento do 
pan 
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Pentágono vai 
entregar ao 
Congresso mais 
fotos de sevícias 

O Departamento de Defe 


tregar ao Congresso disque 


tes 1 novas fotografias de 


ros iraquianos su 
sa sevícias, mas estes 


mentos permanecerão 


denciais, anunciou 
tem o presidente da comis 
ão das Forças Armadas no 
Senado 
O secretário de Estado da 


Defesa norte-americano, Do 
nald Rumsfeld, revelou sexta 
feira, perante o Congresso, 
ia vídeos e muitas ou 
ografias inéditas sobre 
nligidas a prísio 


neiros iraquianos. 


Um elemento da polícia 
militar dos Estados Unidos, 
scusado de infligir maus tra 
tos 4 prisioneiros iraquianos, 


vai ser julgado dia [9,em Bag 
dad, por um tribunal marcial, 
anunciou ontem o general 
norte-americano Mark Kim 
mitt 

As acusações contra o mili 
tar, de 24 anos, foram trans 
mitidas a “um tribunal mar 
cial com competência para 
rulgar uma acusação de mau 
comportamento”, adiantou o 
general Kimmitt 

A audiência será aberta ao 
público e à imprensa, frisou 


Confrontos 
entre soldados 

e milícias causam 
28 mortos 


Dezanove elementos da 
milícia xiita do líder radical 
Mogtada Sadr foram ontem 
mortos em Bagdad na se 
quência de vários confrontos 
com forças norte-americanas, 
que custaram a vida a nove 
outros iraquianos. 

“Hoje (ontem) houve uns 
quatro confrontos em Bag 
dad” entre soldados norte 
americanos e elementos da 
milícia de Mogtada Sadr, 
adiantou o general Mark 
Kimmitt, do exército dos Es 
tados Unidos. 

“No total, 19 inimigos” fo 
ram mortos durante os com 
frontos, que também custa 
ram a vida a “três polícias e 
seis civis iraquianos , especifi 
comu. 

Entretanto, três soldados 
britânicos ficaram feridos na 
explosão de um engenho lan 
çado contra o veículo em que 
seguiam em Bassorá, infor 
mou um porta-voz do minis 
tério da Defesa britânico em 


Bagdad 


Atentado na Tchetchénia 
mata presidente Akmad 
Kadyrov e mais 31 pessoas 


Ataque bombista manchou a cerimónia comemorativa da vitória sobre 
os nazis, que estava a decorrer num estádio de Grozny 


FPO3HbIK 


A atentado num estádio de Grozny vitimou o presidente pró-russo da Tchetchénia, Akmad Kadyrov /E5% 


F Lusa 


presidente pró-russo 
O: Tchetchénia, Akmad 

Kadyrov, morreu on- 
tem num atentado à bomba, 
que provocou vários mortos, 
quando assistia à cerimónia 
comemorativa da vitória sobre 
os nazis num estádio de 
Grozny, capital da Tchetché- 
mia, 

A explosão ocorreu às 10:35 
locais (7:35 em Lisboa) na tri 
buna do estádio Dynamo, on- 
de Kadyrov estava sentado jun- 
tamente com o general russo 
Valéry Baranov, comandante 
das forças russas para a Tchet- 
chénia. 

“A morte de Kadyrov ocor- 
reu às 10:50 da manhã no au- 
tomóvel que o transportava 
para um hospital de Grozny”, 
disse o ministro da Informação 
tehetcheno, Taus Djabrailov, 

“O corpo já foi transporta- 
do para Tsentoroi (aldeia do 
seu clã) e o enterro deverá rea- 
lizar-se hoje”, prosseguiu o mi- 
nistro, 

O ministro da Informação 
confirmou que o alto respon- 
sável pró-russo Hussein Is- 
saiev, presidente do Conselho 
de Estado (órgão consultivo), 
morreu também no atentado. 

O gencral Baranov encon 
tra-se internado na sequência 
da amputação de uma perna, 
segundo o comando-geral das 
forças russas na Tchetchénia. 


A explosão u no to- 
tal 32 mortos e 46 feridos, indi- 
cou um porta-voz do Ministé- 
rio do Interior tchetcheno. 

No entanto, o representante 
do presidente russo, Vladimir 
Putin, no distrito federal do 
Sul da Rússia, Vladimir lako- 
vlev, apontou a existência de 
apenas seis mortos. 


A Comissão Elropeia 
condenou o atentado, 


considerando-o um 
acto “odioso” 


Um repórter fotográfico 
tchetcheno da agência Reuters, 
Adlan Khassanov, morreu no 
atentado, confirmou a família 
do jornalista. 

“Cinco suspeitos foram de- 
tidos por alegada participação 
no atentado”, disse o porta-voz 
do Ministério do Interior 
tchetcheno, Ruslan Atsaev, ci- 
tado pela agência Interfax. 

O engenho explosivo utili- 
zado, uma gr de artilha- 
ria de 152 mm, não foi detecta- 
do porque foi incorporado na 
estrutura da tribuna, indicou o 
Ministério Público tchetcheno, 
citado pela Ria-Novosti. 


Na sequência do atentado, 
vários políticos russos recla- 
maram a imposição de uma 
administração presidencial 
russa directa na república, ten- 
do o Kremlin designado ontem 
como presidente interino da 
Tchetchénia i Abramov. 

A Comissão Europeia con- 
denou o atentado, consideran- 


* do que este acto “odioso” mos- 


traa necessidade de reforçar a 
luta global contra o terroris- 
mo, ' 

“Este atentado odioso de- 
monstra a necessidade de me- 
lhorar a coordenação interna- 
cional através do mundo con- 
tra o terrorismo”, afirmou, por 
seu lado, Javier Solana, alto re- 
presentante para a política ex- 
terna da União Europeia. 

O primeiro-ministro espa- 
nhol, José Luiz Rodriguez Za- 
patero, exprimiu ao presidente 
russo, Vladimir Putin, a solida- 
riedade do povo espanhol, en- 
quanto o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros britânico, 
Jack Straw, condenou todos os 
actos terroristas, salientando 
que a situação na Tchetchénia 
não será resolvida com actos 
de violência. 

A França também conde- 
nou o atentado € reafirmou 
que “nenhuma forma de terro- 
rismo, à te da 
causa que pretende servir, é 
justificada”, disse a ministra 


Aznar tinha sido 
avisado de risco 
de atentados 
terroristas 


Os serviços de segurança 
espanhóis alertaram várias 
vezes o governo de José Maria 
Aznar, antes dos atentados de 
1 de Março, para o risco de 
um ataque terrorista de fun- 
damentalistas islâmicos, em 
Espanha, segundo o diário El 
Pais. 

“Terá havido falta de previ- 
são política antes dos atenta- 
dos de Madrid?”, é o subtítulo 
de um artigo do El Pais que 
refere que os serviços de in- 
formações da polícia tinham, 
desde 1999, indicado em vá- 
rios relatórios, que Espanha, 
ponte entre África e a Europa, 
servia de refúgio « base de 
apoio logístico a numerosos 
grupos islamitas radicais. 

Foram vários os avisos for- 
mulados pelas forças de segu- 
rança, pelos serviços de infor- 
mações espanhóis, bem como 
pela Europol, depois dos aten- 
tados de Casablanca, em Maio 
de 2003 - que provocaram a 
morte de 45 pessoas, entre os 
quais quatro espanhóis - e 
após o apoio de Aznar à guer- 
ra no Iraque, adianta o jornal. 


Trabalhistas 
perdem eleições 
com Blair, avança 
sondagem a 


Os trabalhistas britânicos 
perdem as próximas eleições 
se Tony Blair continuar à 
frente do partido, vencendo o 
escrutínio se o actual primei- 
ro-ministro for substituído 
por Gordon Brown, revela 
uma sondagem ontem publi- 
cada. Com o actual líder, o 
Partido Trabalhista não reco- 
lheria mais de 36 por cento 
dos votos, contra 40 por cento 
dos conservadores, indica a 
sondagem, publicada pelo 
Mail on Sunday. 


Capturados 56 
paramilitares 
colombianos 
em Caracas 


A polícia venezuelana de- 
teve ontem, no município de 
Baruta (sudeste de Caracas), 
56 colombianos pertencentes 
a um grupo paramilitar, acu- 
sados de planear "tomar de 
assalto uma instituição mili- 
tar” da Venezuela na próxima 
semana. 
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Schumacher vence 


Um pouco mais 
de azul e. 


Grande Prémio 
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Muita música na consagração 


Quinta do Bill e Alexandre Pires colocaram em êxtase milhares de adeptos portistas 


Paços de Ferreira 


SUPERLIGA <<< 


sa Campeões Nacionais 2003/ 04 “ 


Os portistas fizeram a festa pelo bi-campeonato nacional ao bom estilo inglês / Pedro Granadeiro 
f Vaz Mendes 


Dentro e fora do campo 
houve muita música, como 
convinha, Um dos pontos mais 
altos ficou reservado para o 
concerto final, num palco es- 
pecialmente preparado — ao 
fundo da Alameda das Antas — 
para receber a banda portu- 
guesa Quinta do Bill e o músi- 
co brasileiro Alexandre Pires. 
Louco, muito louco mesmo, os 
milhares de adeptos portistas 
vibraram com um espectáculo 
de arromba bem à medida dos 
feitos dos bicampeões nacio- 
nais. 

Já se sabia que a festa dos 
portistas seria feita no Dragão. 
Não só no interior do recinto, 
mas à volta do estádio e no 
sentido ascendente e descen- 
dente da alameda. Claro que a 
Avenida dos Aliados voltou a 
encher-se de público. Mas 
munca mais voltou a ser a mes- 
ma coisa desde que a autarquia 
portuense voltou as costas ao 
clube das Antas. Por isso o trio 
eléctrico com os técnicos, joga- 
dores e demais “staff” portista 
mem lá foi, Limitou-se a dar 
uma voltas em redor do Dra- 
gão e percorreu a Alameda das 
Antas. Uma nota para a forte 
salva de palmas que acolheu a 
entrada no Dragão para a co- 
Derlei, McCarthy e Maciel festejam / Rscardo Mesedos. mitiva do Paços de Ferreira. McCarthy “massacrou” a defesa pacense / Pedro Cennadeso 
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Porto 


é Secretário, Olé! 
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Com o rosto pintado de azul e branco, o lateral direito, Carlos Secretário, 
despediu-se ontem dos adeptos do FC Porto, no último jogo da SuperLiga 


A festa nas bancadas foi uma constante / Pedro Granadeiro 


j Fernanda Rossi 


Mais uma festa azul e branca. Na 
verdade, a terceira desde que o Spor- 


* ting “decidiu” o campeonato da Su- 


perLiga ao perder para a União de Lei- 
ria e entregar de bandeja o título aos 
dragões. Mas festa de ontem ficou 
marcada não só porque foi o último 
jogo do campeonato... Carlos Secretá- 
rio, lateral direito do FC Porto, resol- 
veu colocar um ponto final na carrei- 
ra. Ovacionado pelos adeptos, Secre- 
tário emocionou-se e fez emocionar. 
Incrível como os portistas conse- 
guem fazer cada festejo parecer sem- 
pre o primeiro. Ontem, cerca de duas 
horas antes do jogo com o Paços de 
Ferreira, o último do campeonato, à 
Alameda das Antas já parecia um mar 
azul. O Estádio do Dragão esteve qua- 
se lotado para um jogo a feijões, mas 
que serviu para consagrar uma equipa 
ue praticou durante todo o ano um 
futebol de encher os olhos e de emo- 
cionar aqueles que nunca ligaram 


muito ao desporto rei 

Os ecrãs do estádio iam entretendo 
os adeptos com imagens das comemo- 
rações do FC Porto. Mas o ponto alto 
foi quando apareceram imagens do 
autocarro da equipa a chegar... Se no 
ano passado os jogadores pintaram os 
cabelos de azul, desta vez os rostos 
também foram pintados para condi 
zer com as cores da festa, o que acabou 
por dificultar a tarefa de reconhecer os 
craques em campo. 


Deco e Mourinho premiados 

Meia hora antes dos jogadores en 
trarem em campo, José Mourinho € 
Deco deslocaram-se à sala de impren 
sa para receberem um prémio ( me 
lhor técnico e melhor jogador da épo: 
ca 2002/2003) da Rádio Renascença 

A festa de ontem pode ter sido a úl- 
tima de José Mourinho na Superliga, 
caso o técnico resolva dar outros voos. 
Mas esse é uma assunto que Mouri 
nho prefere deixar para mais tarde, 
mais precisamente após a Liga dos 


José Mourinho durante a festa na Alameda / fcardo Mesredes 


Reinaldo Teles entregou uma lembrança a Secretário 


Campeões. No entanto, Mourinho sa 
be que se sair do clube onde se sagrou 
um dos melhores treinadores do 
mundo, as portas continuarão abertas 
para o seu regresso. “Tenho mais 14 
anos pela frente como técnico de fute 
bol”, disse, dando a entender que tudo 
pode acontec Deco 
com o rosto coberto por tinta azul 
também preferiu não falar do futuro. 
frisando que o mais importante agora 
é não perder a concentração para as 
duas finais que ainda estão por vir ( a 
Taça de Portugal e a Liga dos Cam 
peões) 

18h. O “speaker” do estádio cha 
mou um a um dos campeões para su 
bir num palco montado a meio do rel 
vado € restantes responsáveis pela 
conquista do campeonato (equipa 
médica e equipa técnica). E com os fi 
lhos ao colo, lá iam os irreconhecíveis 
craques... mais azuis do que nunca. 

Carlos Secretário, que após « 
da Liga dos Campeões deixará de ves 
tir a camisola do FC Porto, foi home 


O “mágico 


Maniche, Deries e Maciel dão os parabéms a McCartiy / ecir 


nageado pelos companheiro ' 
vice-presidente Reinaldo Telle 

aplausos do público fizeram arrepiar 
da cabeça aos pés. E a música de fund 
Vida de Dragão”, da autoria 
dos, foi tocada pela primeira 


cando a despedida de Se 


etário, que 
certamente ficará na história d ab 

O jogador entrou em 
braçadeira de capitão « 
substituído por Maniche 
ar pe los 


e erguido 
A camisola do último jogo da Super 
Liga foi entregue à claq 


Dragões, e a tal tinta no u 
“derretida” pelas lágrimas 

Numa só voz, o público agradeceu 
todo o esforço e empenho de Secretá 
rio com a camisola azul e branca “Olé 
Secretário, obé 

Após o jogo, a festa continuou na 
Alameda das Antas. Mas o importante 
é manter no frigorífico mais algumas 


garrafas de champanhe, pc 
dragões não pretendem fix 
Ainda há muito o que « 


or aqui 


onquistar 


smatre 
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quer 


Paços de Ferreira 


McCarthy faz um golão, num excelente pontapé de bicicleta, e sagrou-se rei dos marcadores / Pedro Granadeiro 


McCarthy foi enorme 


m Sul-africano precisava de marcar três golos para superar a marca de Adriano (Nacional) e conseguiu-o 
com inteiro mérito m Maior ovação da tarde foi para Secretário, que deu por finda uma brilhante carreira 


| Vas Mendes 
O jogo da consagração do FC Porto 
como campeão nacional- o primeiro no 


Estádio do Dragão = teve vários atracti 
vos. O primeiro, por ser da mais elemen 
iça, prendeu-se com a despedida 
Carhos Secretário, titular neste encontro e 
nvestido nas funções de capitão de equi 
pa. O lateral-direito dos dragões jogou 
use a sua primeira vez, voltou a 

ça que o ca 


xs estes am 


vmo se 
mostrar a cterizou ao Jon. 
Saiu, debaixo de 
grande ovação, nos instantes finais 
ta primeira parte, Depois, o “problema” 
McCarthy. O avançado dos dragões pre 
isava de marcar dois golos para superar 
Adriano, do Na: nal da Madeira. Fer 
três - tantos quantos o FC marcou, mas 
até podia ter ido mais longe 

Talvez por causa dos golos que 
Benny queria, o FC Porto não entrou 
muito bem no jogo, disso se aprovei 
tando o Paços de Ferreira, ainda que 
sem praticar a aquele futebol que lhe é 
característico, normalmente feito de 
muita velocidade. A descida à Liga de 
Honra esteve, como é lógico, no pensa 
mento dos jogadores. Mas a equipa de 
José Mota até marcou primeiro por Re 
nato Queirós: o dianteiro do Paços fu 
giu a Mário Silva e teve tempo para tu 
do, enquadrou-se com a baliza, para re 
matar certeiro, não dando sequer 
tempo para Vitor Baia esboçar a defesa. 

Mas McCharty estava lá, não desistia 


E) 


* ar ap 
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do sonho de superar Adriano. Depois 
de uma assistência primorosa de Sérgio 
Conceição, o avançado portista rema 
tou fortíssimo e marcou. Como depois 


coLos 


EB Renao Queris (147; DBMeCarthy (18º); ERES 
McOharty (507); EREIMcCarthy (69). 
ARBITRO 


Nélio Mendonça (Madeira). mm Cartão amando: 
Renato Quests (707) 


INCIDÊNCIAS 


Essádio do Dragão, no Porto. 42.177 espectadores 
Temperatura amena, sem chuva. Relvado em excedente 
estado. 


Ricardinho viria a marcar um golo lim- 
po, que poria o conjunto de José Mota 
na frente do marcador. Vá lá saber-se 
por que o árbitro assisstente de Nélio 
Mendonça levantou a bandeirola, 
quando não havia nenhum jogador do 
Paços a impedir o remate de cabeça de 
Ricardinho. 


Derlei e os outros. 

Num ápice, com a entrada de Derlei, 
o FC Porto ganhou outro fólego. Azar 
para Sérgio Conceição, que abandonou 
o relvado em maça, excelente oportuni- 
dade para o “ninja” somar mais uns 
bons minutos com vista à final da Taça 
de Portugal. A breves minutos do final 
da primeira parte, Secretário saiu pa 
a entrada de Maniche. Os dragões lá 
iam compondo um onze, no início da 


partida carecido de algumas das suas 
principais unidades. O sector defensi- 
vo, excepção feita a Vitor Baía, foi todo 
remodelado. 

Mais velocidade no segundo período 
eo FC Porto a criar flagrantes oportu- 
nidades de golo, que o guardião Pedro 
lá ia resolvendo com muito mérito. Só 
não resolveu o “bis” de McCharthy, 
oportuno na área a dar o melhor segui- 
mento a um cruzamento de Mário Sil- 
va. Sem que antes, porém, o FC Porto 
passasse por um valente susto, quando 
Renato Queirós fez um “chapéu” a Vi- 
tor Baía. Valeu, na circusntância, o es- 
forço de Bosingwa, que nunca deixou 
de acompanhar a jogada. Depois de 
efectuar uma enormíssima defesa, Baia 
saiu para dar o lugar a Bruno Vale, que, 
desta forma, também se sagrou vcam- 
peão nacional. 

Para a festa ficar completa só faltava 
mesmo novo golo de MacCarthy. Aliás, 
um golaço do avançado portista, de 
pontapé de bicicleta, confirmando-o 
como o melhor marcador da SuperLi- 


a. 
a: Uma despedida em glória dos dra- 
gões da SuperLiga diante de um adver- 
sário que foi digno. Lutou muito, mas 
era manifestamente impossível contra- 
riar a maior vontade do FC Porto. E es- 
sa grande vontade de McCharty alcan- 
çar o título de melhor marcador. Os co- 
legas ajudaram, mas o sul-africano fez 
valer todos os seus atributos. 
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Liga = Jornada 34 = F.C. Porto & » Paços de Ferreira 


José Mota: 
“Parabéns 
ao FC Porto” 


O treinador do Paços de 
Ferreira, José Mota fez ques- 
tão de dar os parabéns aos 
campeões nacionais e ainda 
disse saber bem o que Secre- 
tário está a sentir nesse mo- 
mento: 

“Parabéns ao EC Porto pe- 
la forma como conquistou 
mais um título”, começou 
por dizer, referindo depois: 
“O Secretário vai sentir sau 
dades. Sei bem o que é isso. 
Relativamente ao desempe- 
nho da sua equipa, que aca- 
bou por descer de divisão, Jo- 
sé Mota argumentou: * Pelo 
nosso trabalho e valor dos al- 
tetas, o Paços de Ferreira 
mostrou que mereciamos ter 
ficado na SuperLiga. Fizémos 
um bom jogo frente ao FC 
Porto que é uma das melho- 
res equipas do mundo. Penso 
que o resultado foi exagera- 
do, mas não quero dizer que 
a vitória do FC Porto não foi 
merecida”, 


McCarthy: 
“Sozinho 
não podia 
fazer nada” 


“Hoje todos os meus cole- 
gas estavam preocupados co- 
migo... Mas para eu marcar 
golos, a equipa tinha de fun- 
cionar. Sozinho não podia fa- 
zer nada, disse ontem Benny 
McCarthy, que acabou por 
conseguir ultrapassar o na» 
cionalista Adriano como me- 
lhor marcador da SuperLiga. 

“O Mourinho disse-me 
que um golo bastava, mas 
marquei três, continuou o 
avançado sul-africano, que 
considerou: “É uma grande 
alegria ser o rei dos marcado- 
res. Lutei contra adversários 
de muito valor. Aliás, se não 
fosse a lesão do derlei ele 
também poderia lá ter chega- 
do. O adriano deu muita lu- 
ta. Estou contente pelo título, 
mas ainda mais feliz pelo o 
que a equipa conseguiu fazer 
e ainda pode vir a fazer nos 
dois jogos que nos faltam”. 


(9 Suspension. 
Systems 


- E x 


O adeus de Carlos Secretário aos adeptos do seu clube, com lágrimas no rosto / fscardo Meseles 


Secretário ainda quer vencer 
as duas finais que faltam 


E Jogador admite que este poderá ter sido o seu último jogo, mas 
vai continuar a trabalhar m Ingressar noutro clube é hipótese remota 


o Fernanda Rossi 
e Vaz Mendes 


Carlos Secretário estava 
muito emocionado. Este terá 
sido o seu último jogo, pois é 
pouco provável que José Mou- 
rinho o utilize nas partidas 
com o Benfica (final da Taça de 
Portugal) e com o Mónaco (fi- 
nal da Liga dos Campeões) 
Contudo, o lateral-direito dos 
dragões espera continuar liga- 
do ao seu clube se sempre. Essa 
é a preferência, mas também 
pode acontecer que continue a 
jogar. Por enquanto, Secretário 
diz que o melhor é mesmo es 
perar. 

“Seria muito bom estar nas 
duas última provas da tempo- 
rada, mas sei que isso é muito 
difícil. Mas ficarei muito con- 
tente, mesmo de fora, se os 
meus companheiros consegui- 
rem fazer mais história. Eu fui 
mais um para ajudar nesta ca- 
minhada e, por isso, sinto-me 


orgulhoso”, referiu o jogador 
portistas feliz por ter dado 
muito ao FC Porto. 

Para trás ficaram grandes 
momentos, muitas mais ale- 
grias do que tristezas. Só posso 
estar orgulhoso pelo que fiz. E, 
caso este tenha sido o jogo da 
minha despedi- 


observou o defesa portista 
Claro que a nostalgia pode, 
facilmente, apoderar-se d Se 
cretário. Contudo, o jogador 
falou sempre no futuro, nos 
dois jogos que faltam disputar 
Só mesmo muito a custo abriu 
um póico as postas do futuro. 
“Para já, não 


da, não podia O lateral-direito posso dizer na 
acontecer da me da, mas é evi 
lhor forma, com — dos dragões dente que goos 
um estádio tenciona ficar taria de ficar li 


cheio. Fui muito 
acarinhado, 
agradeço a todos 
os adeptos porti- 
tas”, disse Secre- 
tário, que depois se foi juntar à 
festa da família portista. 
“Temos de trabalhar ainda 
muito. O encontro com o Ben- 
fica não vai ser nada fácile o 
da final da Liga dos Campeões 
também. teremos de estar 
muito concentrados, mas esta 
equipa já mostrou que vai a 
qualquer estádio para ganhar”, 


ligado 


ao FC Porto 


gado, noutras 
funções, ao FC 
Porto. Não sei 
vamos ver, mas 
esse é um qusun 
to do qual só poderi falar de 
pois da final da Liga dos Cam 
peões. Continuar a jogar?. É 
uma hipótese, mas não creio 
que tal vá suceder”, disse Secre 
tário, convencido de que as 
portas que, aparentemente, on 
tem se fecharam, se possam 
abrir bem depresssa. E Secretá 
rio é um dragão campeão. 
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Aloísio: “É 
sempre bom 
encerrar com 
chave de ouro” 


pareceu à conferénc 
prensa no final do encontre 
dando lugar a Aloisio. O ad 
junto do treinador a 

branco ficou satisfeito pela 


equipa ter conseguido term 


nar O campeonato com mais 
uma vi a, mantend 

tádio do Dragão ir ; 
sempre bom encerrar com 
chave de ouro. Terminámo 


inde”, referiu fazendo 
uma balanço positivo da tem 


porada: “Foi um ano em 
grande”. Sobre Carlos Secretá 
rio, Aloísio comentou: “É 
uma pessoa especial. Foi meu 


colega ao longo de alguns 
anos. 
carreira e pelo homem que é 
mereceu a festa de hoje (on 


que fez durante a 


tem). Ele vai ficar no coração 
de todos”. Aloísio ainda foi 
questionado sobre as even 
tuais saídas do plantel para a 
próxima temporada. Contu 
do, o adjunto de José Mouri 
nho tem o mesmo discurso de 
toda a equipa, inclusive do 
técnico: Para já o nosso pen 
samento está na final da Taça 
de Portugal e da Liga dos 
Campeões. Temos que procu 
rar vencer essas duas compe 
tições que nos restam 


Reinaldo Teles: 
“Uma moldura 
humana 
impressionante” 


O vice-presidente do F( 
Porto, Reinaldo Teles, ressal 
tou ontem a importância do 
público no sucesso do F 
Porto: “Foi mais uma festa 
muito bonita e importante 
Conquistámos mais um título 
para. Mas o que é mesmo in 
crível, é como o FC Porto 
consegue apresentar em todos 
os jogos uma moldura huma 
na impressionante”, disse o di 
rigente, que completou: ” De 
dico-lhes essa vitória. E espe 
ro que ainda possamos 
comemorar mais duas”. 
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DESPORTO 


Quando a vitória 
não serve e a 
derrota se festeja 


Apesar do desaire frente ao Sporting, 
o Guimardes garantiu a manutenção 


MARÃE 


| Miguel Pataco 


a no futebol é uma ba 
tata ca popular expressão portu 
guesa ficou ontem bem provada 
no Berço da nacionalidade. O 
Sporting venceu por 2-0, mas, 


no final, quem festejou (a per 
manência) foi o Vitória de Gui 
mardes, graças aos triunfos de 
dois dos seus grandes rivais. 

Ver os adeptos vimaranenses 
festejarem um golo do Sporting 
de Braga não é normal, mas foi 
isso que aconteceu ontem, de 
pois da formação arsenalista ter 
marcado no terreno do Belenen 
ses, algo que garantia, na altura, 
a permanência do Guimarães. 
Os inimigos de há duas semanas 

o autocarro bracarense foi mes: 
mo apedrejado à saída da Cida 
de-Berço após o dérbi minhoto) 
tornavam-se então nos melhores 
amigos (de ocasião) da equipa 
de Jorge Jesus, incapaz de cum 
prir a missão que lhe cabia na lu 
ta pela permanência. A festa do 
Vitória foi-se fazendo, então, à 
custa do Braga e também do 
Moreirense, cuja triunfo frente 
10 Alverca condenou os ribateja 


SPORTING 
Hecandi Miguel Gac, Quaroga, Polga é 
2 Prato; Pando Berto, Tiga (Caros Mar 
ts, MT), Pedro Badhosa é João Pinto 
Muge, 92), Nicudse (Lourenço, 87) e Lider 


meador Ferando Santos 


Pro Mesedes (K7) e Pando Berto (78) 


arde, VLSAO espectadores. Tarde amena e 


nos à Liga de Honra, Os habi- 
tualmente orgulhosos simpati- 
zantes vimaranenses esquece- 
ram os seus ódios de estimação e 
deram largas a uma alegria per- 
feitamente compreensível, sendo 
alguns dos autores dos golos de 
Braga (Fredrick) e Moreirense 
(Tito e Manoel) já jogaram na 
Cidade-Berço. É caso para dizer 
que, quando os resultados não 
aparecem, vale a ajuda dos “ami 
gos 


Vitória com sabor a nada 

Às vezes, as vitórias não ser- 
vem para absolutamente nada e 
foi isso que aconteceu ao Spor- 
ting. A equipa de Fernando San- 
tos precisava de um triunfo em 
Guimarães para manter a espe- 
rança de chegar ao segundo lu- 
gar da SuperLiga (e à pré-elimi- 
natória da Liga dos Campeões), 
mas a União de Leiria não deu a 
ajuda necessária, não indo além 
de um empate no Estádio da 
Luz, frente ao Benfica. 

O triunfo na Cidade-Berço 
serviu, porém, para sarar algu- 
mas feridas de um leão mori- 
bundo pelas três derrotas aver 


O Comércio do Porto 
Sgt A Mi 206 


Rogério Matias e Tinga disputam a posse de bola / Estela Silva/Lusa 


badas nos últimos quatro jogos. 
Deu também para João Pinto 
marcar aquele que pode ter sido 
o seu último golo vestido de ver- 
de branco, uma vez que a sua 
continuidade no clube não é, 
neste momento, muito mais do 
que uma miragem. O número 
25 fechou o resultado, aos 82 mi- 
nutos, concluindo a melhor jo- 
gada da partida, um contra-ata- 
que conduzido pelo capitão Pe- 
dro Barbosa no qual Liedson 
desempenhou também um pa- 
pel importante. 

Antes, já Niculae havia feste- 
jado o seu terceiro golo na Su- 
perLiga (73), na transformação 
de um livre directo que apanhou 
Palatsi perfeitamente despreve- 
nido. 

Foram poucos os lances de 
verdadeiro interesse na partida 
de ontem e a emoção chegava 
apenas através da rádio, uma vez 
que os lances de verdadeiro peri- 
go rarcaram. 

O árbitro Pedro Proença fez 
uma exibição positivas 


Adeptos sportinguistas lançam 
petardos na Ponte do Freixo 


Alerta foi dado por agentes de carro-patrulha que passavam no local. Situação 
foi de tal forma grave que foram chamados reforços policiais para a ocorrência 


o Manuela Pinto 


Alguns adeptos sportinguis 
tas, da Juve Leo, provocaram o 
pânico ontem de tarde, pelas 
15h09, ao lançarem petardos do 
autocarro onde seguiam, na sai 
da da Ponte do Preixo para a Via 
de Cintura Interna, no Porto. 

Perante este cenário, a 
PSP/Porto mandou parar o au 
tocarro, mas o caso foi de tal for 
ma grave que para o local foram 
enviados quatro carros- patrulha. 
Mas ainda assim, estes polícias 


pediram reforços, tal era a vio- 
lência usada. Por isso, foi decidi 
do avançar a Brigada de Inter 
venção Rápida (BIR) que estava 
a fazer patrulha no Bairro da Sé 
do Porto, uma vez que todo o 
restante efectivo da PSP/Porto - 
que, como se sabe, é diminuto 
estava empenhado em diferentes 
e simultâneas tarefas, designada: 
mente no Estádio do Dragão e 
do Bessa 

A situação foi, entretanto, 
debelada com a chegada dos 
polícias lisboetas que acompa- 


nhavam a claque junto do au- 
tocarro, assim como de agentes 
da Divisão de Trânsito da 
PSP/Porto, pelo que a BIR con- 
tinuou a patrulhar a Sé. 

O caso atingiu tais propor- 
ções que até o oficial de ronda 
ao comando da PSP/Porto foi 
para o local. À estupefacção era 
o sentimento dominante entre 
os polícias do Porto, que não 
compreendiam como é que os 
adeptos do Sporting tinham 
entrado nos autocarros com 
petardos, como referiram ao 


JORGE JESUS 
“Até para o ano” 


O treinador do Vitória de Guimarães não desvendou ontem se 
continua, ou não, no comando técnico dos vimaranenses na pró- 
xima temporada, mas, no final da conferência de imprensa, des- 
pediu-se dos jornalistas presentes com um “até para o ano” que 


indica que o seu futuro pode passar pela Cidade-Berço. “ 


cabou! 


Conseguimos os nossos objectivos e este clube e esta cidade mere- 
cem estar na SuperLiga. O jogo de hoje só teve história até aos 60 
minutos, já que, depois dos golos do Moreirense, os meus jogado- 
res deixaram de ser tão disciplinados tacticamente como até en- 
tão, Não importa se eu continuo como treinador, o presidente já 
falou comigo e já sabe o que vai fazer. O que conta é que os meus 
jogadores estão de parabéns”, afirmou Jorge Jesus. 


FERNANDO SANTOS 


"Momento de alguma tristeza” 


Apesar da vitória em Guimarães, o sentimento reinante no bal- 
neário do Sporting após o jogo de ontem era de tristeza, confor- 
me garantiu o técnico dos leões, Fernando Santos: “Quero dar os 
meus parabéns aos jogadores pelo comportamento exemplar que 
tiveram ao longo da época. Não me custa admitir que este é um 
momento de tristeza no nosso balneário, porque não cumprimos 
os nossos objectivos, o que é sempre mau para um clube da di- 
mensão do Sporting. A vitória de hoje [ontem] é justa”. 


A atitude dos adeptos teve consequências na VCI / Jorge Miguel Gonçalves 


COMÉRCIO alguns elementos 
policiais, tanto mais, “porque a 
claque vinha acompanhada 
por polícias”, 

Apesar do lançamento, não se 
registaram acidentes, o que se 


deveu em parte à intervenção 
dos agentes. 

O primeiro pedido de reforço 
policial partiu da tripulação de um 
carro-patrulha que passava no lo- 
cal e viu o lançamento do petardo. 
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SUPERLIGA Jornada 34 


DESPORTO 


Panteras “arranharam” duas 
vezes um Marítimo europeu 


Boavista venceu a formação madeirense, que terminou a jogar com menos dois elementos 


BOAVISTA 
Wilham; Martesinho, Paulo Turra (Vitor 
Borges, 46), Recando Siva, Éder e Mário 
MESES Loja; Frechous, Raúl Meneles e Ricardo 
Sousa (André, 46, Cafó e Ab (Hugo Montero, 
84 Tresnador, Jame Pacheco 
MARÍTIMO 
Marcos; Albertino (Márdo Abreu, 46), 
Mitchel, Pepe e Fábio Vidal; Bino (Joel, 
ps 79), Leo Lama e Chainhoy Alan, Darmy 
(Márco Abreu, 46) e Rincon. Tremador: Ma 
nuel Cauda 
GOLOS: Ricardo Sousa (16, gp); Cafu (47) e 
Mon (549, 
ÁRBITRO: Jacinto Paio (Évora). Cartão amere- 
o: Fábio Vidal (10! e 9X), Pepe (15 e 827, R+ 
cando Sousa (21), Leo Lima (517, Paulo Turra 
(349, Albertino (44), Ah (45, Ricardo Siva 
(637, Weério (68) € Joel (86º), Cartão vermek- 
ho: Pepe (82) e Fábio Vidal (907, 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa, no Porto. Cerca 
de 7000 espectadores. 


l Maria João Leite 


O encontro não era decisivo, 
uma vez que o Marítimo já estava 
com um pé na Europa, mas ainda 
assim houve vontade das duas 
equipas em ganhar, mesmo que 
em partes distintas. A sorte caiu 
sobre o Boavista que, em casa, ba- 
teu os madeirenses por 2-1, nu- 
ma partida em que o futebol jo- 
gado não foi lá muito brilhante e 
que ficou manchada por duas ex- 
pulsões. 

O adeus a esta edição da Su- 
perLiga foi dito com sorrisos por 
parte da formação die Jaime Pa- 
checo, que ficou colocada na oi- 
tava posição da tabela classificati- 
va, Apesar da derrota, o Mariti- 


Três boavisteiros para um só madeirense / António Sumbes/Lusa 


mo manteve-se no sexto posto, 
dizendo assim um “olá” bem me- 
recido à Taça UEFA. Sem a pres- 
são que qualquer decisão impli- 
ca, o Boavista entrou a jogar de 
forma descontraída, tendo sido 
bastante mais ofensivo que o seu 
adversário no primeiro tempo. 
Os anfitriões chegaram com mais 
perigo à baliza de Marcos, que foi 
violada pela primeira vez, aos 16 
minutos. Ricardo Sousa cobrou 
uma grande penalidade, resul- 
tante de uma falta de Pepe sobre 
Cafú na grande-área. 

À passagem da meia hora, o 


Marítimo tornou-se mais atrevi- 
do e conseguiu furar com mais 
perigo a barreira defensiva axa 
drezada. Em cima do intervalo, 
Chaínho rematou cruzado, mas 
Mário Loja - correndo lado a la- 
do com Danny - evitou o empate. 
A segunda metade iniciou-se 
com duas alterações para cada la 
do. O Marítimo estava apostado 
em igualar a partida, mas logo no 
recomeço (47'), Cafu dilatou a 
vantagem, ao terminar da melhor 
forma um centro de Martelinho. 
Sete minutos volvidos e o Ma- 
rítimo conseguiu reduzir, por 


Alan, num remate cruzado, con 
cluindo bem um cruzamento de 
Rincon. 

A formação madeirense, aos 
82 minutos, ficou sem Pepe - e ai 
perdeu alguma força ofensiva 
que viu o segundo amarelo, após 
falta sobre Martelinho. Mesmo 
no final, foi a vez de Fábio Vidal 
ser expulso, também por acumtu 
lação de amarelos, após queda de 
Hugo Monteiro. De referir que o 
presidente Carkos Pereira foi afas 
tado do banco por protestos. 

O juiz Jacinto Paixão poderia 
ter passado mais despercebido. 


Benfica despediu-se da Luz com empate 
mas garantiu o segundo lugar do campeonato 


União de Leiria igualou a zero com os encamados, que acusaram à “pressão” de assegurar o segundo posto 


O Benfica despediu-se ontem 
em festa da SuperLiga ao empa- 
tar a zero com a União de Leiria, 
perante o seu público, o que lhe 

emitiu terminar no segundo 

lugar do campeonato e garantir 
presença na pré-eliminatória da 
Liga dos Campeões. 

Apesar do nulo frente à equi- 
pa de Leiria (10% classificada) - 
que cumpriu o 12º jogo conse- 
cutivo sem derrotas - e mesmo 
com a vitória do Sporting em 
Guimarães (2-0), o Benfica vai 
disputar a terceira pré-elimina- 
tória da liga milionária, não de- 
fraudando as expectativas dos 
mais de 63 mil espectadores que 
ontem estiveram no Estádio da 
Luz. 

O “capitão” e defesa central da 


BENFICA 
Bossio; Armando (Fernando Aguiar, 
65, Lussão, ficando Rocha e Fyssas, 
ms Pest (Maruei Fernandes, 827) e Tango: 
Miguel e Sambo Sabrosa; Sotota (Geovane 
66) é Nuno Gomes. Tremadar. José António 
Comado 


AREITRO: Augusso Duarte (Braga) Canto aemamedos Tango (2 


UNIÃO DE LEIRIA 
Metton, Alhandra, jodo Pando (Cabe, 
0 78), Reto, Lacan, Otacího, Tuga, 
Lués Filipe, Edson (Fipe Teu, 77) 
Hug Almesda (Mauro, 787) e Dex. Tre 
dor Vice Portes 


À ya (387), Seca (4357, Sumo 


Sabroça (44º), Berto (687) Alhandea (747), Larargemo (24) e Luts Figo (97) 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Lusz, em Lisboa. Casca de 63 500 espectadores, 


União de Leiria, João Paulo, e o 
avançado do Ben! uno Go 

mes protagonizaram duas das 
grandes ocasiões de golo do en 

contro. 

Aos 28 minutos, o guardião 
Helton saiu da baliza e foi João 
Paulo quem, em cima da linha, 
impediu que a bola entrasse num 


remate de Nuno Gomes. 

Na segunda parte, aos 75 mi 
nutos, o mesmo João Paulo 
“substituiu” novamente Helton 
quando Nuno Gomes, isolado, 
rematou para o canto esquerdo 
da baliza. Neste lance o jogador 
da equipa leiriense lesionou-se 
com alguma gravidade e foi 


substituído. 

O jogo, que marcou a estreia 
do guarda-redes do Benfica Bos 
sio na SuperLiga, começou com 
alguma supremacia da União de 
Leiria, que pretendeu mostrar 
que não se tinha deslocado a Lis 
boa para cumprir calendário. 

Aos 17 minutos, foi o defesa 
central do Benfica Luisão que 
cortou “in-extremis” um perigo 
so ataque de Douala 

Dois minutos volvidos foi a 
vez de Nuno Gomes “fingir” 
grande penalidade em vez de re 
matar à baliza de Hebon, um dos 
melhores elementos da equipa 
do Liz. 

O jogo estava veloz e equili 
brado, mas foi so Benfica que 
pertenceram as soberanas opor 


JAIME PACHECO 
“Pena o campeonato 
terminar agora” 


“A primeira parte foi muito 
boa, senão não tinhamos conse 

guido ganhar. Depois perdemos 
fulgor fisico e o Maritimo jogou 
muito bem. Quanto à arbitragem 
é normal, quando perdemos, di 
zermos mal do árbitro. É pena o 
campeonato ter terminado agora. 
quando as coisas começavam a 
funcionar bem. Fisemos bons jo 
gos, mas sofremos golos, normal 
mente quando estavam dez ele 

mentos em campo, havendo sem 
pre alguém a ser assistido 
Contudo, poxiamos ter feito mais 
qualquer coisa. Na próxima épo 
ca posso garantir que quem tiver 
medo de meter 0 pé não vai jogar 
Os jogadores têm que ter vontade 
de ganhar, com ambição e luta 
Temos que trabalhar todos, sem 
excepção. Dentro das possbilida 
des do clube, vamos tentar me 
lhorar para conseguirmos ganhar 
mais vezes e lutar pela Taça UE 

FA 


MANUEL CA A 


“Este jogo 
foi uma paródia” 


“Utilizando todo o meu fair 
play; digo que este jogo foi uma 
paródia. Das arbitragens nunca 
falei, mas vou esperar pela classi 
ficação dos árbitros para ver se es 
te correspondia a este jogo cons 
derado de alto risco, sem que eu 
perceba porquê. É bom alcançar 
mos uma classificação honrosa 
que nos permite participar na Ta 
ça UEFA. Quero assim homena 
gear todos os que trabalharam ao 
longo deste ano. Foi dificil. Sou 
um treinador feliz. O balanço é 
extremamente positivo. Agora é 
tempo para ganhar forças para 
mais uns anos de futebol. Do fu 
turo espero o melhor 


tunidades de golo, algumas delas 
falhadas por egoismo dos joga 
dores, que acusaram a pressão de 
“aguentar” o segundo lugar 

Ainda na primeira parte, aos 
39 minutos, Edson na marcação 
de um livre directo, rematou for 
te levando a bola a bater no vérti 
ce da baliza de Bossio, provocar 
do calafrios no banco encarnado. 

No segundo período, o jogo 
acalmou um pouco, mas a for 
mação lisboeta voltou a criar 
oportunidades de golo, conti 
nuando a desperdiçá-las perante 
a quebra da União de Leiria 

Aos 69 minutos, Petit descat 
do para o lado esquerdo, rema 
tou forte, mas Helton agarrou. 

Aos NO minutos, mais uma vez 
Helton, evitou o golo do Benfica 
desta vez defendendo um remate 
de Geovanni 

Um jogo sem golos, mas que 
se terminou com um resultado 
positivo para o Benfica que con 
seguiu ontem um dos seus oder 
tivos. Agora, José António Cama 
cho vai preparar a final da Taça 
de Portugal, frente so FC Porto, 
dia 16 de Maio. 
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FUTEBOL SuperLiga 


DESPORTO 


Sofrimento de sempre 
com final apoteótico 


Académica terminou a época com goleada aos amadorenses e assegurou a permanência 


ACADÊMICA 


4 


Torn, Tá Men 


Rodo 


Pedro Morra, Muro Lu 
Prado Aran, Fixo Felicio, Pando Sé 


1º) e Marcado (Filo Dias, 77 


ESTRELA DA AMADORA 


Vitor Santos 


O destino obriga “a Académi 
ca à sofrer ano após ano, mas a 
festa é inquestionavelmente 
maior e mais bela” quando sur 
ge no culminar da campanha, 
sinônimo dos objectivos alcan 
qados. Esta foi a ideia transmiti 
da por Pedro Roma e Lucas, dois 
carismáticos do plantel “estu 
dante”, que ontem celebraram a 
permanência 

De facto, começou e termi 
nou em festa o embate entre 
Académica e Estrela da Amado: 
ra, encontro revestido de im 
portância capital para estu 
dantes”, que com um robusto 
triunfo, por 4-1, garantiram a 
permanência na SuperLiga sem 
recurso à calculadora, frente ao 
último classificado, Estrela da 


Atingida a permanência é hora de festejar/ Paulo Cunha / Lusa 


Amadora, há muito condenado 
à Liga de Honra 

Se dúvidas houvessem sobre 
a presença da Briosa na edição 
2004/05 da SuperLiga, foram 
desfeitas após uma etapa inicial 
com três golos, na qual o mar- 
cador funcionou logo aos 3 
minutos, na sequência de um 
golo apontado por Paulo Sér- 
gio. 

Bancadas (praticamente lota- 
das) ao rubro, num jogo com 
cinco minutos de atraso no tiro 
de partida, devido ao arremesso 


de fitas brancas a partir da zona 
ocupada pela Mancha Negra, 
claque afecta aos da casa. Os jo- 
vens de Coimbra protagoniza- 
ram, antes do jogo, alguns epi- 
sódios curiosos, primeiro aban- 
donando as bancadas, como 
forma de protesto pelo facto de 
muitos dos seus elementos não 
conseguirem entrar no anfitea- 
tro, depois exibindo curiosas co- 
reografias, com destaque para a 
dedicação da permanência a 
João Moreno - presidente da 
Académica, que se encontra 


Belenenses safa-se graças 
ao desaire dos ribatejanos 


Equipa lisboeta perdeu com o Braga, mas escapou à despromoção 


O Belenenses escapou on 
tem à despromoção, apesar de 
ter sido surpreendido em casa 
pelo Sporting Braga, que ven 
ceu por 1-0 

Apesar do desfecho negati 
vo, o Belenenses assegurou a 
manutenção na Superliga, ao 
beneficiar da derrota (1-3) do 
Alverca em Moreira de Cône 
gos, dado que o clube de Be 
lém detinha vantagem nos jo 
gos com os ribatejanos - der 
rota por 0-1 em Alverca e 
triunfo por 2- | no Restelo. 

A equipa lisboeta nunca jus 
tificou o“prémio” que a derrota 
do Alverca representou, face à 
exibição paupérrima produzi- 
da perante os bracarenses. 

Os “azuis”, com um quarte 


BELENENSES 
Marco Muni, Hier Bios (Co 
0 14 64, Emessor, Pando Sérgio, Cr 
to Fernandes, Marco Pando, Anders 
som (Pelé, 39), Luneendro, Vevcra (Ria Bor 
ges, 56) Mugo Mensique e Antichoyet 


mao: Voe Portes, 


COROS: Igor (44) e Sodensorm (0) 
ARSITRO Pando 


INCIDÊNICIAS: Estão do Resando, Lisboa 1700 


to defensivo muito permeável 
e sem dispor de um meio 
campo criativo, falharam em 
toda a linha na tentativa de ex 
planar a estratégia que Augus 
to Inácio terá traçado para este 
dificil jogo. Face a isto, o pri- 
meiro golo do Braga surgiu de 
um lance colectivo que culmi- 


SPORTING DE BRAGA 
Quem, Éder (Arts Jorge, 817), Pão 
Jorge, Nem, Jorge Lusz, 
mus Sodersrom, Kenedy, Henrique 
(Woctes, 66), igor (Foley, 72) e Wender 
Tomador: Arméro Sousa 


o (Perto) AMARELO: Hier Rosário (65) 


JO espectadores 


nou com Igor a inaugurar o 
marcador. Entretanto, o se- 
gundo tento bracarense surgiu 
como que o corolário de uma 
razoável exibição. O golo da 
confirmação foi obtido aos 50 
minutos por Soderstrom, 
aproveitando um cruzamento 
de Wender. 


hospitalizado, Tudo isto antes 
do apito inicial, tal a fé deposita- 
da no sucesso! E tinham razão... 
Jogaram praticamente contra 
ninguém, ou seja, o Estrela não 
existiu, traduzindo-se num ex- 
celente companheiro de jorna- 
da, convidado ideal para a gala 
de Coimbra. 

Com apenas 30 minutos dis- 
putados, já a Briosa desfrutava 
de uma vantagem de três golos, 
depois de Marcelo elevar (9') e 
de Paulo Adriano, na conver- 
são de uma grande penalidade 
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(30'), estabelecer o resultado 
que se registava ao intervalo. 
Por essa altura, tudo estava re- 
solvido, o público exultava, a 
“hola mexicana” fazia a pri- 
meira aparição e estava lançada 
mais uma tarde de euforia, nu- 
ma altura em que a noite de 
Coimbra atinge temperaturas 
escaldantes, em tempo de 
“Queima das Fitas”. 


Paulo Adriano bisa 

Restava esperar pelo final, re- 
sidindo o interesse de um jogo 
há muito decidido em saber on- 
de parariam os números do 
triunfo. E a segunda metade 
trouxe mais golos, com o pri- 
meiro a ser apontado por Paulo 
Adriano que, perante a passivi- 
dade dos centrais tricolores, 
aproveitou um centro de Fábio 
Felício para bisar. 

Pensou-se que o resultado 
iria por aí acima, mas foi o Es- 
trela que suavizou a derrota, a 
cinco minutos do final, com um 
golo apontado por Júlio César. 
Num assomo de brio, os ama- 
dorenses reagiram, mas não evi- 
taram a euforia anfitriã, que co- 
meçou dentro do campo, com 
direito a “volta de honra”, mas 
rapidamente se transferiu ao 
palco montado no exterior. 


“Realização” 
Sereno e avesso ao protagonis- 
mo, João Carlos Pereira, técnico 
que substituiu Vítor Oliveira no 
comando da Briosa, dedicou o 
triunfo e a manutenção ao pre- 
sidente João Moreno, e dividiu 
os louros com a direcção, os 
jogadores e a sua família. 
“Realização com sofrimen- 
to”, sintetizou o jovem treina- 
dor, assim definindo o trajecto 
à frente do histórico de Coim- 
bra, que ontem, à semelhança 
do que sucedeu na época tran- 
sacta, garantiu, na derradeira 
jornada, um lugar no escalão 
maior do futebol português e 
com um resultado bastante 
convincente. 


Nacional assegurou 
a quarta posição 


Insulares terminam campeonato em clima de festa 


Um Nacional em festa asse- 
gurou ontem o quarto lugar na 
Superliga de fitsbol, ao golear o 
Rio Ave, por 4-1. 

O jogo foi completamente 
dominado pela a equipa que 
conseguiu a proeza de obter a 
melhor classificação de sempre 
de um clube madeirense no es- 
calão maior do futebol portu- 


NACIONAL 
Hilário, Pancas, Aves, Fermuando Cardo 
zo, Rossato, Pinto Assusrição, Cléber (Ma, 
TA Cute Abre, Adem Conde! (Diego 
75) Sergrho Bssno (Ceorma. 88) e Adesno. 
Tresruador Caern Mic 


guês, num jogo em que o lateral 
esquerdo Rossato voltou a dar 
nas vistas, ao apontar mais dois 
golos, para um total de nove no 
campconato.O récem entrado 
Diego fez o 3-0 e quando se es- 
perava pelo apito final, Adriano 
ainda teve tempo de fazer o gos- 
tinho ao pé e estabelecer o re- 
sultado final (4-0). 


RIO AVE 
Misa, José Comes, franco, Midia, Mb 
guelto, Vaedinho, Jur, Evandro, Cuco 
ss (Roney 557), Pado César (Gama 81) 
e Jacques (Vento, XP) 
Treinador: Caros Brito 


GOLOS: Rossato (48) e (14), Diego (BF) e Adamo (90) 


ARSITRO: Mário Mendes (Comba) 


AMARELOS: duras (17), Cléber (507) e Vanednho (497) VERMELHO dieecão para Exeredro (53) 
INCIDÊNCIAS: Essideo Emgentego Ria Alves (Funchal), Cerca de mês amd espectadores. 
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SUPERLIGA 34º Jornada 


Alverca diz adeus 
à SuperLiga 


Ribatejanos perderam e não conseguiram 
aproveitar os deslizes dos adversários directos 


MOREIRENSE 
Nuno Claro, Primo, Ricardo, Sérgio 
Lomba, Tito, Jorge Duarte (Demérmos 
ps 60), Bruno Fernandes, Luss Vouzela, Vh 
tor Peresra (Lo 467), Armando e Manoel (Bru 
no Mestre 65) 


Treinador: Manuel Machado 


ALVERCA 


Yanrack, Pav 
1 mesda, Amore 


(Vagas 76) 


Tresmador: José Couce 


GOLOS: Tão (55; após g9.); Manoel ( ST" é 597), Vargas (BA, após gp) 


ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Lena) 


CARTÕES AMARELOS: Zé Roberto (59 e 607). CARTÕES VERMELHOS: Zé Roberto (607) 
INCIDÊNCIAS: Estádio C. Joaquim Alrmesds Freitas (Moreira de Clnegs). Cerca de 3500 espectadores 


I José Pedro Gomes 


Ao perder ontem em Moreira 
de Cónegos por 3-1 o Alverca 
não conseguiu evitar a descida 
divisão, mesmo com as derrotas 
do Belenenses e Guimarães, ad- 
versários directos dos ribateja- 
nos na luta pela permanência. 

Depois de resistir durante 45 
minutos, a turma de José Cou- 
ceiro não aguentou a entrada 
fulgurante do Moreirense no se- 
gundo tempo, sofrendo três go- 
los em quatro minutos que dita- 
ram o adeus à Superliga. Saben- 
do que este jogo seria de tudo ou 
nada para a sua equipa, o técnico 
do Alverca apresentou em Mo- 
reira de Cónegos uma equipa ar- 
rojada, com claro pendor ofensi- 
vo, apostando numa frente de 
ataque com trés elementos: Zé 
Roberto, Rodolfo Lima e Alex 
Garcia. 

Apesar da estratégia atrevida, 
os ribatejanos não entraram no 
jogo com a garra que se impu- 
nha a uma equipa que jogava 


SUPERLIGA 34º Jornada 


nesta partida o seu futuro na Su- 
perliga, e durante o primeiro 
tempo raramente conseguiram 
importunar a defensiva dos có 
negos. Do outro lado, o Morei 
rense também não mostrou ar- 
gumentos para se impor no jo: 
go, fazendo com que o equilíbrio 
fosse a nota dominante no pri- 
meiro tempo. Para o segundo 
tempo, Manuel Machado, técni- 
co do Moreirense, lançou o 
avançado Lito no jogo, numa al- 
teração que se viria a revelar de- 
cisiva. Os cónegos reentraram 
na partida com uma atitude 
completamente diferente. Mais 
ambicioso e dinâmicos os mi- 
nhotos assumiram a iniciativa 
dos acontecimentos e à passa- 
gem do minuto 55 inauguram o 
marcador. Tito na cobrança de 
uma grande penalidade, a casti- 
gar falta de Ramires sobre Lito, 
abriu o activo para a equipa da 
casa, 

Dois minutos mais tarde, ain- 
da o público da casa festejava o 
golo da sua equipa, nova explo- 


Ronald Garcia não escondeu o seu desalento pela descida à Liga de Honra 


são de alegria nas bancadas do 
"Joaquim de Almeida Freitas” 
com Manoel a ampliar a vanta 
gem do Moreirense, depois de 
bom trabalho de Lito. Os dois 
tentos de rajada dos anfitriões 
deixaram a equipa ribatejana 
completamente desconcentrada, 
permitindo que o Moreirense 
chegasse ao terceiro golo, nova- 
mente por intermédio de Ma 
noel. Sem força anímica para 
responder à desvantagem o AÍ 
verca foi até ao final do encontro 
uma equipa amorfa e inofensiva, 
valendo a exibição portentosa 
do guardião Yanick que com um 
punhado de boas defesas impe 
diu que a derrota ribatejana as 
sumiu-se números exagerad 

Já sobre o apito final, Vargas 
na cobrança de uma grande pe 
nalidade, reduziu a desvantagem 
dos visitantes, porca pec o 
resultado final em 3-1. 


s 


Triunfo na hora de despedida 
do “Adelino Ribeiro Novo” 


Gil Vicente, que se prepara para mudar de recinto, derrotou apagado Beira-Mar 
no último encontro dos aveirenses sob o comando técnico de António Sousa 


o Vitor Hugo Alvarenga 


O Gil Vicente despediu-se 
da melhor forma do Estádio 
Adelino Ribeiro Novo, ao asse- 
gurar a permanência na Su- 
perLiga após um folgado 
triunfo, por 3-0, sobre o Beira- 
Mar, no último encontro de 
António Sousa como treinador 
da formação aveirense, que 
orientava desde a temporada 
1996/97. 

Na próxima época, a equipa 
de Luís Campos, que renovou 
recentemente por três épocas, 
passará a utilizar o novo Estádio 
Cidade de Barcelos, ao passo 
que o “velhinho” Adelino Ribei- 


GIL VICENTE 
Pando Jorge; Feres | Nunes, Gaspar, e 
SD rod, Bea us Condo e 
suite, Nano (Hugo L 
Fere (Pad Alves, 865) e Gun (Fim de 
res, 68) Tresmador: Ludo Cormpos 


GOLOS: Fame 8 (7 e 197) e Data (397) 


BEIRA-MAR 
Oebrenest, Tor, Fipe, Sal e Choo Lu 
ts. Fuse, Lovato e fiber (Casbhos, 
65), Juninho Petrolena, Wseligror 
Werhund, 657) e Kingsbey (odio Pando, 767) 
Tomador Artárao Sousa 


ÁRBITRO: Mares dos Santos (Porto) CARTÕES AMARELOS: Nac a amsradar 


INCDÊNCIAS: Estado Adedro Ribero Novo (Barcndos 


ro Novo irá 
ser demolido. 

O espectá- 
culo, dentro 
das quatro li- 
nhas, teve 
poucos moti- 
vos de inte 


Três golos na etapa 
inicial ditaram 


precocemente 
vencedor do encontro 


peca de SONO espectadores 


resse para O 
público pren 
sente. À for 
mação gilista 

não teve 
sá grandes difi- 
culdades em 
vencer 0 an 
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José Couceiro colocou 
o seu lugar à disposição 


No final do encontro, que sen 
tenciou a descida do Alverca 
ao segundo escalão do futebol 
português, o técnico do dube 
ribatejano, José Couceiro, co 
locou o seu lugar à disposição. 
“Tenho mais um ano de con 
trato com o Alverca, mas não 
sinto forças para continuar 
Estou cansado e sem motiva 
ção, como tal coloco o meu hu 
gar à disposição”, disse Coucei 
ro, que se mostrou insatisfeito 
com a arbitragem: “Fomos cla 
ramente prejudicados, uma 
vez mais, É incompreensível 
que não haja bom-senso nas 
nomeações” 


tagonista que, nesta segunda 


volta da competição, somou 
apenas dois triunfos. | 
los de Ferreira Il, melhor mar 
cador da equipa, nos primei 
ros vinte minutos do encontro, 
ditaram, desde logo, o triun 
fo da equipa da casa, sobretu 


Por seu turno, como é natural 


Manuel Machado era 


visivel da satisfação. aca 
panha “extremamente positi 
va” do Moreirensa da edição 
200404 da SuperLiga. O trei 
nador da formação de Moreira 
de Câne 
equipa está com a sensação “de 


dever cumprido, até porque o 


s afirmou que à 


Moreirense terminou na pri 
metade classificação 
tachado considera 
ali 
brado, em que as substituições 
Mar 


câmos três golos de rajada, € 


meir 
Mam 


ter assistido a 


foram determinante 


tudo se tornou mais fácil 


do face à inépcia aveirense 

O tento de Dual, sos 39 mi 
nutos, mais não fez do que con 
firmar a tendência do encontro 
sempre disputado em sentido 
único, rumo à baliza de Debe 
nest 

Na etapa complementar, o 
Gil Vicente limitou-se a gerir a 
vantagem no encontro, até por 
que o Beira-Mar, que alinhou 
sem alguns dos habituais titula 
res, não se mostrou capaz de 
chegar com perigo à baliza de 
Paulo Jorge. Com este resulta 
do, as duas equipas terminaram 
nos lugares cimeiros da segun 
da metade da tabela classificati 
va 

Arbitragem segura 


Nunes e Loureiro de saida 

Tal como o COMÉRCIO 
vaia adiantado, Nunes e Luis 
Loureiro vão representar o Spor 
tíng de Braga em 2004/05. O de 
fesa-central e o médio defensivo. 
do Gil Vicente, confirmaram on 
tem a mudança de Barcelos para 
Braga 


2 E) DESPORTO 


| FC PORTO 


Fernando Santos € seus 
Pepe e a SAD 
leonina e o grupo 
de trabalho tem que co- 
meçar a pensar o que 
querem para o futuro, 
pois apesar de ap o 


do ande 2h “odes"é| E 


e nt tal o desastre, 
anharam nada. 
esquecer? Talvez 
seja melhor lembrar. 


Encontrar razões para th 

rar mérito sos dragões só 

por cegueira, Bi-cam- 

peão com a melhor defe- 
1 sa, melhor ataque, me 

Ihor marcador da prova 
+ Ganhou duas competi 
ções e é finalista de ou- 
tras duas, Não há mais 
para disputar. Caso pa 
dizer se mais houvesse... 
mais ganhava a equipa 
de José Mourinho. 


o à - da 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 34º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA 
Ta Golos marcados ....escseessseneres na 
EQUIPAS VISITADAS Média de golos .236 
a: Equipas locais ] 
EQUIPAS VISITANTES 
Quis ' Equipas visitantes... Raio 
GOLOS ESTRANGEIROS Jomada com mais golos vei (sa) 
[2 Jomada com menos golos 2! (14) 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros vo MM 
Por portugueses 288 
Benfica, ( ) Lena O Pr o E" E Ds. 
e 1FCPodo B|M 25 7 26319 
Guimartes, O «Sporting 2 e 2 Benhca njm 2 8 4 62 28 
5. Sporting njm 23 4 75933 
4 Naconal 5 
retira 00 fed E 
6. Rio Ave a8|34 12 12 10 42 37 
Bedenenses, O - Braga, 2 7 Martino 481 12 12 1035 3 
py 8 Bomvista am uma a 
FC Porto, 3 - Paços Femesa, | 9 Morerense 46/34 12 10 12 33 33 
10.U. Leia as|3a No 12 0 43 45 
Nacional 4 « Rio Ae O 11. Beira Mar arm nm 8 15 36 44 
12. Gd Vicente sm 10 10 14 43 40 
bem DO 13. Académica s8)34 1 5 18 40 42 
A 14, Guimarães | 9 101531 4 
15. Belenenses ss|M 8 1 15 36 54 
CG Vicente, 3 - Besco Mar, O O 16 Alverca 35/34 10 5 19 35 49 
e irPxosferera 28) 8 4 22 27 53 
Bouvista, 2 - Martimo, | O 18.Est Amadora vis 4 52352 74 


GOLEADORES 

20 COLOS 

Beni MeCartivy (FC Porto). 
19 GOLOS 

Adriano (Nacional) 

15 GOLOS 

Evandro (Rio Ave) e Liedson (Sporting). 
14 GOLOS 

Facundo Sousa (Boavesta) e Fermera | (Cd Vicente). 
13 coLos 

Dedos (FC Porto) 
ncotos 

Sumão (Benfica) e Rossato (Nacional) 


1 GOLOS 
Sohota (Benfica), Wender (Braga), José Manuel 
(Paços Ferrera), Sengnho Basno (Nacional) é 


No Car (Est Armada) 

10 GOLOS 

Archouet (Belenenses), Winhard (Bem: Mas) 
Rodolio Lima (Alverca) e Diouala (U. Lema) 


ecotos 

Pedro Barbosa (porre) e Alan (Martim) 
scnos 

Rochemback (Sporting) é huninho Petrolina 
(Pera Mar) 


desnorte? 


RESULTADOS DA TEMPORADA 
VITÓRIAS VITÓRIAS 
LOCAIS VISITANTES 
154 78 
EMPATES 
7 
FORA 
E DGMG VE DÃGMãgGSs. 
0-0 35), 68) 7 02:24013 
4 29 541h404 52033 15 
2 1% 29 pgSe 2 B=SO26 
ao 245 MAPA = 161 al 
5 420 0/7 4 6 16 18 
La = Da LU to vi a 
LEDS JR = 0 o vo ei Hr À 
CSM MIA SD To 
6 22713:3 4% 120 
7.3 40. ALE M SESSIDE 17,48 
6 42 6/4 2W 4 28 
405 26,15 | 25 16) 09:17, 45 
2 980-0W1/5 359 DR 
4 “6 19 17 3-20060 080 AURA 
47 0 BPVY Ts no a 
2 9 18. 25[40 310,15 26 
29 Md] De DD AS 
Ss 9 MM 2811 0 16 8 46 


Couceiro diz que des- 
teu pelos erros de arbi- 
tragem. Só por isso 
mister? Quem tem de- 
zassete jogos em casa € 
perde novea não terá 
um pouco de culpa? 
Quem quer os jogado- 
res com cabeça limpa e 
enfrenta salários em 
atraso (quatro meses) 
não será outro factor de 


BARRO: 


Acabou a festa ... 
desfaçam-se 

as tendas e para 
o ano há mais 


Pronto... desceu o pano 
sobre o campeonato de 
2003/2004 e tudo está deci- 
dido, Sofreu-se na última 
jornada, aliás como de cos- 
tume, os sorrisos rasgaram- 
se em alguns rostos, as lá- 
grimas correram por outros 
tantos, contrastando com 
os que alcançaram o pre- 
tendido, lugares europeus 
ou manutenção, e com 
aqueles que não alcançaram 
o que muito desejavam, a 
manutenção. 

Para além da festa do tí- 
tulo no Estádio do Dragão , 
e consequente conquista de 
McCarthy do troféu de me- 
lhor marcador, no topo da 
lista faltava confirmar ose- 
gundo lugar, e esse com 
maior ou menor sofrimen- 
tos coube aos “encarnados”, 
que já havia dado passo im- 
portante a semana passada. 
epoca desastrosa para a 
equipa leonina que foi afas- 
tada bem cedo de quse to- 
das as provas, Taça de Por- 
tugal e Taça UEFA, e no 
campeonato apesar de se 
dizer que mordeu os calca- 
nhares ao Dragão... o me- 
lhor é mudar a agulha e 
procurar os motivos para 
tão fraca época dentro de 
portas. A Europa estava de- 
cidida ou quase, ce como 
Marítimo e Rio Ave perde- 
ram, os madeirenses ga- 
nharam o lugar europeu 
onde vão estar com outra 
equipa insular, Nacional, e 
com uma equipa do país 
“berbere (no dizer do sr. 
das ilhas) o Braga. No que à 
despromoção diz respeito 
tudo estava decidido, só 
faltava o terceiro relegado 
para o escalão inferior e 
apesar das derrotas de Gui- 
marães e belenenses, em 
casa, o Alverca sofreu três 
golos de rajada e apanhou 
o comboio da despromo- 
ção. 


FUTEBOL Liga de Honra 


DESPORTO 33 


Honra seja feita aos homens do Marco 


Empate com o Portimonense, que acabou por ser despromovido, foi o culminar de uma fantástica recuperação 


Os jogadores do Marco festejaram um empate que soube verdadeiramente a vitória / Hugo Santos/ASF 


MARCO 
Lekué; João Fipe (Vinha, 847, Emer 
son, Bruno Sousa e Dário, Frankdm, ko 
SS e Moisés, André Cunha (Ramos, 58), 
Jura (Rus Gomes, 367 e Marquinhos. Treina- 
dor. Mário Res 
PORTIMONENSE 
Márão Ramos; Pedro Alexandre (João 
Paulo, 75), Duka, Márão Theodoro, Jo- 
EEE do Armando (Marinho, 557 e Garré 
(Ponce, 79); Paulo Tenera, Lino e Ricardinho, 
Artur Jorge Vicente e Cavaco. Tresmador: António 
Pacheco. 
ARSITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cantes ama 
selos: Juranda (26) Frackám (38), Gamé (50) 
Marquinhos (77) e Paddo Teseesra (1) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Avelino femea Tomes, no 
Marco de Conavezes, com cerca de 4,000 es 


pectadores. 
] Pedro Jorge da Cunha 


O futebol é isto mesmo. No fi- 
nal de todas as temporadas, uns 
abrem as garrafas de champanhe 
e banham-se no líquido da vitó- 
ria e a outros resta colocar as 
mãos na cabeça e reflectir sobre 
tudo o que de mau fizeram. No 
Estádio Avelino Ferreira Torres, 
em Marco de Canavezes, a equipa 
da casa conseguiu aquilo que há 
algumas semanas se antevia im- 


possível, a almejada manutenção, 


Ef 
Sá 


e o Portimonense não conseguiu 
evitar a “queda” na “escura” TB, 
algo que ninguém acreditava no 
início da temporada. Para os 
mais desatentos, convém relem- 
brar que a formação de Portimão 
foi das que maiores investimen- 
tos fez para o campeonato que 
agora finda. 


Com as balizas bem longe 
Devido à importância da par- 
tida, as expectati- 
vas em relação à 
qualidade da mes- 
ma não eram ele- 


A"cabeça” dos 


jogadores pareceu 


tante encolhidas e retraídas, anu- 
laram-se mutuamente. 

António Pacheco optou por 
utilizar um 5-3-2, com três de- 
fesas-centrais e dois laterais à 
“moda antiga”, Explique-se 
Paulo Alexandre e Garré que, 
teoricamente, deveriam fazer os 
respectivos “corredores”, limita- 
ram-se a defender bem € a não 
comprometer. Por isso, o Porti 
monense, apesar de ligeiramen 
te superior aos 
desinspirados 
marcuenses, pare 
ceu andar sempre 


vadas. Jogava-se a longe do golo que 
permanência na estar bem longe, lhe poderia dar a 
profissional Liga talvez nos Açores permanência. 


de Honra e seria 
natural a “tremi- 
deira” que todos os intervenientes 
acabaram, efectivamente, por 
sentir. 

Ao Marco o empate bastava e 
ao Portimonense somente à vi- 
tória servia os seus intentos. Pa- 
ra os algarvios, o empate só se- 
ria suficiente se o Felgueiras 
perdesse em São Miguel, com o 
Santa Clara, o que não se veio a 
verificar. 

O jogo de todos os medos foi 
aborrecido, desinteressante e na 
primeira parte as equipas, bas- 


Aliás, à primei 
ra parte foi tão má 
que o primeiro remate que se re 
velou minimamente enquadrado 
com uma das balizas só surgiu 
aos 43 minutos de jogo. Ricardi 
nho, na marcação de um livre, 
chutou fraco e à figura do basco 
Lekué: 

Nas bancadas, a monotonia 
provocava os primeiros boce 
jos e, nos Açores, O Felgueiras 
empatava a uma bola com o 
tranquilo Santa Clara. Não res- 
tavam dúvidas: o Portimonen 
se teria que arriscar mais se 


5 754 674 


quisesse ter hipóteses de não 
descer 


Portimonense arrisca 
e o Marco desperdiça 

Fisicamente, os jogadores esta 
vam no relvado do Ferreira Tor 
res, mas as suas mentes “paira 
vam” sobre o arquipélago dos 
Açores € os ouvidos estavam “co 
lados” aos transistores. Ou seja, a 
concentração não era a mais indi 
cada e isso reflectia-se na paupér 
rima produtividade de ambas as 
equipas. 

Pacheco compreendeu que al 
go tinha que mudar e acabou por 
prescindir de um defesa-central 
(João Armando) e apostar num 
médio (Marinho), ao minuto 55. 
Os forasteiros passaram a actuar 
num 4-3-2-1 mas o feitiço aca 
bou por se virar contra o feitices 
ro, já que nunca a baliza dos ho 
mens de Mário Reis esteve em 
perigo. Aliás, foi o Marco, que 
não repetiu, muito pelo contrá 
rio, as recentes boas exibições. 

ue poderia ter marcado. Contu 
do, Rui Gomes desperdiçou dois 
lances de fácil resolução e o nulo 
persistiu até final 

Duarte Gomes foi contestado 
pelos locais mas, em nossa opi 
nião, esteve muito bem. 


Em Café Snack-Bar da ESTAÇÃO satáopejos 


Rua Liberdade - 4580-311] Cete-PRD - Tek 255 752 160 - Fax: 255 753715 - Tlm: 91754 10 
Bazar Sra. do Rosário - Vila Cova - Penafiel - Tek 255 941695 
Papelaria Patrícia - Paço de Sousa - - Penafiel - Tel 25º 


Totoloto A 


“Nunca passei por 
uma aflição destas” 


Mário Reis chegou so Mar 


co de Canaveses há menos 


de três meses mas conseguiu 
passar à sua mensagem ae 
tralalh 


grupo de o e acabou 
por ser 


à alegria da permanência na 


Liga de Honra 

Com muito sacrificio cor 
seguimos aquilo que muit 
pensavam ser impossive 
disse, admitindo que, qua 
do foi convidado para lide 
rar a equipa técnica do F 
Marco, pensou estar a me 
ter-se numa “maluquice 


Afinel valeu bem a pena 
entrar neste projecto. À s 

tuação era muito complica 
da quando cá cheguei, mas 


conseguimos ser a terc 


ra 
melhor equipa nos últi 


nove jogos e a manuter 


aconteceu com justiça”, afir 
mou, comparando este feito 
4 Taça de F 
pertaça Câne 
que conseguiu ao serviço do 
Boavista 

“Já passei por muito, mas 
nunca por uma aflição des 
tas”, atirou com um largo 
sorriso, de quem se sente 
aliviado e feliz pelo trabalho 
feito. 

Sobre a sua continuidade no 
Marco, Mário Reis preferiu 
não “abrir o jogo” “Sincera 
mente, ainda não sei. Corvt 
daram-me por dois anos e 
meio mas o importante é con 


seguir 0 melhor para mim 


rtugal e à Su 
do de Oliveira 


ANTÓNIO PACHE 


"Não tenho orgulho 
neste futebol" 


O treinador do Portimonen 
se chegou à sala de imprensa 
de semblante carregado e 
bastante agastado com “o 
futebol português” “Não 
quero falar sobre este jogo 
Prefiro dar os parabéns aos 
senhores que mandam no 
futebol do nosso pais”, de 
clarou, num misto de sar 
casmo e desilusão. 

“Não tenho orgulho por fa 
ver parte deste futebol, mas 
tenho que me conformar”. E 
mais não disse o técnico al 


garvio. 


Agéncia (04-00818) 
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Tudo mudou após 
a expulsão de 
Nuno Rodrigues 


O veloz Carlitos iniciou e fechou o lance 
que proporcionou o triunfo aos canarinhos 


Buba, Abit 


4ré, Piero, Pauta 


nes, 82) Cartêcs, Fe 
e Marco Pude (João Ob 


reservado: Lisos Mora. 


AOS Feduês (36) Bebe (64) e Codcs 87 


Aria 


SALGUEIROS 
Pado Lopes, Marco Sáva, Msn Diogo, 
Bete, Nuno Rodrigues, Delson, Braga 
(Toninho, 29), Meguel (Welington, 
61), Senbes, Rabmem e Filbus (Dyslema, 79) 
Trmmador: Nortom de Matos. 


Pas Conta (Pesto). Cartões, armunedos: Pando Seus (147), Mano Diego (17) caga (24), Se 


es (64), Bee (65), Wekengo (66). Marco Sá (659) e Felabs (72). Cartão vesmeituNuno Ro 


Srgues (19) 


INOIDÊNCIAS Estado Aratrno Comrtra da Mota Cenca de 3500 espectadores. 


Após uma ausência de 10 
anos do escalão maior, o Esto: 
ril-Praia vai disputar a Super- 
Liga em 2004/05, com o estatu 
to de campeão da Liga de Hon 
ra, após vencer justamente o 
Salgueiros, por 2- 1, em partida 
da derradeira jornada 

Num jogo pouco interessan 
te, mas equilibrado durante os 
primeiros quinze minutos, a 
expulsão do defesa do Salguei 
ros Nuno Rodrigues, aos 19 
minutos, acabou por ser deter 
minante para o desenrolar dos 


acontecimentos. 

Antes, aos 17, a equipa da 
“linha” podia ter feito o pri- 
meiro, por intermédio de Pi- 
nheiro, que surgiu isolado na 
grande área e tentou o chapéu 
ao guarda-redes Paulo Lopes, 
mas sem sucesso, 

A partir da expulsão do sal- 
gueirista, a equipa de Ulisses 
Morais tomou conta do jogo e 
acabou por inaugurar o marca- 
dor à passagem dos 36 minu- 
tos; Carlitos cruzou na direita, 
Marco Paulo não chegou à bola 


Guarda-redes Avelino 
evitou o pior 


Vareiros cedem empate no período “extra” 


OVARENSE 
Merigote, Jorpeéro, Mera, Elas, Hey 
1 Vsco (Tiago, 45), Masco Abr, Arias, 
Mandado, Fides, Nets (Choeveta, 65), 
Nes (Altredo Bisa, 45). Tresmador: Joaquim 
Temas 


GOLOS: Sorgo (27) e Mem (91) 
Aero 


PENAFIEL 
Avelancs, Celso, Mauro, Odair, Morais, 
Mariano (Vitor Vieira, 45), Ferreira 
ps (Weliegion, 79), Wesley, Evaldo, 
Quem, Roberto (Nársor, 60). Treinador. Ma- 
revel Ferrandes 


atos, eita (Condo Pirarco) Cartões arrumados quem Msicies Vasco (25), Marino (28) 


Ne (729), Fe (4, ABr a (57), Ma (69), Chove (6) Tiago (78) 
INODÊNCIAS Estilo Marques da Siva (Ovar) Coca de SUDO espectadores. 


A is foi precedida por 
uma homenagem so malogra 
do presidente da Ovarense, Jo- 
sé Eduardo Oliveira, vitima de 
um acidente de viação, tendo 
sido colocada uma faixa negra 
no estádio, com a frase: “José 
Eduardo serás sempre o nosso 
presidente”. E num encontro 
entre duas equipas tranquilas, 
a Ovarense, no nono lugar, e o 
Penafiel, na terceira, com o re- 
gresso à SuperLiga já assegura- 
do, a primeira parte foi jogada 
de forma aberta, com ambas as 
equipas a procurarem o golo. 

A equipa da casa adiantou- 
se no marcador, logo aos dois 
minutos, por intermédio de 


Jorginho, que aproveitou um 
corte incompleto de Mauro, 
após cruzamento de Madaleno. 

De resto, o guarda-redes pe- 
nafidelense foi mesmo a gran- 
de figura da partida, ao impe- 
dir o golo com duas excelentes 
intervenções, aos quatro minu- 
tos, a remate de Hélder Vasco e, 
aos 78, após cabeceamento de 
Evilar. 

Numa segunda parte menos 
interessante e controlada pela 
Ovarense, foi com surpresa que 
o Penafiel, no primeiro minuto 
de compensação, conseguiu o 
empate, graças a um golo de 
Júnior, após erro do defesa 
Mirra. 


A bola segue o seu caminho enquanto os dois jogadores se agarram / Alexandre Pona/ASF 


e nas suas costas surgiu Fellahi 
a rematar forte, de cabeça. Co- 
meçava a festa no António 
Coimbra da Mota. 

Até ao intervalo, os estorilis- 
tas podiam ter aumentado a 
contagem para 2-0, não tivesse 
Paulo Lopes correspondido. 
com excelente defesa a remate 
de Pinheiro, após assistência 
do lateral Rui Duarte: 

Na etapa complementar, os 
comandados de Luís Norton de 
Matos ainda chegaram ao em- 
pate, com muita sorte, numa 


Um es culo 
de fim de época 
UNIÃO 


Ngésãas, Vertias, Marcelo, Mtrowc (Rafael, 

71), Hugo Moss, Costa, Cicero (Pad Pie 
ps dade, 81), Rúben Andrade, Kkas (Câsuco, 
45) Rúben Micael e Mauro César Tresmador: Bruno 
Candoso. 
CHAVES 

Fiça, Ricardo Chuves (Pundo Alexaruire, 90), 

ma, Nuno Gomes, Patrick (Jorge Neves, 
ss 60), Diogo Vidente (Maguel Xantes, 45) Indo 
Alves, Tomy. Kasongo, Ameta e Comesa. Tresnador. 
Maru Come 
ÁRBITRO: Bruno Pando (Sesi) Cartões amarelos: 
Ata (25), Mire (41), Mauro Cas (SO) e Câm 
co (PO) Cartão vermelho directo para Armeta (88). 
INCIDÊNCIAS: Estádio dos Bameiros (Funchal) Cerca 
de cama comieria de espectadores 


Num verdadeiro jogo de final 
de época, em que o União estava já 
despromovido e o Chaves apre- 
sentava-se numa posição tranqui- 
la, o espectáculo proporcionado 
pelas duas equipas foi de muita 
má qualidade. 

Na prmeira metade, valeu ape- 
nas uma jogada do União, aos 30 
minutos, que resultou num golo 
anulado aos madeirenses. A se- 
gunda parte teve uma nova boa 
oportunidade de golo dos madei- 
renses, mas Cicero, isolado peran- 
te Riça, rematou duas vezes à figu- 
ra do ! Vga visitante, mas o 
lance de maior perigo ocorreu, a 
dez minutos do fim, quando Ar- 
ricta atirou ao poste. 


fase em que a equipa “canari- 
nha” estava um pouco adorme- 
cida, 

Aos 60 minutos, o defesa 
Beke, sem saber o que fazer à 
bola, atirou para a frente na 
tentativa de desmarcar um 
companheiro e acabou por fa- 
zer o 1-1, com o guardião Fa- 
brice a ver a bola bater à sua 
frente e a deixar o esférico pas- 
sar-lhe entre as pernas. Um au- 
têntico “frango”. 

O Estoril partiu depois em 
busca do golo da vitória, o que 


viria a conseguir aos 77 minu- 
tos: Carlitos, à entrada da área, 
passou a bola a Pinheiro e este 
devolveu de imediato, surgin- 
do o rápido extremo frente a 
frente com Paulo Lopes, para, 
sem dificuldades de maior, fa- 
zero 2-1 final. 

Com o apito final deu-se a 
habitual invasão de campo, do 
som do clássico dos Queen “We 
are the champions” (“Somos os 
campeões”), e a “caça” às cami- 
solas dos jogadores iniciava a 
festa da equipa da “linha”. 


Poveiros marcaram 
na primeira jogada 


Segunda parte disputada a ritmo baixíssimo 


Leixões e Varzim empata- 
ram a um golo num encontro 
que valeu sobretudo pelo pri- 
meiro tempo, quando ambas 
as equipas evidenciaram mais 
ritmo e maior dinâmica de jo- 
go. 

O Varzim marcou logo na 
primeira jogada da partida, 
após uma combinação entre 
Milhazes e Gilmar, com Pepa a 
cruzar ao segundo poste, onde 
parda o ainda júnior Pedri- 

a cabecear para o golo e a 
estrear-se a marcar no cam- 
to. 

O Leixões tentou reagir, 
mas era o Varzim que estava 
mais próximo de chegar ao se- 


LEIXÕES 
Marco, Zamorano (José Antéeno, 
67), Nuno Sáva, Marco Aleixo, 
mm Eduardo, Chena (Tvares,77), Gue- 
ma, Armucal, Pedro Olivera, Pedras (Wesdey, 
69) e João Pedro. Tresnador: Antórmo Pinto. 


GOLOS: Pedi (17) e Armani (34) 


gundo golo, quando aos 24 
minutos, Pepa, isolado frente 
ao guarda-redes Marco, des- 
perdiçou uma excelente opor- 
tunidade de golo ao tentar o 

Aos 35 minutos, Pedras 
quase fazia o empate, mas se- 
ria Amaral, próximo do inter- 
valo, a chegar à igualdade atra- 
vês da marcação de um livre 
directo, no terceiro jogo con- 
secutivo em que o brasileiro 
marcou. 

O destino estava traçado 


ra as duas equipas antes do 
Início da pd ra ea segunda 
parte foi típica, pela monoto- 
nia, de um final de época. 


VARZIM 

Clináido, Quim Berto, Pero Santos. 
1 Sérgio, Mibuzes, Clem, Hier Cho 
ESSE ra (Margando, 75), Lima, Fernando 
(Laelson, 55), Pedrinho e Peça (Juve Guerra, 
45), Treinador: Rogério Gonçalves. 


ARESTRO: dedo Vilas ficas (Braga). Cannes armanedos: Peças (18), João Pedro (21). Quam Berto 
(54), limas (654), Pando Santos (91) e dat Cuesna (4) edro Proença (Lesbos) Canbes amar 
des: Diego (52), Jongrho (54), fustrumo (69), Zé Pedro (70) e Mancos Auntão (89) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Jos Berto Pessoa (Figuesa da Fox) Cerca de 500 espectadores. 


FUTEBOL Liga de Honra 


Jorginho desequilibrou 
na despedida de Carlos Carvalhal 


Apesar de convidado a renovar, o técnico não se mostrou interessado 
em montar um conjunto com um orçamento algo limitado 


VSETÚBAL 
Tigrão, Costa, Mugo Alcântara, Orestes, 
Bruno Ribeiro (Tisgo, 66), Sandro (Jo 
sea do de Deus, 89), Manuel José (Pascal, 
45), Ho, Zé Pedro, Jorginho é Meyong, Tre 
nador: Caros Conval 
FEIRENSE 
Ras Comesa, Fábio Terra (Magano, 83), 
Daniel, Mama, Caros Pinto, Cristiano, 
EE Hélder, Loukima, Peter (Mala, 77), 
Mário (Charles,35) e Vitinha. Tremador: Fran- 
casco Chalo. 


GOLOS: Jorginho (587) 

ÁRBITRO: André Gralha (Santarém). Cartão 
amarelo para Meyong (42), Loukma (58) e Zé 
Pedro (73) 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim (Setúbal) 
Cerca de 7500 espectadores 


Um golo de Jorginho garantiu 
o triunfo do Vitória de Setúbal 
sobre o Feirense no jogo de con- 
sagração da subida da equipa sa- 
dina à SuperLiga, após uma épo- 
ca no escalão secundário. Apesar 
do êxito, o treinador Carlos Car- 
valhal anunciou que vai deixar o 
clube, ainda que tivesse convite 
para renovar o contrato. Aliás, 
Carvalhal acabou por confessar 
que pretende treinar uma equipa 
com outras ambições que não se 
compadecem com o orçamento 
de 1,750 milhões de euros. 


DESPORTO 35 


Jorginho brilhou a grande altura no último jogo do campeonato / José Luis/ASF 


Quanto so jogo, com a pro- 
moção garantida, a equipa sadina 
apareceu a jogar de forma des- 
contraída, tendo criado algumas 
oportunidades de golo por Jorgi- 
nho e Meyong, mas não conse- 


guiu chegar ao golo na etapa ini- 
cial. Na segunda parte, o Vitória 
de Setúbal manteve a superiori- 
dade no meio-campo, assumiu 
claramente as despesas do jogo e 
acabou por marcar o golo do 


Foi intenso o ascendente 
territorial da formação maiata 


“Ferros” da baliza figueirense travaram uma goleada 


MAIA 
Pasvas; Bodunha (Sado, 70), Ars Ale- 
sandro (Nuno Masa, 87), Wagner, Paudo 
ESESS Jorge, Cartos, Emerson, Ricardo Nasc 
mento (Pedro Leite, 91), Malstaia, Bruno Novo 
e Bash. Tresnador. Jorge fergacts. 


NAVAL 
Dany, Mesquita, Bruno Fersaz, Binho, 
Nico Vega, Salas, Abexdur (Fura, 
pes 65), Ras Duarte, Olvera (Fajardo, 55) 
Samson (Pedro Cervantes, 83) e Baba. Tresra 
der: Guto Femesa 


GOLOS: Basão (45) e Ricardo Nascimento (57, de grande perusiciacde) 


ARESTRO: João Roque (Poradegre) Cartão amarelo para Binho (19), Arns Alexandre (51), Mesa 
ta (61), Bruno Ferraz (61) e Matata (76); Cartão vesreuho para Binho (85). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Viera de Carvalho (Mas). Meso milhar de espectadores. 


F Lusa 


Na primeira parte, o Maia do- 
minou completamente o jogo e 
rematou por três vezes ao poste 
da baliza de uma Naval que não 
Nha aa a pode pódio er 
jogado mais descontraída, mas 
apenas fez um remate nos pri- 
meiros 45 minutos. 

O certo é que o guarda-redes 
Dany, que até então era o grande 

poro conjunto maia- 


permitiu que Paulo Jorge cruzas- 
se para Basílio inaugurar 0 mar- 
cador, sem qualquer oposição, já 
no primeiro minuto do período 
de compensação da etapa inicial. 

No segundo tempo, a forma- 
ção figueirense não melhorou 
substancialmente a sua prestação 
e deu a iniciativa ao Maia, que ge- 


Ricardo Nascimento, chama- 
do à conversão, não falhou e esta- 
beleceu o resultado, numa parti- 
da em que João Roque fez um 
trabalho razoável, apenas marca- 
do pelo vermelho directo mos- 
t a Binho, te por 
palavras a si dirigi 

Deste modo, e após uma parti- 
da em que a conquista dos três 
pontos foi inteiramente justa e foi 
fruto de um ascendente territo- 
rial que não deixou margem para 
dúvidas, o Maia terminou a Liga 
de Honra na quinta posição, com 
51 pontos, enquanto a Naval en- 
cerrou a temporada no sétimo 
posto, com 46 pontos. A equipa 
da cidade do Lidador ainda en- 
controu dificuldades na fase ini- 
cial da temporada, mas após a 
chicotada psicológica melhorou 
consideravemente, ao passo que 
a Naval teve um trajecto contrá- 
rio pois começou bem e acabou 
por fazer uma horrível 
volta. 


triunfo numa jogada de contra 
ataque conduzida por Jorginho, 
que, à entrada da grande área, re 
matou rasteiro e fez entrar a bola 
na baliza de Rui Correia. 

Boa arbitragem. 


Schuster 
deu a volta 
ao marcador 


SANTA CLARA 
Et, Pora, Mc o Chu 
Sera, Paes, Mrngara (Cabe 
Mi). metade IBorais 
eo (Marcon Mer 


2), das Conto 
des, 77) e Andet meados reque 


Mera 


FELGUEIRAS 


o, Formandos. Conto Aonde 
Marto 67) Vas 


Paso Mage 
o arm dear Con e Custos de 
sudo (ME 

Estão de São Mgued (Por 


INCIDÊNCIA 
ta Dedgacha) Coca de 


O Felgueiras conseguiu 
manter-se na Liga de Honra 
ao vencer o Santa Clara por 2 

1, com dois golos de Schuster 
No entan! equipa açoriana 
foi a primeira a marcar por 
intermédio de Aldo que, aos 
23 minutos, rematou forte, na 
transformação de um livre di 

recto. A formação de Dia 

mantino Miranda não baixou 
os braços e chegou à igualda 

de 10 minutos depois, com 
Schuster a rematar de primei 

ra, após a mar jo de um 
pontapé de canto. Na segunda 
parte, as equipas limitaram-se 
a queimar tempo, já que ao 
Felgueiras bastav mpate 
para se manter, aos 77 
minutos, Schuster, o melhor 
jogador em campo, deu a vi 

tória à sua equipa. 


Serranos despedem-se 


com “honra” 


AVES 

Clsas Leite, Neves, Vieira, Bley 
0 Cum da Consta (bear Podia, 95) 
us Pando Pereira (Sab 6) Sndognoe. 


Esmaru, Chico (Capela, 85), Evandro e Det 
em, Tresador José Gomes 


GOLOS: Hasmes (28 e 517) e Oras (617) 


COMILHÃ 
Coses; Mas Mega Prguita, Nélson 
o 


ms Mano Condo (Dara, 54) Bis Aedo 
de (vicia, 89), Brun 


Du. Tomo dado Come 


queer, Hermes e 


AREITRO Luh Rapto (Sema) Corão amamos pura Que ha Conta (37), Arica (57) 


Hesemes (34) é By (59 1 75 


ro vero à lumy (75) 


INCIDÊNCIAS Estão do Chute Cresprrtivo dm ses, Coma de VIDO enprrtadimes, 


O Sporting da Covilhã des 
pediu-se ontem da Liga de 
Honra com uma vitória por 3 
O sobre o Desportivo das Aves, 
confirmando o resultado da 
primeira volta em que os aven- 
ses foram cilindr na serra 
por 4-0. 

A formação serrana despe- 
diu-se com honra do segundo 
escalão profisssonal português, 
numa partida em que 0 jovem 
guarda-redes avense Sérgio 


Leite não esteve isento de cul-” 


em vantagem sos 28 minutos 
(0-1), numa espécie de “cha- 


"longo, e Oseias, sos 31, di 
tou a diferença para 2-0, num 
livre directo que deixou o guar 
da-redes “pregado” ao relvado. 
Na segunda parte, o Aves 


continuou a jogar de forma 
apática, co G teve tempo 
para aumentar a vantagem, no 


vamente por Oseias aos 61 mi 
nutos, num livre que contou 
com a abertura 

barreira na altura do remate 
Em suma, um triunfo que aca 
ba por funcionar como um ke, 
nitivo já que a equipa se despe 
de com uma vitória. Só que as 
nove derrotas consecutivas lo- 
go no início foram fatais. 
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LIGA DE HONRA Classificações 
PONTO 
EM CASA FORA | DE HONRA 
U. Madeira, O = Chaves, O Ms) v E DM VEDA vEDGÃas 
e Ltsoi Gis 207 7764/15 224157755 JORGE E 
E . e 2Seita Us 18 10 6 66 4112 4 1356 1616 6 530 25 QUEIRÓS 
e 6 3 Perafel alma ni 7531513 7/6 4 620 19 
4 Vara Biz 16 10 84 5/9 6 225 15]/7 4 6 19 2 
Ovarente, 1 - Peru, 1 5. Mas s1|3a I5 6 1382 56! 4 235 17/14 21 19 39 Marco 
6 Salguenos aim 3 81547468 6 328 19.5 21019 2 
Eus Portimonense, O 7. Naval sim 2 100 1246428 6 332 155/4 4 9 14 27 respira 
B.ives sim 3 6 1542 5510 2 52 19/3 4 10 19 34 de alívio 
E setúbal, 1 - Ferense, O 9 Overense ulsunurssS,/ 8 72MNMIT ATZ 3 
10. Chaves usura 9 4 4RNV/ 27 815% cet uno qolié 
aula. 2d 6 11. Ferense als ion 24 46 6 5 627 2/4 7 62% 2 a 
ipi id 12. Felgueiras alu nr 616942192 62W 183 4 10 N 24 Pre im 
ED ORR 5 15. Santa Clara aeiMn 9 uu 4 4/8 4 SB NM|3I 5 9187 autêntica maratona de 34, 
pivas, = Corsa 14. Lenes alism 9151) 4 44 410 321:5 5722 que consagrou o Estoril 
15. Marco al nn CSA SIT SAIA EO 4 3 como campeão nacional de 
Essord, 2 - Salguenos, | e 16 Portimonense vis 8s151%6H1:16 6 55 2MI|IZB 6 1118 2003/2004, sucedendo ao Rio 
e 17 Conhá pis 8 521395 6 11023 25'2 4 WN 16 30 Ave, um ano volvido à festa 
Santa Clara, 1 - Felgueiras, 2 O 18.U. Madeira vim 4151539 55,/4 8 52MA 2/0 7101529 EP 
eo le finalmente 
respirar de alívio, depois de 
sc PUpDanb io ASI mm ap so o RO À e uma recuperação pela mão 
GOLEADORES ui 8 do técnico Mário Reis 
Er] E) & confirmada ontem, no 
25 GoLos 8 Estádio Avelino Ferreira 
Fabio (Salgueros) É 5 Torres, com um empate a 
20 GOLOS saber a vitória na fuga à 
Meyon (Sestibal) e Roberto (Penafiel) 28, 20 Ji) FOLSO 20 tina 
1 GOLOS Mw + 0100 20 assim Sporting da Covilhã e 
Ases (Chaves) e Jorginho (Setúbal) 1» 0212021 82 União da Madeira no camin- 
15 GOLOS ho rumo à II Divisão B, três 


André Pinto (Santa Clara) é Basho Almenda 
(Mas) 

1a GOLOS 

Toy (Felgueras) é Artur Jorge Vicente (Portimo- 
nense), 

ncoLos 
Nes (Ovarerse), Caros Pinto (Fesrense), João 
Pedro (Lembes) e Ricardo Nascimento (Mas), 
ni coLos 
Bay (Naval) 

vo GOLOS 
Coste e Quem Berto (Varzam) e Carlitos, Fela 
e Pinihexo (Estoril) e Oseas (Covilhã) 
9GoLos 
Edemison (Portimonense), Kihor César (Marco), 
Wesley (Penafiel), Hélder (Fesrense) e Júnior 
(Penafiel) 

sGoLOS 
Cloero (Ursão), José Pedro (Setúbal) e Detinho 


(Lemes). 


- 16 golos marcados iguala 
- a segunda pior jomada 


1 
' 

, 

, 

, 

; 

, 
AM. jornada da Liga de Honra ficou + 
marcada pela fraca produção ofensiva, 1 
tendo sido mesmo estabelecido o segun- + 
do pior registo de golos marcados: ape- + 
do que os contabiliza . 

, 

. 

. 

, 

' 

. 

o 

' 

o 

o 


nas 16, mais dois 
dos à ronda cinco, o que contrasta com 
vs 37 da jornada 20.0 Campeonato fe- 
cha assim as contas com 828 tentos 

apontados, em 306 jogos disputados do 
Campeonato, 


sas sassasc uno a 


COM SEIS TRIUNFOS 
Setúbal estabelece 
melhor ciclo vitorioso 


O Vitória de Setúbal de Carlos Carvalhal 
não foi apenas a equipa que mais golos 
deu ao Campeonato, com 66 tentos apon- 
tados, mas também aquela que conseguiu 
o maior número de vitórias consecutivas, 


4 


14 ACIMA DO MONDEGO 
Campeonato com 
(pre)domínio nortenho 


Se a despromoção do Portimonense foi 
compensada com a subida do Olhanen- 
se, que passa a ser o embaixador do fute- 
bol algarvio, a Liga de Honra vai conti- 
nuar à ter uma forte pronúncia do Nor- 
te, ou fiove clubes não fossem do 


épocas volvidas à promoção 
como primeiro classifica: 
da Zona Sul. Ao cabo de três 
temporadas a garantir a ma- 
nutenção na “secretaria” - 
Casos Marco, Campomaior- 
ense e Farense -, O Felgueiras 
de Diamantino Miranda 
assegurou no campo a 
permanência, graças a uma 
vitória, nos Açores, que o pôs 
a salvo de qualquer 
imponderável. Ou seja: 
independentemente do 

Itado do decisivo Marco- 
Portimonense, os durienses 
nunca desceriam, acabando 
mesmo num honroso 12.º 
lugar, lado a lado com mais 
um triunvirato que terminou 
com 42 pontos somados, 
constituído por Feirense, 
Santa Clara e Leixões. 


TOTOBOLA 


A FCPoio-Pemera E 
2 Benfica - U. Leiria x] 
3 Naconal- Rohe E 
A Belenenses - Braga a 
5 Bom -Matimo  d] 
6 Moreirense - Alverca AR 
7.Cd Vicente - BesraMar ED 
8 Académica - Emadora KM 
9, Estork- Salgueros O) 
10. Ovarense - Penafiel H 
Vi Senibal-Fererse 1 
12 Leibes - Varam [x] 


13. Marco - Portimonense ES 
SER 14 Gunações -Sporirçã O 


O Comércio do Porto 
Segundateira, 10 de Maio de 2004 


) DIVISÃO B Classificações 


1 Gondomar ss 0705302 046 1 Egedo vv 5 4 6 0 4 8 
2.0 Sunáreres 5» % 45% R 2 fommeme » 2 ww sum w e y E 3 
3 Veeha 5 vw é RE 5 Snpunene v 4) 09 3 Mcacierme vu » » 8 
4KRooê Ss 16 10 95% 38 4 Emo nv MO 9 4 4 08 A Ol, Mine mae v Ú | 
5 Tterse 5 MI dl 49 as 52 5 Med Vou 7 4 wu dO 88 5 Camada y 1 sau 
E Baga 8 Ss 718 44 é Hima Ns IDASs 6 Oubucdas ni “us 
7 su Ra a E o Eu tiçsR 7 Mato À E 9a 
é Pertgacime v | ss 
mi » 4 71 5 56 48 3 lume E) 9 usas 3 Lusidena (Açores) VM RAS +) 
indesãs 5» us 6 25947 O Vtanqueme vu 6 7a q a 10 Mada y $ 
tada 5 29 us%s5%0 45 11. Ob Bamo vo sn ua a 1H. Oo E ga a 
Lousada 5 No W 444 6 43 12 Nas vo sn au 4 12 Lademo v à 4 « - 
12. Paredes E E) bp nem] Duna 4 4a 15, Rlbesa Bem 7 R au “ 
13 te 598481457 14 B pv hH9 ng 4 Q 4 Padres E Q 4 “4 
E e 5 N 6 18 4 9 39 Epa E K sn 28 a 5 Amo y uu o 
Bragança s 10 8 7a ss 3 | HQ q DE Vedas em nu tu 
16 Tipos o 17 Ob Hemp E | Ngotad a % 
17 Vianoveree ! 18 É a + O u vi nusHa 
5 0 6 19 0 92 36 19. Pombal 
18. Emesinde no 9 19 Setere v 1 E E 
E E. 20 Mamberee 9 8 08 35 ] ) 
19 Leça 35 5 5 2% 36 106 20 liam or Cds a tlm Eua Acad da 
x é porrada Pamelhoa » Edtura - Sarqoanese + Porbal - Águeda Pra pomada Cormacha -Londetao + Lusstras (Açomes) Murerma 
Eta de nelas OM a Ei Tome i Sarto Aero Est Versace Mas Mies Bam -Sqestrag E tema 
Espeto - U Clive Murer - Aka Académica Barmen - Ore Portimao Mastro 6 Coutos Manter 
Vistunquee Far Pretas + Cc Mec mado tera 


SÉRIE B = 33º JORNADA 


Abdo, 1 - Famição, 2 Cometas Goa, 3 - Paços Brandão, | [e Req 
Re op Fado tm é us Louca, 4 - Moncomo, 1 atacntadee ! Ubemmr 


ata, 1 fomos Mortes 
Tocha, O So 7 


Régua O Fies 2 
Tesersa, 3 - Crbles, 


P 
5) 1 Rbesão sos. NO 
6 2 Fies 3 045 4m 
66 3 Mader BovoA. 16080 
59 4 Ro Teto Dea. À dB 
54 5. Canedas Ga ER RS O] qa 
so 6.5 Pedro Com ss 6 260 4 9 os 
a 7 Via Red su sans us “ua 
Eu & ferido ss 5a us qu 
o) 9 fubondosa Bs. na 4 4 aa 
= 10. Tee sus. sos 4 | 
4 TE. Morcego su 6 uu a 4 ºy» 
39 ad DM ss mM 4 5 48 “y 
ET! 13, Pedicuços Buss sas 4 .» 
a A Lu fossa RSS A TI VT O “sy 
2 15. Cibões su uu as 4 “y 
26 16 Nogueserne ss 6. 124 30 os 
23 17. Poços Brandão ss 6-7 05038 “au 

18 Riga pr DR TT] 

Pta onde. Po Coe - Abdo la Res - o its Ribeção - Noguemenna - 


Pecuçs- Rbd «Paços Brandão - Clvemere - Moncon - Condo Ga 
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O Comércio do Porto 


Segundafeira, 10 de Mao de 2004 


FUTEBOL Intemacional 


Van Gaal gostava de ser adjunto 
de José Mourinho no Chelsea 


O director técnico do Ajax admitiu essa possibilidade ao jornal “News of the World” 


O técnico holandés Louis Van 
Gaal gostaria de ser o adjunto de 
José Mourinho no Chelsea, caso 
o ainda treinador do FC Porto 
passe a orientar o clube inglês de 
futebol, noticiou o jornal “News 
ofthe World”, 

Louis Van Gaal, actual director 
técnico do Ajax, e José Mourinho 
já trabalharam juntos no FC Bar- 
celona, de 1997 a 2000, mas, na 
altura, o português era um dos 
adjuntos do técnico holandês, 
que agora parece não se importar 
em inverter os papéis. 

“Conheço o Chelsea e já falei 
com os dirigentes do clube. É um 
grande clube e gostaria de traba- 
lhar com o José Mourinho, já que 
é um amigo próximo” declarou o 
van Gaal ao jornal inglês. 

Apesar de afirmar que não 
gosta de romper contratos - Van 
Gaal ainda está vinculado ao Ajax 
-,0 holandês adiantou que pode 
ser a ocasião ideal para fazer isso 
pela primeira vez na sua carreira. 

As notícias da ida de José 
Mourinho para o Chelsea têm si- 
do recorrentes, mas ainda não fo- 
ram confirmadas pelo técnico 
português nem pelo clube inglês. 
No entanto, as declarações de Van 
Gaal apontam para a eventual 
transferência de Mourinho de 
Portugal para Inglaterra. Para 


ESPANHA Título 


Valência campeão de Espanha 


O Valência venceu ontem o 
Sevilha, por 2-0, e sagrou-se 
campeão da Liga espanhola, 
pela sexta vez, depois do Real 
Madrid e o Barcelona terem 
saído derrotados das suas par- 
tidas (Maiorca e Celta de Vigo, 
respectivamente). 

O Valência conseguiu che- 
gar muito cedo ao golo (12 mi- 
nutos) por intermédio Vicente. 
Este resultado manteve-se até 


O prestígio de Mourinho é tão grande que Van Gaal não se importa de ser adjunto'/ Lu Cene/EPA 


acabar com as especulações sobre 
o eventual despedimento do ac- 
tual técnico do Chelsea, Cláudio 
Ranieri, o empresário do treina- 
dor italiano pediu que o clube in- 
glés se decidisse sobre a perma- 
nência de Ranieri. “Até agora ele 
está no Chelsea. Os dirigentes do 


ao último minuto, altura em 
que Ruben Baraja marcou o se- 
gundo e último golo. 

Deste modo, e a faltarem 
duas jornadas para o fim do 
campeonato, o Valência sagra- 
se campeão de Espanha, com 
mais sete pontos que o segun- 
do classificado, o Real Madrid, 
comandado pelo português 
Carlos Queiroz. 

Nos restantes jogos, o De- 


clube devem ter decidido substi- 
tuir o Cláudio na próxima época, 
mas deviam avisá-lo. O Cláudio 
Ranieri tem uma boa reputação e 
não merece ser posto na rua”, 
afirmou o empresário, Após a eli 

minação, na passada quarta-feira, 
na meia-final da Liga dos Cam- 


portivo da Corunha sofreu 
uma derrota que pode com- 
prometer um lugar directo na 
Liga dos Campeões na próxima 
época 

O Málaga venceu o Murcia 
1-0 e continua a “sonhar” com 
a hipótese de chegar à Taça 
UEFA. O português Edgar es 
teve no lance do golo, marcan- 
do o canto que resultou no ten- 
to de Angel, aos 65 minutos. 


peões frente aos franceses do AS 
Mónaco, Ranieri disse que a sua 
saída do Chelsea estava iminente, 
mas depois de ter assegurado o 
segundo lugar na Primeira Liga 
inglesa, o italiano declarou-se es 
perançado em continuar no co 
mando técnico da equipa. 


Litos e Duda destacaram-se 
por jogarem os 90 minutos. 

O Valladolid de Makukula 
empatou com o Real Sociedad 
e mantém-se em zona perigo 
sa. 
O Bilbau também conseguiu 
em empate (1-1), em casa, 
frente ao Albacete, enquanto 
que o Saragoça venceu o Oss 
suna por 1-0, com um golo de 
Álvaro, no último minuto. 


29º titulo 


Ajax 
é campeão 


O Ajax conquistou ontem 
o seu 29º título de campeão 
holandês de futebol, ao vencer 
o NAC Breda, por 2-0, num 
encontro da 3% e penúltima 
jornada do campeonato 

A equipa or 


ntada pelo 


técnico Ronald Koeman, am 
tigo defesa do Barcelona « 
do clube de Amesterdão, s 

ma 77 pontos a uma jornada 


do fim da prova, mais seis d 
que o PSV Eindhove e 
om 71 pontos, assegu 
segundo luga 

Com it Ajax 
con uitos com 
a melhor escola de futebx 
Europa. u o 


marés para atos 
Taças e quatro Supertaças 


da Holanda, quatro Liga 
Campeões Europeus, uma Ta 
ça das Taças, uma Taça UEFA 


duas Taças Intercontinenta 


três Supertaças Europeias 


ntratação 


Rivaldo 
aceita Bolton 


O futebolista internacional 
brasileiro Rivaldo enviou um 
fax ao Bolton, em que afirma 
aceitar tr para o clube inglés, 
relançando as negociações da 
sua contratação para a próxi 
ma época, anunciou ontem o 
Bolton na sua página da Inter 
net 

“Tenho um fax, que chegou 
hoje de manhã, anunciando 
que o Rivaldo quer vir para o 
cube”, revelou o presidente do 
Bolton, Phil Gartside 

Rivaldo manteve alguns 
contactos com os escoceses do 
Celtic de Glasgow. No entanto, 
e apesar de o Celtic ir disputar 
a Liga dos Campeões na próx 
ma época, o brasileiro preferiu 
as garantias financeiras dos in 


O futebolista é um jogador 
livre desde 28 de Fevereiro, 
quando deixou a equipa bras 
leira do Cruzeiro, para a qual 
se tinha transferido depois de 
abandonar a AC Milan, cam 
peão de Itália. 


DESPORTO 


Petacchi é o grande sprinter da actualidade / Maunzo Beambarti/EPA 


Alessandro Petacchi 
venceu na primeira 
oportunidade 


Olaf Pollack, da Gerolsteiner, roubou a camisola rosa 


30 australiano Bradley McGee 


Alessandro Petacchi (Fassa 
Bortolo) venceu a primeira 
etapa da Volta a Itália (Giro), 
uma ligação sem grandes difi 
culdades entre Génova e Alba, 
na distância de 143 Km. Petac 
hi impós-se a todos os restan 
tes grandes finalizadores, se 
bem que alguns deles, como 
Mario Cipollini, nem sequer 
aparecessem na primeira linha 
do combate nos últimos me 


tros 
Ollaf Pollack 

que cc 

gar nesta primeira etapa em li 

nha, assumiu a liderança da 


Gerolsteiner) 
situ um segundo lu 


prova, graças às bonificações, e 


assim Bradley McGee (Fe 
Jeux), que fizera o melhor cro- 
no no prólogo, perdeu a cami- 
sola rosa, relegado que foi para 
o segundo posto, isto enquanto 
Petacchi é o terceiro, 

Classificações: 1º etapa: Ales- 
sandro Petacchi (Fa Borto- 
lo); 2º Olaf Pollack (Gerolstei- 
mer); 3º Cres- 
cento D'Amore (Acqua & 
Sapone); 4º Robbie McEwen ( 
Lotto-Domo ); 5º Marco Za- 
notti (Vini Caldirola) 

Geral 1º Olaf Pollack (Ge 
rolsteiner); 2º Bradley McGee 
FDJeux), a 2; 3º Alessandro 
Petacchi (E Bortolo), 


20s. 


Iban Mayo conquistou 
a Clássica de Alcobendas 


Iban Mayo (Euskaltel) ven 
ategoricamente a Clássica 


Alcobendas, pois não só se 
impós na etapa inicial, que com 

portava a dificil subida a Nave 
cerrada, como ontem foi o pri 

meiro na curta (794 Km) etapa 
em linha é depois foi segundo 
no contra-relógio individual, 
com partida e chegada a Alcon 

bendas na distância de 9-7 Km) 
e cujo melhor crono foi estabel 

cido pelo profissional de pri 

meiro ano Luis Sânchez (Liberty 
Seguros 

Na geral individual, Mayo fi 
ou acompanhado no pódio 
por Eladio Jiménez (Kelme), a 
7 e pelo francês David Mon 

wutié (Cofidis), a 2.01, Entre os 
restantes favoritos, Heras (Li 

berty Seguros) ficou com o 
quinto lugar, a 2.10, Haimar Zu 
beldia (Euskaltel) acabou em sé 


timo, 4 2.19, Oscar Sevilla (Pho 


nak) ficou em LIº,a 2.53 Jose 
ba Beloki (Brioches) está longe 
da melhor forma € acabou 4 


mais de seis minutos do vence 
dor 
No que respeita ao desempe 

nho da Milaneza/Maia, a única 
formação lusa em prova, ele fi 
cou aquém do esperado, No úl- 
timo dia da corrida, na etapa em 
tinha toda a equipa entou no pe 
lotão, com excepção de Zintche 
nho, e no contra-relógio foi Hu 
go Sabido, o melhor, com um 
28º lugar, enquanto na geral in- 
dividual foi Bruno Pires o mais 
destacado graças a um 29º lugar, 
a 5.0!m de Mayo. Quanto aos 
restantes, Txema del Olmo, o 
trepador, foi 34º, a 5.35, Lizuarte 
Martins até nem se saiu mal 
(45º a 8.12), Hugo Sabido ter 
minou em 56º, a 10,28 m, en 

uanto Zintchenko continua à 
cpf (65º,a 12,35 m) 
Refira-se que Gilberto Martins € 
Renato Silva foram eliminados 
na primeira etapa, face do grau 
dos seus atrasos, enquanto Pau- 
lo Barroso não alinhou ontem à 
saída para a segunda ligação 


FÓRMULA 1 Grande Prémio de Espanha 


Schumacher (Ferrari): e vão 
cinco triunfos seguidos! 


Michael Schumacher continua a não dar hipóteses à concorrência no Mundial de FI / Alberto Estévez/EPA 


O alemão Michael Schuma- 
cher (Ferrari) venceu o Grande 
Prémio de Espanha, disputado 
no circuito de Montmelo (Bar- 
celona), quinta prova do Mun- 
dial de Fórmula 1, mantendo o 
pleno de vitórias nesta época. 

Com este quinto triunfo, o 
hexacampeão mundial, que ven- 
ceu pela quarta vez consecutiva 
em Espanha, igualou o feito do 
inglês Nigel Mansell, que tam- 
bém venceu as cinco primeiras 
corridas na edição de 1992 do 
Mundial 

Michael Schumacher demo- 
rou 1.27.32,841 horas para ven- 
cer no circuito catalão, com uma 
média de 209,205 km/hora, com 
o brasileiro Rubens Barrichello, 


CICLISMC 


também da Ferrari, a conquistar 
o segundo lugar, a 13,290 segun- 
dos do piloto alemão, e o italia- 
no Jarno Trulli (Renault) fechou 
o pódio, terminando a 32,294 
segundos de “Schumi”, 

O piloto alemão obteve assim 
a 75º vitória da sua carreira, 
num circuito em que o segundo 
lugar de Barrichello ofereceu a 
terceira “dobradinha” da época à 
Ferrari. E a seguir aos bólides da 
marca italiana chegaram os car- 
ros da Renault, com Jarno Trulli 
e Fernando Alonso, sendo que o 
italiano fez uma prova surpreen- 
dente, mantendo-se durante oi- 
to voltas à frente de Schumacher, 
depois de conseguir um arran- 
que fulgurante. 


H Troféu Millennium 


Ao cabo das cinco primei- 
ras provas, Schumacher conti- 
nua bem lançado para o seu 
sétimo título, comandando 
confortavelmente o Mundial 
de Pilotos com 50 pontos, 
mais 18 que Barrichello, en- 
quanto o terceiro posto é ocu- 
pado pelo britânico Jenson 
Button (BAR-Honda), 24, se- 
guindo-se Fernando Alonso, 
21, Jarno Trulli, 21 Juan Pablo 
Montoya (Williams), 18 e Ralf 
Schumacher (Williams), 12 

No Mundial de Construtores 
a Ferrari é a líder incontestável 
da classificação, com 82 pontos, 
mais 40 que a Renault, à que se 
segue a Bar-Honda, 32 w à Wil- 
liams, 30. 


Sérgio Ribeiro (ASC/Vila do Conde) coroado 
no triunfo de Carlos Pinho (Barbot/Gaia) 


Sérgio Ribeiro (ASC/Vila do 
Conde) venceu a segunda edi- 
ção do Troféu Millennium, pro- 
va organizada sob a égide da 
Associação de Ciclismo do Mi- 
nho e dividida em três etapas, a 
última das quais, com partida e 
chegada a Vila do Conde, na 
distância de 170 Km, a ser de- 
terminante na decisão final, 
pois a camisola amarela era per- 
tença de Nuno Marta 
(Wurth/Bom Petisco) que saiu 
com dois segundos de vanta- 
gem sobre um trio em que, para 
além do grande triunfador, se 
encontravam Alberto Benito 
(Antarte/Rota dos Móveis) e o 
seu colega de equipa Pedro 
Costa, já que tanto César Quité- 
rio (Antarte) como Joaquim. 
Sampaio (Carvalhelhos/Boavis- 
ta), respectivamente a seis e no- 
ve segindo, não teriam grande 


margem de recuperação nas 
bonificações e, salvo se inten- 
tassem alguma fuga, é que po- 
deriam estar entre os favoritos à 
partida para a terceira etapa. 

Todas as tiradas foram dispu- 
tadas com muito entusiamo, as 
escaramuças sucederam-se, mas 
raramente foi possível lançar 
ofensivas que ganhassem corpo. 
Deste modo, tudo se decidiu 
quase sempre sobre a linha da 
meta, € aí impuseram-se com 
naturalidade os melhores finali- 
zadores. Pedro Costa venceu a 
primeira (Lousada-Lousa- 
da), o espanhol Alberto Benito 
(Antarte) impós-se, anteontem, 
na chegada a Paços de Ferreira, 
ao passo que Nuno Marta, gra- 
ças a dois segundo lugares pas- 
sou pára o comando que, no en- 
tanto, na tirada decisiva não se- 
gurou, 


Acontece que na etapa de on- 
tem, teve lugar uma fuga de uma 
dezena de unidades entre as 
quais seguia Sérgio Ribeiro que 
acabou por ser o terceiro posi- 
cionado, já que Carlos Pinho 
(Barbot/Gaia) foi o mais forte 
na meta instalada em Vila do 
Conde, enquanto o grosso da 
coluna somente chegou, coman- 
dado por Nuno Marta, com um 
atraso de 44 segundos. Deste 
modo, Sérgio Ribeiro terminou 
com nove segundos de avanço 
sobre Carlos Pinho e o pódio fe- 
chou com Victor Hugo (Bom 
Petisco), a 11 segundos. Cláudio 
Faria (ASC) foi o rei da monta- 
nha, Pedro Costa impós-se na 
classificação por pontos e na ju- 
ventude o melhor foi Tiago Ma- 
chado (Dulcetéxtil), com um 
brilhante quinto lugar, a 25 se- 
gundos do vencedor. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-fesra, 10 de Maio de 2004 


TÉNIS m Tomeio de Roma 


Vitória demolidora 
de Carlos Moya 


O espanhol Carlos Moya 
venceu ontem o torneio de 
Roma e deu uma verdadeira- 
lição de ténis nos courts de 
terra batida ao tenista argen- 
tino David Nalbandian, ven- 
cendo por 6-3, 6-3 e 6-1 na 
final do quarto Masters Se- 
ries da temporada. 

Ultrapassando o norte- 
americano Andy Roddick em 


BREVES 


número de triunfos (com 
33) nesta época, Moya, sexto 
cabeça de série, precisou 
apenas de uma hora e 43 mi- 
nutos para conseguir derro- 
tar Nalbandian, quinto favo- 
rito, e evidenciou uma forma 
semelhante à que apresentou 
quanto venceu o torneio de 
Roland Garros em 1998. 


VOLEIBOL Inauguração da sede da Federação 


FUTSAL 8 Titulo Nacional 
Sporting sagra-se 
campeão nacional 


O Sporting sagrou-se on 
tem campeão nacional de 
futsal, ao vencer a Fundação 
Jorge Antunes, por 5-4, em 
encontro da 26* jornada, su 
cedendo ao Benfica. 

A equipa orientada pelo 
técnico Paulo Fernandes re 
cebeu a Fundação Jorge An 
tunes no Pavilhão Paz e Ami- 
zade, em Loures, garantindo 


O secretário de Estado do Desporto e o presidente da Câmara do Porto não faltaram / Jorge Miguel Gonçalves 


Aqui está a nova casa 
do voleibol português 


Vários ilustres assistiram à inauguração da sede da Federação 


|] Sérgio César Pires 


Foi ontem inaugurada, no 
Porto, a sede da Federação Por- 
tuesa de Voleibol (FPV). A ceri- 
mónia contou com a presença de 
algumas figuras ilustres do diri- 
gismo da modalidade. Estiveram 
também presentes alguns res- 
ponsáveis pelo poder político, co- 
mo o secretário de Estado do 
Desporto, Hermínio Loureiro, 
que inaugurou oficialmente as 
instalações, e o presidente da au- 
tarquia portuense, Rui Rio. 


Uma casa de luxo 
As novas instalações localiza- 
das na Avenida de França, custa- 


ram cerca de dois milhões de cu- 
ros, um esforço que foi possível 
através de uma construção por 
fases, que contou com o apoio da 


Câmara Municipal do Porto e de 
alguns sponsors, para além, do 
Estado que contrubui com cerca 
de 40% do orçamento da federa 
ção. Conforme referiu o presi 
dente da FPV, Vicente Araújo, 
“esta casa, que estava completa- 
mente degradada, foi comprada 
há quatro anos e desde então foi 
realizada uma verdadeira trans. 
formação”, De facto, a modermi 
dade e a funcionalidade transpa- 
recem em cada pormenor das sa 
las de reunião, nos gabinetes e na 
ampla sala de conferências de im- 
prensa com capacidade para se- 


tenta pessoas. 


A melhor sede da Europa 

Nos discursos da praxe os elo- 
gios foram para o presidente da 
FPV. Primeiro, Ruben Acosta 
destacou “a capacidade de reali- 


zação e o esforço do presidente 
da FPV”, sublinhando que “estas 
instalações são as melhores da 
Europa”. Por seu lado, Hermínio 
Loureiro felicitou a federação 
por ter escolhido o Porto para a 
sua sede, referindo que esta é 
“uma casa para preparar novos 
desafios e futuras vitórias”. Em 
tretanto Rui Rio afirmou que 
“todo o apoio que dado pela Cá 
mara à prática desportiva, é um 
investimento”, para evitar polé 
micas acrescentou “falo apenas 
em prática desportiva, não me 
entendam mal...” 

Em declarações ao COMER- 
CIO, Vicente Araújo referiu que o 
próximo projecto da FP já está 
a ser planeado. “Estamos em ne- 
gociações para construír um cen- 
tro de estágio no norte”, adian 
tou. 


1º Congresso Nacional de 


DESPORTO 


a conquista do título a qua 
tro jornadas do final da pro 
va 


TÊNIS 8 Bertim 


Venus Williams 
desistiu da final 
do torneio de Berlim 


A tenista norte-america 
na Venus Williams desistiu 
hoje da final do torneio de 
ténis de Berlim, devido a 
uma lesão no tornozelo es 


" . 
finais para 
Fredenco Gonçalves e Antónic 


Os jogos da final do Cam 
peonato Regional de Juniores 
em ténis, que se realizou nos 

courts” do Estrela e Vigorosa 
Sport foram adiados para hoje 
devido à chuva 

Mesmo assim, houve temps 
para a realização das meias fi 
nais da prova masculina. Estes 
encontros determinaram a 
passagem de Frederico Gon 
qalves e António Gomes à últi 
ma fase. Ambos estiveram a 
perder no primeiro “set”, no 
entanto, conseguiram colocar 
o jogo a seu favor, impondo-se 
nos dois decisivos “sets” 

Deste modo, Frederico 
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querdo, dando a vitória à 
francesa Amélie Mauresmo 

Venus Williams, que tor 
ceu o tornozelo durante a 
meia-final do torneio com s 
croata Karolina 
anunciou 4 sua decisão duas 
horas antes do início da par 
tida 

A exnúmero um d 
Mundo ainda não sabe se 4 
lesão a vai afastar do segun 
do Grand Slam da tempora 
da, o torneio de Roland 
Garros, que se realiza de 24 
de Maio a 06 de Junho, em 
Paris 


Sprem 


ÉNIS Campeonato Regional de Juniores 


Chuva adia 


hoje 


Lawn Tennis 1 


Gonçalves 
be da Foz)3º cabeça de série 
venceu o seu colega de clube 


2º calveça de série, Am 


dré, com os parciais « 
6/4. Por 


Gomes afastou Franck 


yutro lado, António 


toura por 6/7 (4) 6/1 

No sector feminino, as fina 
listas são Maria Leonor Matos 
que venceu em três partidas 
6/2 517 6/1 
nacional de infantis, 
reira, e Mariana Costa. Esta úl 
tima também teve que dispu 
tar três “sets” (6/4 4/6 6/4) pa 
ra afastar da prova Benedita 
Lima 


à actual campeão 


Inés Pe 


Jogos Olímpicos 


Naide Gomes garante 
passaporte para Atenas 


A portuguesa Naide Go 
mes conseguiu ontem, em 
Itália, 
Jogos Olimpicos Atenas2004 
somar 6.12 
heptatlo de Desenzano dal 
Gardia, que terminou no se 


“passaporte” para os 


pontos no 


gundo lugar 

A campeã 
pentatlo conseguiu os “mini 
mos A” para as Olimpiadas de 
Atenas, ao fazer mais do que 
os 6.050 pontos exigidos pelo 
Comité Olímpico Internacio 
nal, atrás da francesa Marie 
Collonvillé (6.228 pontos) 

Naide Gomes não esteve 
tão bem na segunda jornada, 
o que a impediu de chegar ao 
seu recorde nacional de 6.160 
pontos, conseguido há dois 
anos, em Ratingen (Alema 
nha) 


mundial do 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


fez 6,32 
contrário de 


o dardo a 19,96 metro 


metros 


Elm 


final, correu os 800 metros 
em 21 , batend 
quase por dois segund 


seu recorde pessoa 


89 minut 


O terceiro lugar foi da nor 
te-americana Virgínia Muller. 
com 6.063 pontos. 

Na primeira jornada (an 
teontem), Naide Gomes ter 
minou na primeira posição 
der de ter feito 13,78 se 
gundos nos 100 metros bar 
reiras, onde progrediu um 
centésimo, enquanto no peso 
melhorou quase um metro 
de 13,56 para 14,18. Na altura 
saltou 1,842 metros e correu os 
200 metros em 2 
dos. 


5,54 segun 


Excelência Pessoal 
sas Comuns. Resultados Inco 
29 e 30 de Maio de 2004 


» Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA 


42 0 Comérciodo Porto 


SEGUNDA-FEIRA, 10 de Mao de 2004 


CLASSIFICADOS 2 


TA, em Arturos Cuurmuhos. 
enem renas meicáando e eps 
pado Tels 220002338 / 
serara 


MORADIA, 3 iractes 0/3 
quartos metdada o equi 
pasa s 50 m ds Praia de 
Mire Vita do Conde. atu 
qse ou vende-se fom 


TZ, à Praça Vime com 
amei mapaços marque 
Ponto gu er macdera e vavarcãa 
ot OA A OT 


Viet, Fra Ji 
agem Mus 
teem qua retaça troço 
sa Teia 223T5PHHA 
sesrraros 


TI, mottado + equpado 
Abraco namo. ma Fou Tata 
BEFORE | VIA VEGOMA 


TITATIETA, Motsados 
cor cança de rabtats 
dade à veta, 
CRE TOBO / O UETRMECO 


e Po o Ci 4 
garagem Nu 
ra Meta ires 
aasIaJaMA 4 


ANDAR, precisa-se, para 

asa! de entermeuos, no 
Porto ou gas. Trata só com 
proprietário Tois 
NZ3TH2 (910054430 


b 
» 


VD, ros Art, se rem 
retidão. expapado terra 


TEANTAS, sm Siva Tapa 
da. mobsado. equipado e 
erário. Tois 222080090 / 
mesa 


QUARTO, cas Antas into 
perrsente a mecsna estu 
darte ou trabaihadora em 
casa cs todas as serventas 
e percam automóvel 
rom. quengom e amamos | Tolo 225500187 ou 
aagooras masa 
gras? 


Bet, na Fios de Ceuta, 


ANDAS CENTRO, 5 quar 
wo naia iprarntana des 
pensa todo restaurado 
a esta Ta EIDON NO! 


TN, Guia mottado e egd 

| gi Tão semeado mm 
povem Toi E2STSPNHA 
esrraa7 


DENTSDAMA | DAITIADO? 


TO, A Lapa, com pisemdo 
QUANTO, a coma com se. | for. Tola 22208712 
venta de cosnta e cutras esaoo 

ta mtades em antranto 


torrar To gs | QUARTO, irao trem za 
do no centro do Porto, a 
TI ETA MaaCesbo o | SuvaarO ou senhora em 


casa muto sossegada Tot 
resarese 


TI, no Campo Alegre, nova 


TIAVICI Et andor som | Meveça de hab roupesros 
trens Toto EEDPSNDA | paragem Ta. ZMMO6TANO 
esrraror servira? 


TLETO,C/ icença e hate 
tbindade. Porto Tait 
misrRaGOS. 


ANTAS, f 


TA. 5 João Bosco, com 
À quartos corr puseemano om 

TILTRETA, o subasdo mada marea 

de veredas Corro do 

Porto. Tutat ZE200ET IE 


peido Tê, d Ureeeesadacdo Mocder 


ma entrada ecependente 
tdo poem, como memo Teia. 


ANDAR, pato nO Palito | aouramama | MEITIATO? 


dos Corre 1º andas. | 
So 3 unos pen ter | AL ASENCINTÓRIOS, A 
Fermesa Candoso RM Arias 
me fina No pagam 
coreto WC prata. 
emos Tidal TEDONDNON 
armou 


avo 
FORICOO? | DORM NGRTA | 79, ra Prata, coma no 
metaado é epupado 04 


Ta ar vma com | para possas 


arçãm eapaçoa pao em 
mesa o ceara Mon 
a tmn Po ce o e 
Demos. Too MOSANGITA | qm peniano de heto- 
Lontoanem] tara o mmtaros Toi 


ESCRITÓRIO. Parra mó 

telicmta o D6 mo Cm | TO, ma Fo de ausintco 
veados e portao Taio | ti emita o cogu. 
aamomoro+ e SEA NI 


APARTAMENTO The, As 

erndo Magaindes porto à 
Aseosa </ elevador + por 
teres Tot 222080101 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto. 6 VTO mê 
imatatações de Cahé pron 
tam 86 pelo vasco da renda. 
Ted, NASAIS (OVAR 


T3 DUPLEX, ds Arias Ure 
verdade Luniada Ertrada 
indepengento Teis 
RRSTSZADA | VESTIATOT 


TZ, à Pr Valmaques, com 


aemçios engaços. marqusa. 
varanda, pão em madeea. 


[Tem ooMAJOITO é 


sessoosas 
EESCATÓRIO, 430 mê em 
Codcânta com mao esta 
conamento renda barata 
n 
BOSAAIO | 91 Aseaços 
ESTABELECIMENTO, na 
Boat, c/ 300 mê + togra- 
deusa, ci entrada pelas tra- 
vesas para cargas o dos. 
cargas Tois. 14500095 / 
rsosao 


ALUGA-SE LOJA 


Toda vidraçada, no interior com mui- 
ta visibilidade em todas as frentes com 


cerca de 200m2, no centro de Paredes a 
corca de 100 metros da Estação da CP. 


Avenida da República, n.º 229 - Loja D 
Telemóvel 917585053 


TI, TZ ETA Mot o Equip 
Porto 7 mudnáção co renda 
ferve Tolo! 23403606 
MM 1s6217 


TI IZETA, O suteigo de 
venda jovem Contra do Por 
vo Tolat 23403006 
| osrasaa 


TO, Mob e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subido de 
renda jovem Tolot 
223403606 - st rns60o. 


TR na Mom da Mega ao 
Via Catarina, motsiado e 
equipado Tels 223752854 
sesrraror 
TE, na Bogninta so Cape 
ndo. motdado e equipado 
| Lugar Se garagem Tais 
| mesTSanda | oesrraror 
| o 
TA, d fotu da Bomvis- 
ta. motdado é equipado A 
centros Lugar de garagem 
Tod, ELI | MEITTATOS 


TZ, frente ao Hosp 5 João 
Novo Malbdado é equiado. 
com aquecimento contrai 
Veda, EENPSDNA ( OEIT7ATOT 


PRÉDIO, em todo ou seça 
rado na Aibera coreto 
do por cave, nie m 4 anda: 
e ct To EMA VOA 


| TIAMAL, ettado 6 og 
acto posa * entanto. Tata 
EXPIRA | DEITIATOT 


PINHEIRO MANSO, com 7% 
m2. possibiidade de hote- 
tara o similaros. 
226106680 

44 M2, em espaço para 
LOJA meto bem localizada. 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel 226106650 


Ties, o Marquês, remo- 
datado, matado a aquipa- 
do Tels 220067210 / 
CALA 


PRÉDIO, na Fbaira, com 
came, 0 0 4 ardor pi mon 
tar, bar, restaurante ou res 
encial. Todo punto ou seçar 
rado. Todot 934 160084. 


T2, A Fua doMonório Luma 
(perto do Hospital Conde 
Fecrasa), nós do chão 110 
metros quadrados, 2 we. 
varaneta ampia Renda ba 
D6BAZONTA 1 


segg006UI 


ARMAZEM, 6 Santa Cata 
rea Dá para Oficina Tel 


TA, Pam Na Vi, pr 
vem de Fernão Magalhães 
AVE em prio com jardim. 
Vtaimerte restaurado Tot 
zezosoro 


22 aa23782 / 09 | 


mobtado e hagar de qara 
qem Teis. 225752884 / 
sesTIATOT 


CAFÉ SNACK BAR, tocha 
os domingos. Tem aema- 
móm. Preço acessivel (ata) 
Tels, 22 5188614 / 96 
ECA) 


1, em plano coro o Mato. 
sehos. Mobilado. Tais. 
ZazoMtr ta | aANsaarT 


TS, mobo em pleno com 
tro de Matosinhos Euce- 
lente. Tels. 222086712 / 
il 


motalado é equipado, com 
aprox. 120 m2 Tels. 
ZEITSZBM | O63TTATOT 


TI,T2 TI, Matosinhos, of 
subsídio de renda jovem. 
Tolo! 222086712 1 
033636279 


TITE T3, Vila Nova de 


do Tolo! 223403606 
9NBTAHGOO. 


T3, Valbom, Gondom, eq 
pado c/ lugar de garagem o 


Tuts. 22200612 / N187EBGOO 


TI, com, a Santo 
Ovido, - 300 Euros, 
Telm DIMS6MO. 


Tiot, ao Gaianotol Possi: 
bilidade de renda jovom. 
Lugar de garagem. Tais. 
ZENTS2SDA | 96ITTATOT 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobra. Bom apo 
ro. Sem tabaco Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em plono 
contro da cidade Tel. 
“34160084 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Tolo! 934160084 

BONFIM, muito tem loca- 
Hizada. Pela urgência valor 


196 STITITO 


restaurante a pão quente. 
(811) Tois. 22 5188614 /96 
EIELALA 


PEIXARIA, bom movimen- 
vo, bos montra à face da nua. 
Poda vendar hortaliças a fru- 
tas Só visto. (a20) Tels 22 
Sr6nG14 /06 5737179 


PASSA-SE, loja, do vos 
tuário, 50 mê, no Edifício 
Oceanus na Av Boavista. 
Tel. 965057606 


TALHO, no Trespasse c/ 
pequena entrada Tolo! 
994160084, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhoras locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
ara 2 cosas ou dois sócios. 
Toim 962300606 

PÃO QUENTE, bom locai- 
ação. a trabaimar bem. Tois. 
OA 180084 / 222069035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
22208903 


BUFETE, cu dá-se à expo 
ração. Toís. 033636279 / 
zez08o0m 


CAFÉ SNACK BAR, ato 
bainar bem. Óptima locab- 
2açÃO Tel 904160064 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada Tei 
ass 160084 


a “com bom movemento. 


CAFÉ SNACK, so tresças. 


Tais. 22 5106614 1 96 
sr 
TABACARIA, om Matosin- 
tos Óptimo moviemarto, rem 
da baixa, com lote, ota 
ria o rasgadinhas. Preço só 
vasto. (a) Tels 22 5188614 
198 sTaTvI9 
BOITE NOVA 83, em Fama 
facão, a funcionar em pleno. 
totalmenta icenciada até às. 


CY entrada, do 
sino 


zação. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
G3ASS 1841 

CAFÉ, bonto, bom situado 
em Gultõos. Telm 914037240 
CAFÉ SNACK BAR, om 


aos domingos. 
(a9) Tois. 22 5188614 /96 
sara 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, rem- 
da acessivel sem contratos. 
Fecha no domingo. Preço 
de conveniência. (41) Tels. 
22 SNBHGIA / 06 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação. 
Agróbica o Fulicontact Teis 
O6BZNTEIT (919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hom. 
com pequena entrada. (a11) 
Tois 22 5188614 / 95 
sr37179 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos. sem contratos 
e tabaco. Fecha aca domin- 
nos. Bom preço. (a) Tois. 
22 SNBBGIA [96 5737179 
CAFÉ, em fio Tinto, com 
tom movimento, rencia aces 
sivol sam contratos. Fecha 
ao domingo. (2) Tels. 22 
SIBBGI4 [96 5737179 


CAFETARIA, om Vila Nova 
de Gaia. com bom movi 
mento. Fecha aos domin- 
os, sem contrato. C/ esçia- 
nada, ar condicionado. 
Optmo preço. (a 16) Tela. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, nº centro 
de Santo Tirso, com 40 m2 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel. 
Muito movimento Tais. 
252055565 / 936130537 


quer. óptimo preço (n!7) 
Tola 22 518614 / 96 
sro 


emampe con 


CAPETARIA, em Musa com 
vo em Acionamento Cpo 
mo preço e condições de 
agumento. Motivo à veta 
Tom DrASTRDD 


INOVA TI, com aquacemerao 
central. garagem paca 2 
caros 3 mustma icatrado a 
NO merdas do mó dos Car 

Bom eis. 


CAFETARIA, no centro de 
Sarto Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a trabas 
ar be, doa pr sai do 


ramo. Tais. 252855565 / - 


936130537 


SOBREIRA, Purndos. 15. 
2 ocremas é wc garagem 
para 3 carros e parcêem. Enca 
tento toca Toto 918517400 


no centro de Santo Tirso. 
com 250 m2. Espectacu- 
ar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels 252854865. 
resesosa 


PIEZARIA, Postaurarto, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 mê, esçta- 
nada, salão de jogos. Tem. 
2 entradas. Bom negócio 
Vols. 252655565 | 
936130537 


LAVANDARIA, no Tros- 
passo. Tolo!. 934180084. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar loitões. 
Área do 120 mê. com salão 
em baixo Só visto. Tais. 
252855565 / 936130597 


4 ya 
ponto 


CEITVINNA 3 -9NATIN8 
- Q38I224 14 - DEIIBA DA. 


TI E T2, Junto às Facul- 


novo, pronto à habitar, c/ 
sulto, aquoc/aspicentral 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom proço. Tels. 
225072750 / 969040077 


BONFIM, impecável Valor 
negociával. Urgente. Teis. 
222086712 / 934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
qem e arrumos. Tol 
zessonaas 


MORADIA, Fio Tinta, nova, 
2 quantos com sua, 3 pesos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
RETNA NA 3 -D14TINaS 
= BUBA 14 - 063384 124, 


Tás 1 GUERRA JUN- 
QUERO, 190m2 Ac. bora 
quartos, 3 salas. t sala. aq. 
“oontrad, garagem inch Total 
226006437 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pola urgência (a29) Teis. 
22 5188614 / 06 5737170 
CASA TÉRREA, às Antas. 
“com caixilharia em alumi- 
mia. Óptimo preço. (830) 
Teis. 22 5180614 / 96 


MORADIA, Bontm - Por 
19, 31.000 eta /154 000) 
censos Valores negocios. 
- Ungaro. Tuta DANS AT 


Sos oemsde a PUBLICIDADE 43 


Serve ata | 


garanta e tacictades de 
paguem Tata OCH) 


mi 
ê 


— nd fEdrdomo a pop ANO ASS OTIS des 
Ta, Pio Tito, ol lugar de | dado Tola. 228713001 / | Ta, nocento de Sarto Ti = Cmt taco o pago TR qr a tac 
garagem, c/liconça de | gra7a138. | VWPOLO, 1307 do3 po» | BALMADO, Toyota ia Timo | MONO. Tola Z2SONGAZS / | ndo do pespuemanas Tom 


exasA rss EDNOUAIS + ErasA rua 


o, o LORD Sons Ta 
measasaro 


tos 4ná do 5 tugures de 


FI A tras o arts 
»- | Tum OOUGASAIO MV, 14 de gue PASSA, TS doa 


MERCEDES E, 250 10 comercial garanta o tac | cota ai 60 meses com 
(210) do 1909. com garar- | MONDA, NSA 125. nova | Sudea du pagamento Tomo | cu nom entrado Tosa 


habitabilidade. Telef | 
on 


T1, Guides, com gara. | ————====——— na é facilidades de paga- | Crédito som entrada mio 00 | 225NANI/ZÍVIATIOA | mmsemmana | prrmsarar 
gem, como novo. Tels. | INVESTIDORES, negócio mento Teis 225006423 / | mesas Com garanta Tuts 
222086712) 018788600 | do ocasião, T3c/ 120 m2 | amsarsos serras iaerrawsss | SEAT NNEA, cm dá derem | POR Emo LATO 


a 
Opumo preço Tais 
ZESIGO IDO | onde 3a 


dev caca ra 
ce Toe mrataca ra 


torreno com área de 4000 


VOLVO. 440 GuTAMs qua 


IVECO, Tato Dady 31/12 
FO de 95, com gacanta 


quragem. Tels 222086712 | para recuperar Proço inecro- | visto Tols 252855565 / | |  taciidados de nei na com OPTA, Coma 
roNsreesoo | cx (025) Tao 20 SNHBIA | 996130537 | | to Toi 22500042 / | MESFORO, NOM? Das dA 
PR rea | e ] tre ai a E fassazana à ecidades do pagam | mem mm ori Ts 
n ” pranto ja, com o Tuis 13” 
e/novo. c'licença de habi- | 74 RECUADO, Duplex na | cozinha mobdada, roupero | SaLsaDO, Manos Cute | Tanta SOMADO mESOURASA | mM PaDA13 


por 25 TCI And e 3 portas. 


Age O ts. TDI , 
E MERCEDES, E 250 10) o» 


PRAT, Preto o 9 partes 
o cora metia cu 


tabicinda Tot 22940606 | Madalena. com vistas para | ambutdo à lugar de gara- | TONOTA Has Tche dué 
ME | o mar Tois 252855505 / | gem Toim. 910617400 de 5 lugares, salvado. de 


=, 996130537 Fev2002 Tels. 91946210! | VOMO < quenrtia é tecido 
TR TSE TA Mas cigura: | MENOS ido o! visa. Som prego 
gar EE | ren t | EP | qunoo, rea | Sem | res a 
PES | projecto aprovado para 10 MOTO 4, Kamasaki 250 1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
per feno Tall 2egrisona | MM Dá para construção do nova. Crédito sem enseada | Jameiro deste ano Tels | LANCIA Cota 16 Lucio | RAR, From o ni, mor 

RENO, em Rio Tino | aaa Vá | 1 wwenda com cerca de 200 | ay) 8) meses Com ara | | oroeszoos rorrucmoas | qa crocino ame to quarta e tactutades de 
do 8 iracções, com pro- | “ crasaaçãs, | m2. Tois. 252855565 1 | tia 227720598 | | | cm ou em cora St | a 
br rd e ai zerrassso | | HONDA, CBR 100. nom | Tascobasa (ONT 1S? | farsa rio 

| e 4! reSão vem entrada ato 
oe A ZONANORTE  pAREDES, TZ novo quai | CARRINHA, For Focus | roer. Com guara Jo. | OPEL, Coma 14 Bride | MAZDA. AU dm 1987 
dado acima da média. | 1.4 16 y de 2001. Encoder: | zerressas 1 Zarrassos Amatd 

ESTRADA D, MIGUEL, | T3, nocentode Santo Tu. | Ca a | qo Ta 229080678 | ee 


torranos 20.000 m2 em | sa Área coberta da 180m2 


- É PRAT UNO, tera de 1900. 


“ mé stc Tot | = 
rodomésticos Boch Tel | ge sTTOLEDO, 19 TO(9 | SUBUK, Jp dud, Sesemy | com Bá em hem. Fono com 


255TT66AT 


Co de 5 lugares de Jarvi?. | 1.3 16%, de 3 portas Dez! | ua veiros estcncos e er . 
ANDARISRADIA, Salvado. Telm 019462301. | 2002. Saivado Taim | tes Teis 225300330 bdentadias 
em | DISM6za01 moszorm 
to Tirso, Burgãos Novo, ? | FORD, Transit 100 L de 7 
| trontes, com 2 quartos. 1. | hugarms. de 1900. comum» | VW GOLF, Ni 14 GL de | BMW IM, SComé des. | OPELCONSA, 12800 do | MUTUM. GH A roma 


Local espectacular. Tels. | mento. Tels 225096423 / | de pagamento Tels | ou sem entrada Tels | dades de pagamento Tom masa Cum gua, Tosa 
252855565 / 996190537 | 220547504 DOSOOMAIS | 2RNSATSOA | ZESOMASA /OITSMIST | Z2CMMAZ) RrasATSOA | erroms | carrera 


suito, fogão de saia. etc | ta e taciidades de paga VOO, garanta o ncsiciados | crio and BO masa. com | 1/07, com guemetia o taco | Cn sam coco a 1 
| 


SELECCIONADO 


Volkswagen Golf 1.4 - 3P 
(98) Preto 102.000km 10,850€ 
mon va WO sMIs 


Citroen Ax GSTi 20 OG Rm SU 
(93) Preto 105.000km 2.300€ Ss Rs DONA DIDO AU, org PO 


Jantes Liga Lovo, Farois Nov Rabo ci0D, Fur Mem. E Polo, CO am 


JEEP Suzuki Samurai 1,9D PICKUP 28506 1a 


(01) Branco - 55.220Kkm 7.250€ uid 
MONO METHOE MONSMINHO 29800€ aC 116004 


JEEP Nissan Terrano Il 2.7 TD MENS DAMN UNI S7AGOE ANIS UU MS 
(00) Cinza Met. 97.000kKm 15.900€ MONSMLNONES 26500€ MONNDA 25400 mINI 127006 


Renault Laguna 1.9 DCI MONDO MAE SAMA MME MIL 13006 
(01) Cinza 47.000km 22.900€ 3 SEA O 26 


BMW 318 TD Touring VOLVO APROVADO 


Volkswagen Polo (Carinha) ge Tdi ne no rr] nebrodepnem 


(94) Branco - 160.000km 1.440€ e em Viagem 


seo rt cem 
Tel: 91 971 06 06 / 96 554 94 61 
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Ce OT | MERCEDES, CLK 230 | GALVADO, Hasan Catntar DAEWOO, Mais SE do 90 | OPEL, Frontera, de 5 por 


OPEL, 
Em orem em ão rm Ca do VT, rm Ci | 3 TD 120.36 12 E cats certito até 60 musas, com | tas -DEZNS- ci guantas | capota eléctrica Muitos | de 1997, c/ garanta a tac “de 1999, garanta e tac | 
| o Quer o testedo | tm o finado o aura | ra quão 0 craoai 120 CV. | OU SOM anunda. Tata: | Aacdado dy pagamento. | ama, ua 


per 25 TCA, 3 portas, 4a 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar Toim FORD GALAXY, 19 TO! 


10 CV 7 lugares de Duzio0 | CITROEN, SAXO. 15D. 
meme BMW, 3181 do 94 KEMI. | q > g429 


MERCEDES, A STO CD: | MOTOYAMAHA, Fit, nova. Couro Branco Tels paid =* 
a o a Crédito sem entracia atá 60 | 22530330 1962629138 | voryo, 460 GLE. do 1991, | 225096423 / 229547504 


AÇO. NÃO to nioaça. com garantia q taciidades 
| om none rorTICRaMO Ma e mo | de pagamento. Tels. | NSSAN, Pre 16.com 
mesas. Com garantia. Teis. ZASON6AZI | 229547504 garanta o tacidades do 
RENAULT, Co de Juro paia “O DÃO, Tel 
OPEL Ate vm io MT ae 00 17 NT de portas 225096423 / 229547504 
com garanta e taciniado Babado Tato PIOMADIO! | 
o pagamento Toi mise T KANGOO, 19 
TRARIA TENRA TOA MERCEDES, vamo 110 de DAL 065,2 lugares, com 
Duques. FDA amarçta 7 | 24 milkms Do 


TOVOTA, homes Luso | qua o tdo do pago | 
VA = orem quem o tes mento Tot 22500647) 7 
eat o quam Tm BATIA 
DESORRADS | TINA TIA 


AUO enbdito até 60 mesas, com 

MERCEDES, Seres 313 | 97 É Curas 3 ti CORAÇ FRsATSOs TD de cnc lugares, de 1994. | ou sem entrada Tois 
CON de SOON, ci guem | dade de pagamento Tola. PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA |!! rezosarõos | Telm, 9106874 SOOBASA 1753417 
na o inciniado de paga: | 22SONGAZS | 2mMsATIOs tie nVisite 0 n/ stand p/ trás do Centro de Sade FieTU E | BMW, 3181, único, Couro | FORO, Transit 190 Van TA. | MITSUBISHI, L200 Stra- 

dr 2º ermoensaso, 150% ú PTOS ENTE TIN Branco, Jantos 17. Tels. | do 1992, garantia é tacili- | da. de 97, com garantia o 
am e boguros. de SO Saba de SOBRFIRA 228900390 / 062629138 | dados de pagamento Tais | acuidade do 
FORO, Marge Gado Cab | do Comercial Totem Tê. prontos à hubs Dl osulitido cama envelcuto moi do | junAn Trádo,comemapor | Sesceetaa/ ABONO 
de GO. oracao ta | MENSAGATO mes A SU q da estação: de DE | ia, da 1996. c/ garanta o | BMW, carrinha, 525 TDS 


= “tie. Apartamentos T3 prontosa habutar JR | facilidade de pagamento. 
TOSOGAZS | mamas | OPEL, Coma 15 TD Eco. Preços paga! EL geme geo 
MITO HONDA, CANSO | Secos do pagamento Tao 


FOR nova Crêdito sem Techno, de 04436, com 3 por | MOTO 4, Kawasaki KVF 


rt cd 6) rr Corr Salvado. Toim. 300, nova. Cródio sem entra 
Sa tom EETTIO | MERCRDE 20 0a da do mesa Cimgaa 
ur | tia. Teis 227729535 / 


LANCIAY, 10.1.11000 | l , na Universitária de Gandra poses ea saindo 
taciidado 


Wa crécito até CÓmatOM | gua, amamêda TOM 115 | 


cm a marreta Tato | 
- Ce 7 hugares de FEVIROOS 
CRSOOBASA /ONTRIMST | Tas sosenaaTa | 


LANCIA DELTA LI. H600 | crrROEM, 2X 1.1 Marta 
de Mas CUP Teia da | ga o 07. crédito até 60 
ger He ras mas 

a Particular Tais 
remDas 18 / Tas arias 


i YDE-SI Tels. Z2SOUOAZ / 2298 ATSOM | 95, cródito até 60 meses, 

mm | com ou sam entrado Tels. | RENAULT, Clio, 1.2 AT 
FORO, Fiosta, 1.25 16v | 225006454 / 017534137 | cho 96, crio até 60 meses. 
do | == | comou sem entrada Tels. 
AbrW96. A tmbalhar o andar | VWTRANSPORTER, 24, | 225096454 / 917534137 


o | O facada do pagamento. | MERCEDES, Sprntor 312 
FIAT, PUNTO FLX 16V.de | Tels 225006423 / 22547504 | D/4O, do 96. com garantia 

mm | o tacilidado do pagamen- 
LANCIA DEDRA, carro comenda a Suituoos da condado de Paredes, comudituída pos 3 2 junto de de de pagamento. Tols. | CITROEN, CIS0 11.4 | to A pende 1 


EL equal e tada e con LOLN eee de teremos c vanha Perante excelente progecto 


tutto ci Cr Tea 
DMDSSINA | Or eNsTãO 


MOTO YAMAHA, Hit, 


erúdio até 60 meses, com nova. Crédito sem entra- 
ou sem entrada. Tels. | Cródio sem entrada ató 60 | da até 60 mass, Com 


POSOOGASA | OITSBAIIT mesas. Com garantia. Tois. | garantia. Tois. 227729535 
DD 227729536 1R2TTa9536 


MOTO ÁGUA, Nmemsaãs 
NA TIO de A cremos | ou sem entrada. Tais 


00 mesas. com ou sem | masombaSa / BITSMIIT wualiando em med E 

o pecesams des Estação da CP. compusto por exvelente = 1990 SEAT, Ibiza, do 5 portas. | SCOOTER, Honda Rep- 

a a as sabado. emp nao cº fo, 0 Gio, 67 hugar de garagem DM |. [ou do parana a sol. 50 de 96. cráo al 

Fargo Dear amem bas amdasa O pestana he subendhos 225006429 | 229847504 60 mases, com ou sem 

FORO. Festa 10 o 0 som E entrada. Tois. 225006454 

meados Totem IMGMDANT | MMA, 310 4 Catorichat do | Surur, fes jm 13 rOvTssasT 1 
com e TD 

Daio. Gançdo: SALVADO, Renautt Cho 

DesGs6aDo e! de Julho de 2007. A tra- 


balhar e andar Teim 
FIAT, Marea: TO 100 de 97. esto À 


OPEL, Asa tá de tos | EESORGARS / EROSATIOA 
de 2001 Toi 2MGMMATO 


PEUGEOT, 106,11 | om — ONDE co gem 0 tc 


Cotors. MO cv de 5 portas 
Saco Do Sit Amo | RESUME) FERN ATIOA 


balnar é andas Taim | 
peido MONDA, CHI 125, nova. 


UURESS. 190 come | mese. Com garanta Tata | 
dc 1 oem coma o | SETTE 
mca Totem ONA | 


MERCEDES, +99 O de 


SALVADO, Ford Fusta de | 
94 Taim. 918687417 


FIAT PUNTO, 17 70570 
ELX, de 5 portas a 5 luga- 
ros. BO má kms. 1 Registo. 
Rádio. AC. Qu/97. Com 

lidade de crédito 
Toim, 917908946 


APRILIA, Pogaso 650, 
ova. Crédito sem entrada 
até 60 mases. Com garan- 
Tois. 227729595 / 
zerr29536 


RENAULT, Laguna, 22 TD. 
AXE de 97, crúdito até 60 
mMosos, com ou sem entra- 
da Tels 225095454 / 
OIT5MIIT 


FORO, COURRIER, comer- 
Sai de 1997, com garan- 


VW, Golf 1.4 com CA. JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678 


VOLVO, 5 40 1.5, do 1997. 
“com garantia o taciidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


1 hora por dia Telm. 
918735015 / D167ISTOA. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502, 


COLABORADORA, para 
timobária c/ carro MF. Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
monto, vendas o trospas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência. nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


EMPRESA, no ramo dos 
elactrodomésticos, admit 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apreson- 
tação cuidada. Com ou sem 
experância. Tel 229432809 
PORTO, Matosinhos. Gaia, 
Valongo. Gondomar, adm- 
to-se pessoas responses. 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .o muto mais. Entra- 


| EDUCADORA, du intárca. 


com 3 anos de esperênca. 
procura colocação Tel 
meaarrars 
PART-TIME, cavatiors em 
horário a comendo cem qua 


quer acsvidaçdo, com corta | 


de condução Telem 


JOVEM, informáico, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP. c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaravjo 8 hotmail com. 
Telm. 934572676 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Tolms 
018665072 / 962790635 


da condução ão lego, com 
possibilidade de viatura. 
mocossita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 


LIMPEZA, temos. sos met. 
hores preços e condições 
de pagamento. máquinas 


| de lavar à pressão, aspra- 


dores toda a gera de eps 
pamento de tmpasa Esçe 
ramos pos Tas. BT 1ABOO 
renas 


AOTIWEILER, com gerar 
tia, olerecemos treino na 
compra do cha Tremamos 
tendas as caças em beca 
ou quarda e detesa pesso 
al Tels 22NTONHTA 4 


[ 


ASTROLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSÉ 


Grande cientista espertuaísta com 23 anos de experiência profmonal, com pode 
res absolutos de maças negra e branca Conhecador de caca Seserper aden. apada 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ox de dificil sohação. com rap 


dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por emeemplo: amos, 
megócio, saude, amarração, aproximar ou afastar óuas pessoas amadas Trata tam 
bém assuntos económicos, reconciliação, concormência no futebol, mas olhados, 
iemveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte « dá previsão do futuro através das entidades | 
espirituais, com exactidão e honestidade Marcação de consulta pessoaimente o 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq 4000 Porto 
Telemóvel 966202640 


PRATO, oem tança deco 
rativo, com mais de cem 


e meduras de tado o ço 
Tem OS NC | ANA 


tia do serviço Telm. | 2250277830 

PEISAO era po APANHA-MOSCAS, vous 
mm me MEDIAÇÃO FAMILIAR, o antigo sos video Ties 9% 

CAES, vária façaa Tels | DON dO formação Palacios | TassmOS 

ANO8ABSM / 916072252 Vota ZANIN | ZA 

Ka | Ed CORTADORA FIAMBRE. 

CRÉDITO, sem diicuido- | TRÊS AQUARELAS, arb- | compra Totem PIIOINM! 

dos, contacto e reach os | a 

sei “rotinas Tita, | (Aa, | RÃ CU 

Z2SONNNT /ONTOMIT? | qr ao6 9078 dmg ii 


PINTURAS, duas, assna 
das é datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo 
Tabem. 91 TOMBOS 


MEDALHAS, orinais ca 
1.º Quecra Mundial Teim | 
v6I10S806 , 


grátis Teto 225105048 
droesomas 


FUNILARIA, vs once oo 

tas, em caixa de madesa e cumes Enseada. cuado o va 

tomo. Taste (91 DSO to Orçamentos gta Taim 
=——— RENTABILIZE-O!|  sssism 


Par time SO0/ USE mb 
Pod ima 100 ms 


VITRINE, tigortica, estar | 
do a funcionar compro a tom 
preço. Telem. 919603091 


FRASCOS, muito antigos 
do Fermi, Tamaro diver 
sos, mudo artigos Bom pro- 


qo Telm GTM? Nero detero na sum conta | ace sátados Pasacior Tm 
Luque 60820141 FOISADORA | TIeA asa 

JARDINAGEM, termos uma p - 

vasta gama de equipamer- | ROTTWEILER, 2 tmeas. | LOTE DE 12 PEÇAS, art 


to e material para sí, aos 


CARABINA, é esperar 
tua do ade DX Bom ro | prata portuguesa contraste | So colasçno, unpacdtro 
qo Tetet 05467 16.94 | aval, consetado arunca 

morta Totem 96 MOSS | gÃO BERNARDO, Pu vcs 
FRANÇA, 3 ouça da Fato campeão do Mando iram 
ca do Carunado Lindos. | BUPETE, so bespusso o | macae. c/ quemrdm, Fui 
temperos Tutrm, (71 PNSAA pequena entrada Tatet dados Emo paca todo o 


Pais Teis 227120747 
DOCUMENTOS, “O Temor ease ram 
az”, 12 volames. só visto 


Teles. 96 3505806. 


UMPEZAS, e entro Toi | Tutor, 96 I10SA0A | 
TSSANATT Tas tsa0a 


——— — | TELEFONE, ento src 20 | MONOGRANAS, do NOM 
GESTÃO, de Facursos | rm rmuntal amurado com mam e! GAIA pude 
Maimanos: Corso Peso | astuto coscareo cmo | Execetentos ducumentos 
duação. Paltactor Toi. | toma de destgar Tot 11. | Term ETICSNOA, 
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SOR DADROS. e re 
te vênia Gupuema mma 
mg Tm e oa 


rasas 

TALHO. so respusse 
CAPÉ te no remate ou pequena entruda Tuuet 
a enprcação Toat | mMMsAUMA 
eserecos 

ICI, ass vo 

e vereço posmtictades 


do cara rata 
comer tea eo 
va Tm ADS 


108 * Pg Tai NADA 


CORÉIA, segure nom 
vo em cortam rom Tome 
votações fnanceras para 
partersares emprrsas + 
protestos terna Tom 
esmero 


ATELIER mpacação os 
veta vens demo 
cotas 


CAMA, um mudeca. esto 
do impecável 
mestosaos 


Tom 


TOO DISCOS, um vind ae 
múnca areia o mucterna 
Preço por porto 80 ums 
Suas Timm 01 TRANS 


LAR SHIDADE, 5 Mame 
e ra, tur go amo pe 
dO Sução 6 quarto rectas 
vc pra mica 6 rt 
mara Total 220601 173D 


DESENHO, asno + amo 
do Sec XIX de Eduardo 
Mana Leceento 
oracao 


retas e ra cueta gama 
de marea para verá pur 
te come mm prtmsera 
Te.  DLETIASOS 
rms 


MOEDAS. artgas sem qem 
1a Todas 10 muros Tate 
ve srosaos 


MAQUINA DE ESCRE 
CABELEIREIRO so vos VER 
pos o à emaençãão Tae 
os seo0ss so 


Pais Orçamentos gata 
Taim GNGNZIITO 


RUSSO, curso de Lingua 
Paes Teo cm nv Cop 
no de lormação Putacior 
et 270500088 


rena na compra do cão 
Trenamos todas as caças 
em centra cu quando é 
dulesa posso! Toi 
aaxmmara  qarronaão 


GANO DANOES, mascntos 
a NO de Ageu. pais des 
contentes de Ganaos de 
voy Pass à venta. pretos. 


GAI, sentes Soares dom 
Pa, Mara 2% are Co 


SERRA ESTRELA, ces os pass Longa Toi 
comes vero na compra do qursrrems 
cd Dr ds ms cam 


JOVEM, sertcos 36 soon 
mao Secreta é perpra 
Ano das 9 ts 8 hm 
e) 


Getesa pessoa! 
mearersra | aarraazão 


BOXER, senao vero: 
na compra do cão Vera 
emos todos am raças vom ct 
árcaa cm. quarto e detmsa 
pessoa Tais ZZSPONTTA (| cara mentioso Psiu com 
earrozzao rea vm mma ro cur 
] vencer se para macro 
oo a o e Lira 
te  mesazorie 
rca 


y AGEM TANTRA 
saAGEM 
PROSTÁTA, una teto 


TOP ELITE. Mes For 
mem tás Dto Emcer! 
Ae Ta DrAGOS E 


46 PUBLICIDADE 


o 


MOBILIDADE 
CITY DESK 


TÁ 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AvISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Aneração no Alvará de Loteamento nº 63/80 
Rua da Lourinha, Freguesia de Fio Tinto 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Prosidante da Câmara Municipal do 
Gondomar, torna público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do an” 
22º do Decroto-Loi nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 


nº2, são na Rua da Lourinha, Freguesia do Fio Tinto, a que respeita baile como 
O processo camarário n.º 2446/78 pertencente a Manuel Vieira Cardoso. JO ha ca 21 de Ms de 2004 

ri progota jaão berts rm istlações da tt 
Pi Maio pelas 10 horas, na presença do hqui 
atário judicial, dos membros da Comendo de Credores » 
de eventuais repreentador. 


A alteração consiste no seguinte: 


1) Aumento da área de implantação de 115 m2 para 138 m2; 
2) Aumento da área total de construção de 230 m2 para 271 m2. 


fixadas para a venda, 

verá reservado o direito de 

No prato máximo de 5 dias, todos 01 proponentes serão 
“com a informação sobre a aceitação ou rejei 

apresentadas 

O periodo de discussão pública terá a duração de 15 dias 6 iniciar-se- 

40m 13/05/2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das Q horas às 

1230 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento da Gestão 

Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 

Tinto, são na Rua da Boavista, 6 as sugestões ou reclamações dos 

interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 

requerimento dirigido ao Presidento da Câmara Municipal, identificando 

devidamente o sou subscritor e entregue possonimento ou remetido 

através do correio ao serviço acima mencionado. 

Para constar o davidos efeitos, se publica osto aviso e outros que irão 

sor afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 3 de Maio de 2004 


“ho valor de venda dos ben 4 aplicivel à regime fiscal 


cormespondente. 
O ben a vender podem ser vistos no dia 13 de Maio de 
2004, entre as 9 e as 12,30 horas, e entre as 14 e as 16.10 
são fornecidos ao interessados 


solicitado no Liquida 
tao Nica, via eletone para 6 1º 917566297, ou cor 
sultar 0 proceso de falência 


O Lquidatário Judicia! 
Dr, Elmano Vaz 


O PRESIDENTE DA 


Lego Maps Ipameri mastro SA 
Tuta A Cocal em Caber - Mada, Loro 
Cm de pr Cação de cr conhe que es de pur 
aros or ah prados 1 emitidos abs eos, pato remar 3 


pagomts sc oa pi pra Se e ea e 1 fo 
“omni mm vam Toma o qu a Com à ct a gana + ma oco do pre 
me 

eepialatersçent Mem dar sebo va 146 nc 
MISTA COMARCA MENORES PORTO persona mienten ora 
Paços de hermrta conoanar de morto com meia moi de md 6 ta 
DE GUIMARÃES a Va dC ee e e a mp 
É Cold rt eb 9 art mc o 1 com ear pena de 

* VARA MISTA Eq 
ANÚ te nes Do Fred amo dra pes es 7º Strato Nao 
NcIo q sho nv de 1º rd de, po onde bm 2 ss 
Jo espa da cado rca vão, do. comp ot ea pes ama 
PROCESSO: 450 STCGMR vd Sa, am a, vm ca de ar, a pe de ra 11 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA mt são por om sa, cum 1 me, a pr am um rm de preço 
EE per o ade oras e o Lg Ste, as de Med come de Pam 
Prom deh area 4 cdr de no Com ver de Am Ma, im ra 
teecutador Garcia Jos a Si e nd mesada mac 4 e poe cm Mim da Sa 


op am om entrada tc 4 do poe com Mat da a ora ho 
ea meta age ma dam 3") com a pm e AA 

meta eat a? REA 1 
tata ano id Dgaça Pe cando em DMA nz dai 
de Lao, co de Par, leao Sac TR AO potao 


vera Costa Leste Nogueira e 
enredo 


Nes matos acima identifica 
do, correm ditas e JO hm, 


MOBILIDADE ABSOLUTA! 


wW N 


Tomei vm sm 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 
2. Julzo cÍvEL 


b b + Intel Celeron? - 2,86hu 
VGA 64MB (shared memory) 
Disco de 40H 
S12M8 DDRAM PC266 
Combo (DVD +CD-RW) e Drive de Disquetes 
Sistema Opermtivo não incluído 
2 Anes, de Gorantio 


sema de 13 UT], tado coma melhor coma do ducado da pe 
ção macia que va encontra rama Secretaria Seposção de ctam 
* 


Fica meadd quar Ne tores do art.º 82º do CPC. é otrigo 
tora a comitação de istesgado ram cenas da competia de ty 
tuna com alçada em que e ns! rea Ordenar am im 
sam qem qua tejo mms re. inependentemants do vaio, rem 
rec e nm coma pregos nem tras meters los terem 

RX as parte tes o tar se reprements per ado 


quado am das mes à da doação am 
sis ter 4 ento quantia, mas emcasdanto à cado dom trincas, 
pac da 1 isienc, quado sejam ops emma due mm 
qu uti cur prometo que tuga cx termica do provas 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 
www.citydesk pt 


Informações: tel, 226 199 070/77 
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Enequerae Cresitanco - Bares de Criino Pesscas 34 

Enecutados Maria Lurdes Ferrera Bagrara e osroiu 

Comp tino de 20 dias para Citação dem credores dencorhe 
co qu teem e garantia real notre cx teme pembroradios nom 
emas abaio indicado, para reciamacem 0 pagamento dem, 
respectivos criiton. peso proshuto de tam ter no graso de 13 
das, findo 0 do fetos, que se começara a contas da segundo e 
última putiicação do persarae amar. 


Dencração Prédio urbare, deurto na Comervetora do tag 
no Predial de Malhada cão 0 1.º 006 )NIGANO, da freguia do 
Luso, concelho da Mesihada com 0 art matr! 1046 */ deuy 
nado po Lameira de São Pede - Casa de rubetação com rés do 
chão é 1º andar é logradouro - 172 ma - 4 confrontar do Norte 
com Marnel de Cantro, ed com mara. Nascente com roaçuem 
Lopes de Melo é Poente com Joaquem de Cntro 

Penbiorado em 24:31 290) 00:00:00 

Pendeorado nas enrcutados Carien Manuel Meio Correa dem. 
uiicação fiscal: 17JOTESAR. Bt 7006746, Endereços Estatetecs 
mento Presionai de Cosmbbra, 3000 Cosmtra 

Maria Lurdes Ferreira Baptista, identificação Finca! 1780581 
Bt 6MMAMIA, Endereço: Largo Chafarite, 3050 Mesthada 


Porto, 03-05-2004 
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> ALBERTO SEIXAS SANTOS 


Cineasta 


“Quanto mais nacionais são OS 
filmes mais se internacionalizam” 


Cineasta desde fins dos 
anos 60, Seixas Santos 
continua a ser um nome 
fundamental para 

o cinema português 


Luisa Marinho 


Iberto Seixas Santos es 
e a semana passada 
no Porto para apresen 


tar o ciclo de cinema portu 
guês “Quatro + 1º, que decor 
reu no Teatro Municipal Rivo- 
1.0 COMÉRCIO aproveitou a 
estadia do autor de “Brandos 
Costumes” e “Mal” para revisi 
tar à sua carreira c as suas 
ideias sobre a arte do cinema. 

O Seixas Santos acredita que 
os primeiros filmes dos reali 
sadores portugueses são, nor- 
malmente, as suas obras mais 
interessantes. Porquê? 

Ha características que fa 
sem com que a primeira obra 
de um cineasta português seja 
muitas vezes mais interessante 
do que a continuação do seu 
trabalho. Os cineastas portu 
gueses, na maioria dos casos, 
fazem o seu primeiro filme 
bastante mais tarde do que os 
realizadores de outros países. 
Têm, assim, mais tempo para 
reflecturem no filme que que 
rem fazer do que um cineasta 
que esteja inserido no sistema 
de produção regular. Como 
também não sabem quando é 
que vão conseguir fazer outro, 
põe aquilo que acham ser boas 
ideias de cinema nesse. 

Foi o que aconteceu no seu 
caso, com o seu primeiro fil- 
me de ficção “Brandos Costu- 
mes"? 

Foi, Havia uma série de 
pressupostos que para mim 
eram óbvios. Eu estava muito 
marcado pelo cinema que se 
fazia lá fora conhecia bastante 
bem todo o cinema. Tinha vi 
vido durante dois anos em Pa 
ris, onde frequentei todos os 
dias a Cinemateca Francesa 
Tinha um conhecimento ex 
tenso não só da história do ch 
nema como daquilo que se es 
tava a fazer na altura 

Principalmente em França... 

O que de mais interessan 
te se fazia era em Prança com a 

nouvelle vague”. Eu era tam 
bém leltor dos "Cahiers du Ci 
nema”, que tinham um avanço 


O cineasta Alberto Seixas Santos, no Teatro Rivoll / FERNANDO FONTES 


considerável em relação às ou- 
tras revistas de cinema. Há um 
conceito que para os “Cahiers” 
era fundamental: a noção de 
“mise en scêne”, que afastava o 
cinema da literatura, A verda- 
de é que ainda hoje a maioria 
dos críticos de cinema faz a 
crítica literária dos filmes 
Contam a história e dizem se é 
boa ou má. Isto não tem nada 
a ver com cinema. É depois 


“Há naquilo 
que faço 
uma grande 
tendência 
realista” 


Filmografia seleccionada 
de Alberto Seixas Santos 


1974/75 - 
“Brandos Costumes” 


1977 “A Lei da Terra” 

1982 - “Gestos e Frag 
mentos - Ensaio Sobre os 

Militares e o Poder” 


1995 = "Paraiso Perdido” 


1999 =" Mal” 


disso que ele começa: na altura 
em que o realizador encena a 
história. Os “Brandos Costu- 
mes” são, portanto, fruto do 
encontro com o cinema novo, 
da reflexão teórica dos “Ca- 
hiers” e do meu desejo de fazer 
cmema. 

- Considera que é o seu filme 
mais político ou politizado? 

o E alves aquele em que é 
mais óbvia a componente po- 
lítica, porque é, efectivamente, 
sobre política, sobre Salazar, 
sobre a estrutura da família. 
Todos os meus filmes têm 
sempre bastante a ver com o 
país. Não sou capaz de fazer 
um filme que se pudesse pas- 
sar em qualquer parte. O que 
eu faço passa-se em Portugal e 
não se podia passar noutro si- 
tio, São filmes claramente por- 
tugueses. Isso é um aspecto 
fundamental, Eu percebo mal 
que se faça filmes que a crítica 
costuma chamar de “acropor- 
tos”, que não se passam em si- 
tio nenhum. 

- À que pensa que se deve esse 
fenómeno dos “filmes de ae- 
roporto"? 

- Tem a ver com a ideia de 
que um filme que não esteja 
excessivamente inserido na 
realidade nacional é mais acei- 
tável internacionalmente e até 
mesmo nacionalmente. Eu 
acho que quanto mais nacio- 
nais são os filmes mais inter- 
nacionais são. Quanto mais 
portugueses, mais mundiais. 
Nunca faria um filme que não 
fosse português e também sou 
incapaz de pensar num filme 
histórico, mesmo português. 
Não faço ideia de como Afon- 
so Henriques falava, o que ves- 
tia, o que comia. Mesmo com 
o apoio de historiadores conti- 
nuo a não saber como é que 
ele se comportava. Posso ima- 
ginar, mas não é à mesma coi- 
sa. As pessoas que ponho nos 
meus filmes vêm de pessoas 
que eu conheço. Há naquilo 
que faço uma forte tendência 
realista. 

- O último filme que fez foi 
“Mal”, em 1999, Está a traba- 
lhar im novo projecto? 
Ando há seis meses a pen- 
sar numa história, mas ainda 
não a estou a escrever. Come- 
ares a fazé-lo em breve, Entre- 
tanto, escrevi uma curta-me 
tragem que está a concurso - 
vamos a ver se tenho subsídio - 
e encenei uma peça de teatro 
para os Artistas Unidos: “O 
Caracal”, de Judith Hersberg, 


Encontros de 
Cinema e Vídeo 
levam 78 filmes a 
Viana do Castelo 


I Ivone Marques/Intermeios 


A Ao Norte Audiovisuais, 
com o apoio da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo, 
promove, a partir de hoje e até 
16 de Maio, a quarta edição 
dos Encontros de Viana — Ci- 
nema e Vídeo. 

Como já vem sendo hábito, 
a iniciativa vai decorrer em es- 
paços distintos da cidade de 
Viana do Castelo, einclui, para 
além da projecção de filmes, a 
realização de exposições, 
workshops e uma feira do li- 
vro, "A formação de público e 
a sua sensibilização para a 7º 
Arte são as apostas da organi- 
zação, confrontando-o com 
uma visão panorâmica e 
abrangente do que se produz 
actualmente no mundo”, refe- 
re Rui Ramos, da Ao Norte 
Audiovisuais, acerca dos ob- 
jectivos desta iniciativa. 

Durante seis dias vão ser 
exibidos filmes destinados a 
diferentes públicos, sensibili- 
dades e gostos. No total vão ro- 
dar setenta e oito filmes, dos 
quais 17 são estreias nacionais. 
Vão realizar-se noventan e seis 
projecções em três locais dis- 
tintos de Viana do Castelo, 


nema Verde Viana e Auditório 
do Grupo Desportivo e Cultu- 
ral dos Estaleiros. 

Os Encontros de Viana — 
Cinema e Vídeo incluem uma 
outra iniciativa, intitulada 
"Olhares Frontais” e que vai 
incidir na exibição de exerci- 
cios filmicos de escolas de ci- 
nema e audiovisuais de Portu- 
gal, Suécia e do Japão. 

Já no âmbito dos "Olhares 
Documentais”, os encontros 
prevêem a realização de um ci- 
clo dedicado ao "Movimiento 
Internacional de Documenta- 
listas Tres Continentes”, e do 
qual vai falar o realizador bra- 
sileiro Joel Zito Araújo. 

A programação dos IV En- 
contros prolonga-se na secção 
*+ Olhares”, de 17 a 21 de 
Maio, no Auditório do Grupo 
Desportivo e Cultural dos Es- 
taleiros Navais de Viana do 
Castelo. A secção é composta 
por cíclos de cinema infantil, 
de “cinema com história”, os 
Óscares e cinema fantástico. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 10 de Maio de 2004 


O mundo onírico e teatral do canadiano Kubinek “incendiou” o Europarque. O Comix no seu melhor / .use sé 


Comix oferece noite na ópera 
delirante de Tomas Kubinek 


O canadiano levou um mar de gargalhadas ao Europarque, um dos palcos 
para a edição de 2004 do Encontro Mundial de Clowns, ( Jomédia e Humor 


| Francisco Manuel 


adjectivos menores para 

descrever o espectáculo su- 
blime de comédia levado ao 
palco do Europarque em Santa 
Maria da Feira pelo canadiano 
“Tomas Kubinck. Nesta segun- 
da edição do Comix - Encon- 
tro Mundial de Clowns, Co- 
média e Humor 2004, o públi- 
co que assistiu ao “Tomas 
Kubinek's Show”, deu por bem 
empregue o seu tempo, que foi 
gasto em gargalhadas impossi- 
veis de conter. 

Kubinek tem a facilidade de 
expressão e inter-acção com o 
público tornando a sua repre- 
sentação hilariante, que o dia o 
segurança privado José Luís de 
Castelo Branco que foi a “víti- 
ma da noite”. Com ele Kubinek 
fez malabarismos e acrobacias, 
num diálogo em inglês perfeita 
mente perceptível e que arran- 
cou, sem custo, ou favor as gar- 
galhadas do público. Antes ti- 
nha sido uma canadiana a 
escolhida pelo mágico, acroba- 


ES e hilariante, são 


ta, clown, e cientista louco, que 
depois de lhe “roubar” a carteira 
etirar de lá um sem número de 
colheres a advertiu que "Portu- 
gal tem trinta anos de democra 
cia, por isso cuidado que isto 
não é o Canadá e por isso pode- 
se parar na cadeia”. 

Depois o espectáculo de 
contorcionismo onde Kubinck 
bebeu o vinho "português de 


Kubinek, o mágico / use 8x 


to 
or 
| 


NA 


Palmela engarrafado por 'Pingo 
Dolce Já muito perto do fim 
oportunidade para o ver “voar”, 
perante o olhar do segurança 
que recusou fazer-lhe compa 
nhia. “Tu não és segurança pri 
vado, tu és um segurança covar 
de”, expressão que fez sair novas 
gargalhadas, a começar pela 
"sua vítima”. Nem o choro de 
um bebé escapou. “Isto são os 
sons primitivos do ser huma 
no”, explicou de improviso... 
Kubinek esgotou os seus es 
pectáculos na Broadway, e o 
New York Times classificou o 
trabalho como “absolutamente 
habilidoso”, enquanto a Time 
Out o define como um artista 
"hilariante e muito talentoso”, 
Internacionalmente aclama. 
do pelos seus solos, que enchem 
teatros em todo o mundo, Ku 
binek é apelidado de "lunático 
certificado e mestre do impos 
sível”, Ver para crer é o conse 
lho, por o é absolutamente fan 
tástico, indescritível e inacredi 
tável, como este artista sozinho 
consegue facilmente arrancar as 
gargalhadas do público 
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“Auto de Santa Catarina” 
de Baltazar Dias encenado 
em Igreja de Lisboa 


senta, hoje à r 


na lgreja 
Paulistas, em Lisboa o “Auto de 


Santa Catarina” do dramaturg 


renascentista Baltazar Dias 


Esta é a recupe 


dição oral de uma f 


ça « 
XVI, cujo texto orig 
dondilha maior, se ps 
plicou à agência | 
nador Carlos Cabral 
A peça "segue a « 
drama medieval” « 
de Santa Catarina 
Na tradição medieval esta 
peça é chamada de “milag 


ida de um santo e era 


trutura 


ynta a vid 


cont 


representada na 


praças púb! 
cas”, disse Carlos Cabral 

Apesar do texto origina 
ter perdido, a memória públi 
manteve-o vivo à força das su 


cessivas representações, pelo que 


“A Casa dos Budas Ditosos” 
sobe ao palco do D. Maria Il 
no próximo dia 21 de Maio 


o Lusa 


A peça “A Casa dos Budas Di 
tosos” vai estar em cena no Teatro 
Nacional D.Maria 11, em Lisboa, 
de 21 a 30 de Maio, disse à agência 
Lusa fonte do teatro. 

Bascada na obra homónima 
do escritor brasileiro João Ubaldo 
Ribeiro, “A Casa dos Budas Dito 
sos” conta a história de uma mu 
lher de 68 anos que teve uma vid 
sexual agitada e que defende a | 
berdade sexual 


A obra foi escrita por en 
menda da editora Objetiva, para 
integrar a série “Plenos Pecados 


foi publicada em 1999. Em Portu 
gal foi dada à estampa pelas Pi 
blicações D. Quixote 


gádo pelo cineasta e drama 


leiro Domingos Olive 


úlogo é 1 


ra, O me 


rpretado ps 


da Tor 


la actriz brasileira Ferr 


res, que este ano 
Shell de Teatro na 


Melhor Actriz pela interpretação. 


tegoria d 


92) 


rito 


o 


A não perdes OD Ds CS] À ; 
) 
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Canções concorrentes ao Festival Eurovisão 
são editadas a partir de hoje em duplo CD 


Lusa c mquestração de tra novidade é o regresso do Mó- 
srinho, é defendida por naco à competição com a canção 

t neluir 1 fia Vitória, vencedora do pro: Notre Planéte”, interpretada por 

a” quecon- grama da RTPI "Operação Triun- Maryon. O novo modelo da Eu 

F É jo fo rovisão, dado o elevado número 

tisput , 4 participação de Andorra, de participantes, implica a reali 


zação de uma eliminatória, onde 
se inclui a canção portuguesa 
A maioria das canções são in 


) anção interpretada em 
7 rt talão por Marta Roure, é estreia 
F F 


ta 49/a edição do Festival. Ou 


Os portugueses Gomo aqueceram a Queima, ma 


mais que o étnico Carlinhos Brown / FEFINANDO FONTES 


Noites da Queima encerram 
com sabor autêntico a laranja 
e ritmos tropicais importados 


Festa dos estudantes da academia do Porto terminou anteontem à noite 
com as actuações do português Gomo e do brasileiro Carlinhos Brown 


terpretadas em inglês com algu- 
mas excepções, nomeadamente, 
as representantes de Andorra, 
Áustria, França, Letónia, Móna- 
co, Sérvia- Montenegro e Portu- 
gal. O Festival da Eurovisão é re- 
ferenciado na contra-capa do CD 
como um dos espectáculos de 
maior audiência no mundo. 


O Comércio do Porto 


Segunda feira, 10 de Maio de 2004 


Sofia Vitória (Portugal) /D8 


Clã e Luís Represas levam 
música ao Enterro da Gata 


Susana Pinheiro 


Os Clã com o seu mais recente 
álbum "Rosa Carne" e o antigo 
Trovante Luís Represas com o seu 
último trabalho "Fora de Mão” 
atraíram centenas de pessoas ao 
recinto de Braga das Monumen- 
tais Festas do Enterro da Gata 
Gatódromo - e foram premiados 
pelo público que se deixou inun- 
dar pela sonoridade das músicas e 
vozes deambos os grupos. 

O cantor de "Foi Como Foi" 
ou "Feiticeira" foi o primeiro a su- 
bir a palco depois de uma série de 
foguetes terem estalado no céu 
para abrir a semana do Enterro 


o 


da Gata. O vocalista do “Da Pró- 
xima Vez" - o título do tema de 
apresentação do último álbum - 
encantou o público com as suas 
músicas. Já o grupo da vocalista 
Manuela Azevedo levou a Braga 
os temas do seu mais recente ál- 
bum "Rosa Carne" - o quarto da 
banda do Porto e já considerado 
o melhor de todos. 

Produzido por Mário Barrei- 
ros e Helder Gonçalves, "Rosa 
, com temas como "Fio De 
Ariane” e "Madalena Em Contri- 
ção" deliciou o público que pediu 
por mais quando os Clã abando- 
naram o palco e logo depois o re- 
gresso foi inevitável. 


Anastácio Neto 


nda antes dos relógios 
noite, já uma voz vinda 
las espampanante 


barraqui 


nas universitárias lançava o 


4 noite, denunciando a 
de Bin L 


ser “shots 


pornográficos 


muitos pontos de 


abastecimento etílicos do re 
into da Queima das Fitas. Em 
tre alucina lectivas com 
sabor mais ou menos aut 

uase surpreendente fo 
go de artifício das zero horas, a 
Queima da Fitas do Porto en 
cerrou anteontem à noite de 
baixo de fortes medidas de 


músical. Gomo € 


Carlinhos Brown fecharam as 
tendas d 


gatório, 


consumo não obri 
olocando um ponto 


final à festa estudantil versão 
200M e deixando para trás um 
Jardim da Cidade transforma 


do numa espécie de “ground 
zero” ou zona de impacto à 
portuguesa 

Após seis noites de copo 
com outra dimensão de sabor 
s Gomo coube a ingrata tarefa 
de descascar o mais amargo 
dos citrinos e chamar sobre si 
algumas das atenções do recin 
to, Naquele que foi, provavel 
mente, o ponto mais alto de 
uma carreira vitaminada com 
agentes sonoros transgénicos, 
situados 


algures entre uma pop 
ex-Silence 4 e um Beck mutan 


te, Paulo Gouveia destilou 


A Carlinhos Brown 
coube a tarefa de 
encerrar a Queima 
das Fitas do Porto 


aquele que será o seu primeiro 
e ultimo “Best Of”. Um con- 
junto de temas capazes de pro- 
duzir efeitos secundários pro 

fundamente desejados em ha: 

bitantes de elevadores de 
shopping e ginásios de gara 

gem, e ainda de ilustrar, com 
surpreendente mestria € sim 

plismo delirante, uma qual 

quer série de desenhos anima 

dos para M/6. 

Servida a vitamina, o cartaz 
de encerramento da Queima 
das Fitas do Porto reservava 
ainda uma derradeira surpresa 
tribal chamada Carlinhos 
Brown. Agente subversivo da 
Baia, agitador cultural transa- 
tlântico, ao compositor e per 
cussionista brasileiro com liga 
ções perigosas a Djavan, Gal 
Costa, Marisa Monte e Daniela 
Mercury, coube a tarefa de fa 
ser do funk uma alavança para 
levantar os corpos já cansados 
dos estudantes e mandar a “ga 
lera” para casa 


Luís Represas espalhou a melodia na festa de Braga / Puxo FREITAS 


Estudantes de Lisboa vencem EITUA 


ANTÔNIO MANUEL ACORIGUESINTERMEOS 
A Tuna Académica de Lisboa conquistou este fim-de-semana o 
FITUA - Festival Internacional de Tunas Universitárias de Aveiro. O even- 
to realizou-se sexta e sábado no Centro Cultural e de Congressos local. 
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CULTURA 


Lindsay propagou o charme da liberdade 


Concerto de apresentação de “Salt”, no Teatro Sá da Bandeira, mostrou um Arto 
Lindsay sedutor, experimentalista e irónico. Ontem, o músico tocou na Guarda 


, Luisa Marinho 


Teatro Sá da Bandeira foi 
O: sítio ideal para receber 

o charme, a ironia, o en- 
genho, o experimentalismo e a 
sofisticação de Arto Lindsay. Na 
bagagem, o músico trouxe 
“Salt”, um disco acabadinho de 
sair para as lojas. Ontem, Lind- 
say despediu-se de Portugal 
com um espectáculo no sétimo 
Festival de Jazz da Guarda, pro- 
vando assim o seu eclectismo € a 
sua inteligência musical que 
abrange várias áreas. 

Depois de ter passado, há já 
alguns anos, pelos jardins do 
Palácio de Cristal, Arto Lindsay 
voltou ao Porto, desta vez F 
encher o Teatro Sá da Bandeir: 
no passado sábado. Sem novi- 
dades radicais em relação aos 
seus trabalhos anteriores - feitos 
na sua carreira a solo -, “Salt” 
mostra Arto Lindsay como um 
cozinheiro de sons e ambién- 
cias, que gosta de trabalhar com 
ingredientes tão variados como 
a música popular brasileira, a 
electrónica, o jazz e o noise-rock 
urbano. 

Filho de dois países e duas 
culturas - Estados Unidos da 
América e Brasil - o músico ab- 
sorveu o que ambas tém de me- 


lhor e fez a síntese entre a agres- 
sividade do noise-rock e a indo- 
le mais sedutora da música bra- 
sileira. Cantando ora em portu- 
gués ora em inglés, Lindsay 
mostrou-se, no início do con- 
certo, mais sedutor que selva- 


E 
“As cadeiras 
estão limpas?” 


Marcado para as 23h30, o 
concerto de Arto Lindsay no 
Teatro Sá da Bandeira só co- 
meçou depois da meia-noite. 
Antes, a sala esteve ocupada 
com uma peça de teatro, so- 
bre a qual Lindsay não pôde 
deixar de dizer que “era uma 
merda”, logo nos primeiros 
cumprimentos ao público, 
Mas o músico sentiu-se mais 
particularmente entusiasma- 
do com a notícia de que 
aquela sala era também palco 
para umas sessões de cinema 
pornográfico. “As cadeiras es- 
tão limpas?”, perguntou ele 
com a elegância e a ironia 
que lhe é habitual. O público 
ficou logo conquistado. 


gem, propagando “o charme da 
liberdade”, como diz num dos 
seus temas. No entanto, com a 
guitarra distorcida como ele 
gosta (e depois de uns proble 
mas técnicos nas duas primeiras 
músicas), não resistiu a tornar 
alguns dos temas que nos regis 
tos de estúdio têm uma grande 
vertente acústica em terrenos 
para a experimentação eléctrica. 

A acompanhar Lindsay esti 
veram dois músicos de excelén 
cia: Micah Geugh (no saxe 
nas teclas e nos “samplers”) e 
Melvin Gibbs (no baixo). Do 
primeiro, saíram as improvisa 
ções jazzísticas que muito con 
tribuem para o ar experimental 
que muitas das canções pos 
suem. O baixista também esteve 
irrepreensível tanto no domínio 
da técnica, como na sobriedade 
e nos momentos de maior im 
provisação 

Além de “Salt”, Arto Lindsay 
percorreu alguns dos seus ál 
buns a solo mais antigos, relem 
brando e refazendo com novas 
roupagens temas de “Invoke” ou 
de“Noon Chill”. No fim do con- 
certo, o público aplaudiu de pé e 
pediu mais, obrigando Lindsay 
à exclamação “que é isso?!”. De- 
pois de dois “encores” o público 
parece ter ficado satisfeito. 


Banda espanhola Paranoid vence 
festival Rockastrus em Forjães 


r Rosa Pereira/intermeios 
A banda espanhola Paranoid 
foi a grande vencedora do Roc- 


kastrus, 8.º Festival de Música 
Moderna, cuja final começou a 
desenrolar-se na noite de sába- 
do e se prolongou até à madru- 
gada de ontem. 

Numa organização do Kas- 
tru's Bar, dirigido por Natha- 
nael Castro, em Forjães, no con- 
celho de Esposende, este é um 
festival que, dentro da sua espe- 
cialidade, está já bem cotado a 
nivel nacional, sendo o Kastru's 
Bar tido como um dos mais im- 
portantes espaços de música ao 
vivo no país. 

Desde 20 de Março, e nas su- 
cessivas apresentações, desfila- 
ram pelo palco do Kastru's Bar 
os New Connection, Fluid, 
Homet, Unfinished Puzzle, The 
Popper, Flick of Luck, Navarro, 
Atheists, Hyubris, Daguida, 
Surface, Katabatic, A Jigsaw, 
One Hundred Steps, Spectra, 
Decode, The Fury, Puny, Sutzu, 
Under Pants, Paranoid, The 
Nutty Pea, e Duff. 

Para a final, e após renhidas 
eliminatórias, foram apuradas 
as bandas Paranoid, The Nutty 
Pea, Daguida, Fluid e Hyubris. 
Para o que animou 
a noite de sábado e a madruga- 


O rock desceu a Forjães / ANTÓNIO MANUEL ACORGLESNTERMSOS 


da banda que saíu vencedora na 
edição do ano passado, "Plas 
em 

Ao fim de várias horas de ac 


dosmais | tuação, e após complicadas 

4 | análises do júri - porque a qua 
importantes espaços | lidade das bandas finalistas se 
2] assemelhava grandemente -, a 

de música 30 VIVO | banda espanhola Paranoid aca 

bou por ser proclamada vence 

dora. Registe-se que este é um 

dos festivais mais antigos do 

país, e também já muito presti 

da de ontem, foram ainda con-  giado, sendo que dele têm saido 
vidadas as bandas Dealema e já várias bandas que hoje, são 

Bizarra Locomotiva, apara além — conhecidas no mercado. 


O público exigiu dois “encores” de Arto Lindsay esmero a senora 
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Fundação Eng. António de Almeida 


COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO 
Um Humanismo Aberto à Transcendência 


Reflexão Conjunta de um Grupo de 
Professores Universitários 
Titulares do Prémio Eng. António de Almeida 


Francisco Laranjo 
poas 
Gabriela Chaves 
emvertagadoro de mstembis us 
João Teixeira Lopes 
socatdogo 


José Borges de Pinho 


teólogo 
M. Sobrinho Simões 


coemista da área médio o 
Vera Vouga 
emvestpador o de imeraturo 


M. Santiago de Carvalho 
Condo 


Moderador 
Carlos Moreira de Azevedo 
Vice-Renor da Umevernadade Casótica Portaguesa 


Oferta da Pubicação 


“Fundação Eng António de Almeida 
Um Humanismo Aberto à Transcendência” 


11 de Maio de 2004 * Terça-feira * 21h30 


EXTEADA LIVRE 


AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Mes Tenente Valadim, 328 - Porto 


Era uma vez... em Famalicão a Feira 
do Livro e a Festa do Conto e Poesia 


Um evento organizado 
pela autarquia que 
pretende incentivar 
os mais jovens para 
a leitura e estimular 
os autores locais 


o Rosa Pereira/Intermeios 


ueres ouvir agora uma 
história?” O miúdo ou 
ve o pai, aconchega-se 
mais Po seu cólo, abana a cabe 


a, que sim. Vitória Triães tinha 
prometido, Vai acontecer. É 
mais uma sessão da “Leitura de 
contos”, Na Festa do Conto e da 
Poesia, No meio da Feira do Li 
vro, Bem no centro de Famali 
cão, 

É mais um “acontecimento 
cultural” que a autarquia fama- 
license traz à rua. “O incentivo 
à leitura, sobretudo dos mais 
jovens, e o apoio à edição do li- 
vro, principalmente de autores 
famalicenses” são desde há 
muito “objectivo reocupa- 
ções da política cultural” do 
município famalicense, Por is- 
so, Armindo Costa, presidente 
da autarquia, acrescenta âque- 
las intenções a constatação de 
que esta Feira do Livro, com a 
Festa do Conto e da Poesia, 
nal6.* edição, “é um momento 
alto que anualmente se repete e 
renova, ajudando a concretizar 
a mesma estratégia de demo 
cratização cultural, com a par- 
ticularidade de associar a festa 


José Jorge Letria 


tenta decifrar 
analogias em 
contos europeus 

l Lusa 


O escritor português José 
Jorge Letria vai procurar deci- 
frar hoje o que há de comum 
nos contos europeus, numa 
conferência no Centro Cultu- 
ral Calouste Gulbenkian, que 
abre este ano o festival 1,2,3 
Culturas, em Paris. 

A intervenção do escritor, 
intitulada “Conto Europeu: 
um imaginário comum?” será 
completada pela leitura de 
dois textos da sua autoria, “A 
mão esquerda de Cervantes” e 
“O dia da sereia”, e três contos 
de um autor italiano, um es- 
tónio e um lituano. 

Para a responsável da Gui 
benkian, Teresa Salgado, é 
simbólica a presença, um dia 
depois do Dia da Europa , a 
participação de dois dos no- 
vos membros da União Euro- 
peja, além da Eslováquia. 


Livros e contos, entre várias outras atracções culturais, ajudam a fazer a festa literária em Famalicão / Fama FOTO 


do livro e o convívio dos leito- 
res com o escritor”. 

Directa ou indirectamente, é 
isso que tem acontecido desde a 
passada sexta-feira e continuará 
a suceder até ao próximo do- 
mingo. Com “um programa 
muito rico de animação cultural 


“É o momento mais alto que anualmente ajuda a 


concretizar a estratégia de 


que tem como linha orientadora 
a promoção do livro e da leitura”, 
este é um certame “dinâmico e 
multifacetado”, ainda segundo o 
autarca famalicense, que conta 
com “a promoção de várias pro- 
postas de animação desde o tea- 
tro à música, passando pela pro- 


democratização cultural” 


moção de exposições, tertúlias, 
econtros com escritores e apre- 
sentações de livros”. 

Durante todo o dia (das 11 
às 23 horas) de ontem, foram 
centenas as pessoas que passa- 
ram pelos 25 “stands” monta- 
dos propositadamente na Praça 
D. Maria II, em pleno centro da 
cidade, tomando contacto di- 
recto com as “novidades”, e não 
só, das diversas editoras repre- 
sentadas, algumas delas de re- 
conhecido prestígio nacional, 
como a “Verbo”, “Caminho”, 


“Pomar Autobiografia” tem desde 
ontem as portas abertas em Sintra 


Pintura, desenho, escultura e assemblagens dão 
- Corpo a uma exposição retrospectiva singular 


 qém 


A osição “Pomar Auto- 
biograia”, que ontem abriu 
portas no Sintra Museu de Ar- 
te Moderna, mostrando 180 
obras até 7 de Novembro, mar- 
ca um reencontro entre o artis- 
ta e alguns dos seus primeiros 
trabalhos. 

Na inauguração de “Pomar 
Autobiografia”, em que vão es- 
tar presentes o presidente da 
República, Jorge Sampaio, e o 
presidente da autarquia sin- 
trense, Fernando Seara, o artis- 
ta vai ser agraciado com a con- 
decoração “Des Arts et des Let- 
tres” pelo embaixador de 
França. 

A exposição apresenta as te- 
las de Júlio Pomar divididas 
por módulos temáticos, mas, 
em declarações à Lusa, o pintor 


Lusa 


frisou a “continuidade” como 
uma característica da sua arte é 
esclareceu que “uma divisão 
por períodos ou ciclos só se 
justifica por motivos práticos, 
mas é sempre contra-natura”. 

Com 60 anos de vida artísti- 
ca, o pintor afirma que ficaria 
“tristíssimo ou louco” se não 
pudesse fazer o que sempre 

is - pintar -, e lamenta que “a 

forma como a Humanidade 

evoluiu tenha colocado a 
maioria das pessoas a trabalhar 
no que não gosta”, 

A mostra, primeira retros- 
pectiva desde 1986 (as anterio- 
res tiveram lugar em 1978 e 
1986), é comissariada pelo cri- 
tico e historiador de arte fran- 
cés Marcelin Pleynet, e organi- 
za-se em torno de temas que 
atravessaram a obra de Pomar 
entre 1944 e a actualidade. 


Visitas ao..Pomar usa 


Abarcando pintura, dese- 
nho, escultura e assemblagens, 
a exposição apresenta algumas 
obras raramente expostas, reú- 
me num só espaço. 
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“Relógio d'Água”, “Presença”, 
“Porto Editora” ou “Impala”. 
Um dos destaques da edição 
deste ano vai para um “stand” 
com publicações exclusivas de 
autores madeirenses, numa ini- 
ciativa da Direcção Regional 
dos Assuntos Culturais da Ma- 
deira. 


Actividades paralelas 
vão desde lançamento 
de livros a exposições 

de escultura 


As chamadas “actividades 
paralelas” primam pela grande 
diversidade — e, diz quem sabe, 
pela grande qualidade. Entre 
outros casos, há que assinalar o 
lançamento de novas publica- 
ções literárias de autores tão 
distintos como Mário Escoto, 
José Jorge Letria, Manuela 
Monteiro, Américo Moreira 
ou Luis Serguilha. Mas há tam- 
bém exposições de pintura, 
de escultura, de cerâmica, nu- 
ma complementaridade que 
põe em articulação vários ou- 
tros espaços (Casa-Museu So- 
ledade Malvar, Biblioteca Mu- 
nicipal, Casa das Artes, por 
exemplo). 

Mais: Vitória Triães conti- 
nua a contar histórias, a “Leitu- 
ra de contos” é uma das rubri- 
cas permanentes, de manha, 
à tarde, à noite, Mas não esta- 
rá sozinha. Anuncia-se a “es- 
treia” de novos “contadores de 
histórias”. Como, por exem- 
plo, e entre outros, Manuel 
Barros, o antigo presidente do 
IPJ de Braga, Paulo Brandão, 
director da Casa das Artes de 
Famalicão. 


Professor 
de Coimbra 


recebe prémio 
de história 


|] 7 Lusa 


O professor da Universida- 
de de Coimbra Álvaro Garri- 
do recebe hoje, em Famalicão, 
o Prémio de História Alberto 
Sampaio 2003, pela obra 
“Abastecimento e Poder no 
Salazarismo. O Bacalhau Cor- 
porativo (1934-1967)”, disse 
ontem fonte do Município. 

Segundo a mesma fonte, o 
galardão a atribuir, no valor 
pecuniário de 2.500 euros, é 
entregue pelo presidente da 
Câmara Municipal local, Ar- 
mindo Costa, no âmbito da 
XVI Feira do Livro de Vila 
Nova de Famalicão, que de- 
corre até dia 16 de Maio, na 
Praça D. Maria IL. 

A cerimónia conta tam- 
bém com a presença de Fran- 
cisca Abreu, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal 
de Guimarães. 


TELEVISÃO 


Série estrangeira 
20.55 Retratos do Parlamento 


por Fernando Mendes Europeu 
20.00 Telejornal 21.00 Magazine: Música 
21.10 A Caminho do Euro 2004 2130 Jornal2 
2120 22.00 Mentes Assassinas: 
21,30 Uma Boa Série estrangeira 

Com a animação de Mer- 23.00 Por Outro Lado; Entre- 

chee vista com Xanana Gusmão 


SH 
Transformers, Pokemon, 
Teenage Mutant Turtles; 


Campeões 
015 Ra ni Pal 


10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fáti- 


Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso 
2145 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
Celebridade: 


"Linhas a Música 
02.45 O Mundo Perdido 01.30 Pop Up 
02.00 Euronews 


Telenovela brasileira 
00.15 Levanta-te e Ri: 
Stand-up comedy condu- 
tida por Marco Horácio 
02.15 O Espírito da Lei: 
Série portuguesa 
03.15 Os Recordes do Guiness 
04.15 Lum 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro e Henei 


que Garcia 

10.00 Olá Portugal: 
Talk show apresentado por 
Manuel Lusis Goucha 


Talk-show conduzido por 
Cartos Ribeiro 

16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresentação 


22.00 Morangos com Açúcar: 

Telenovela portuguesa 
22.30 Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 
23.30 O Teu Olhar; 

Telenovela portuguesa 
00.30 Filme: 

*Máquinas de Guerra” 
O2AS Frasier: Série estrangeira 
03.30 Sins Of The City: 

Série estrangeira 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 
09,00 - Informação: Titulos da actua- 
lidade, 09.05 - Automobilismo Cam- 
peonato Alemão de Turismo, Greuito 
do Estoril, 10.00 - Ténis: Masters Se- 


ries, Torneio de Hamburgo; 11.50 - Fu- 
: Superliga, Bentica-U. Leiria úl- 
É No. 


1655. Informação: Notkcas 42.10. de; 2000 - Blood Sur: 21.30 - Na Som. 
EO OND RE bra da Dúvida: 23.90 - Cles Danador 
jo do ; 19.00 + inf 00.50 -O Rapto da Estreia, 02.15 - Os 
Notícias, 1 » Futebol: Liga dos Gladiadores do séc XXI, 04.00 - Mei! 
Magazine oficial da com-  taiser 3, Hell On Mearth, 05.30 - & 
petição; 20,00 - Andebol Campeona- 
to LPA. Águas Santas-Belenenses; 


2130 A Noite do Fute- 
bol, Rescaldo da Superliga e análise 
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2149 “Vide Da Ane 2200 Ser SH Mulhar 
são Artestress Encontro Em Manhat 

1400 - The Oprah Winfrey Show, 
tam 23.45 - Lúcia e 0 temo 050. 15,00 - Modelo e Detective: VAO -Or 
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= Os Amores de Grace; 01.30 - Eu, Ela 
e 0 Pai; 02.00 - Modelo e Detective, 
03,00 “Guia Perteito. 


14.00 - jornal das 2. 15.00 - Caras No- 
tícias; 15.30 - Internacional SIC, 16,00 
Edição da Tarde, Cartaz. 16.30 - Jor 
nal de Desporto Il. 17,00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública Il, 18.00 - Jor 
ral de Economia, 18.30 - Jornal de Des- 
porto il, 19,00 - jornal das 7: 20.00 - 
Caras Notícias. 20.30 - Mais Europa, 
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O CANAL DE maSTÓRIA 
NADO Hunçhrmy 15,00» 
qadores de Pré. Armas de 


Veerdaçhe Sotbee a Baia do Porcos, 1800 
Em Busca da Atibntida, 19,00 - O 
Enigma das Pirâmides. 20.00 - ido 
Clandestino; 21,00 - Caçadores de Pré. 
mica; 2200 - Armas de Alta Tecnodo 
gia: Tanques, 23.00 - A Verdade Sobre 
à Baia os Porco 00.00 - Em Busca da 
Atiâentida, 01.00 - O Enigma das Ped 
mides, 02.00 - irão Clarssestino 


CANAL DISCOVERY 


14.00 - Era Pré-hissórica: O Vale do T 
Rex, 15.00 - Nossa Galáxia. Destino, 
Marte, 16.00 - Conexão Discovery 
16.30 - Segredos do Crema Guerra É 
Guerra; 97.00 - Sei Tek Pertormance 
Equipamento de Verko, 18.00 - Mora 
Rágrem Cobra Companhia 
Mortal, 19.00 - Trertório Discovery 
Ponto de Mão Retorno, 20,00 A Gu 
era do Ferro-Velho Máquina Saba 
das, 21,00 - fudes: Rides Hot Wnesis 
22.00 565 Tete Grandes, Grandes! ha 
Terra, 23.00 - Serritório Discovery Por 
to de Não Retorne 00.00 - A Guerra 
do Ferro Velho Maquena Saes Vidas. 
0,00 = Rides Hot Whemis 0200 So 
Tek: Grandes, Grandes! Na Terra. 


1600 Antes e Depos Gatas do dó 
fnegue. VEJO Artes é Deçom Ages 
Cabelos, 17,80 - O Mundo 4 is Carte 
Duas Gordas de Talento Corinhando 
para a Tripudação de Combrnige 1730 
O Mundo a ls Carte Duas Gordas de 
Tabento Cocktad, 18.00 - De Mochis 
de Conta Sed da França 19.00 - Antes 
+ Depom trmde de Anta Costura 19.30 


OLD O Mando sis Carte Drum Goo 
das de Tubento Cocktail. 0130 Via 


— destaque — 


Praça da Alegria 


A RTP continua a sua viagem pelas cidades 
do Euro. Desta feita, a escolhida é Aveiro, on 


de Jorge Gabriel e Sónia Araújo lhe dão as 
boas vindas na Praça da Alegria. O Jornal da 
Tarde e o Regiões continuam na cidade 


Por Outro Lado 


nvidado de Ana 
Sousa Dias nesta edição de Por Outro Lado. 
Numa entrevista cheia de emoção, recorda a 
sua juventude, os anos da resistência, a vida 
nas montanhas, a prisão e o dia em que co 
nheceu Nelson Mandela. 


Xanana Gusmão é « 


Os Batanetes 


Vitor de Sousa, na foto, é um dos interve 
ninetes na série Os Batanetes, especialmençe 
para os que não prescindem de uma comédia 
à portuguesa e um elenco recheado de nomes 
bem conhecidos. 


O Comércio do Porto 
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Truman, Chi Carraro e Michuet De Cat Fra, com Demi Was Fonts Sessões às 13000, 15h60, SALA 11 * Os Sonhadores 
Puts Sedes às VINDO, TONI Perg, Sara Luthan e Eva Mem 185850, 21h80 e COMES. MyTZ De Bernard Bertcluco, com Machos! 
INTO, ZN6O. MG es. Seas da TIROS, NEN, CARO pn Pr, LOS Gard é Eva Green. 
"oa “amo a NERZS, 21490 e DONO MZ a A Ses dn 13h55, 16h25, 19600 € 
SALA 2 + Van DT Ta Mortos Ines mé 
ul ge NR A Paixão de Cristo De Zack Son, com Sara Peg, Es: 
Jacira, Kate Beciuncade é fuchars bia derem; Varig Ramos é Jock Weber Sessões 
Morgeraterm é Mora Blue 
or O PRO. q sense a IRIS, SAS, 1, PARQUE NASCENTE 
— UMOECOMS MG peLzoTaaão 
SALAS + Sylvia RR 
De Chet Je, Cor Puto, Alguém Tem Que Ceder Barato ais quis o 
KILL BILL VOL 2 - A VINGANÇA Card Cr e ea Sente De Mr com ee Den Lo com Sie Mr, SALA Te A Janela Secreta 
de 140, TINOO, 19230, 22h00. son, Diane Kato e Kara Reeves. Bonrie Hunt e Piper Prato. Sessões De David Koegp, com johemy Dego, 
Ms Sem ds 13h35, 16N25, 19H15, de 14h30 e 21h15. M12 Maria Belo e Jovi Turturo. Sessões 
estrado Quente larartico intérpretes Uma Truman. Davad Cartadina é Michael do é rm Ra do 22h10 e 00h55. M12 MS TUR Do ds T3NDO, 15h30, 17h40, 21h50 e 
Pas Areatura SMA 4 o Belicidie Reniden- 7 aa rey bd carr Eat Dono. Wi2 
A va Lima haras cont frisa De Shar Chore. Ses had centenas co q Mei, Ora Sue SALA 2 + Kill Bill A Vingança 
estã agora mas perto de BM -  obgacto 13MDO, SN, 1710, 19h00, pad borla dr] po Ar prio mç  T 
FE TIe mais no 21h00. MOS TOS, ENO, FINAS O UONOS DR caças De Qu Drenra cem Ur 
drery dreads persemagem 6 mos . SALA Thurman, Carradine e Michaei 
Dm ema Usp pia MITÁIASIS E To nsaraRe Lo 
e 1 manga à ds que está por 18h40, 21h30 e 00h20. M/16 
da Nomes = Bach 
ema Manta von GAIASHOPPING SALA 3 * Van Helsing 
ps Ltd DeSteghen Sommer, com Hugh 
keel Adutora a, Vi Fm ever EE DOTE Can Mr A Pen Seed RS, 1, 
ever mts descarp De Bernard Bertha. . 
Mastro Saphem Sememan, itpretos ea PR Las Ga é Gon Se Baia e Key Preston Sessão às conis. Wiz 18h50, 21h40 e 00h25. MZ 
Veg acham Hat Bicuda Tree aa um programa do regina sic, ses ds HAN, 17H00, 19h30 € 15500. 06 
cmo um ro do he, Paty, Marca é Ro MZ j —- SALA 7 * A Minha SALA 4 * À Minha 
Dao rm prado da Há. quado o CO La comes sea 6 hasta A Janela Secreta Namorada Tem Amnésia Namorada Tem Amnésia 
satrenata va concebe quando on rar ve Eni e ma De Peer sega com cam Sands, De ar Sa com Am Sachs 
Runa, Senões Drew Bamymor e Rob Schmeder. Drew Bammymore é Rob Schredes 
er boo palace am ARRÁBIDA ds 17h20 e 21h45. 12 Sessões às 13h50, 16h15, 1845, Sessões do SMS, 15h45, NS, 
Ler CAAZe Honor 21h00 C0h0.MWI2 21h45 e 00h10. WIZ 
covas cas aterrar avam pa resto Mu SAAZeHoney 
Eta uma fu scltára que ha contra ei im Debe Wood comia Ata SALA Bo KINBILAVingança SALAS» O Renascer 
o metrics na escundão ar Van Ma aa LS dos Mortos 
e eee A = To mt = peço 
Jar, e Ri e Rhames e Jack Weber Sessões 
[reseod beto ori re Re, Seas ds TIHOS, 16, tip do Parts, Sensões ks 14h15, 17h30, Nilors TSM, 19H00, 22h10 e 
cinco “cado” do cam Sha, o imo TAN, 2200 e OONSO. MZ Mortensen, Omar ele 21h20 e 00h30. W16 DOMaS MB 
o a pes cc d Ra Os Sonhadores x iara ob a IVO SAIA * Hidalgo 
wu comem poa De Berman eric, de Mit inato da Pa 
leo rar Pla PR, Lois Gare e Eva Green, Se SALA 3 + A Minha MAIASHOPPING Dejo 
vor ses ds 13NIS, 16N1O, 1900, Namorada Tem Amnésia Fel 229770450 Morte On Sia 
Uta 9 emas Punta 290 e 0070 M16 De Pete Sega, com Adam Sandes, Johston. Sessões às 13h00, 15h50, 
Eru mensais —— Drew Bayer e Rodo Schrcder. SALA T E Var Hodoo = 180, 21h90 00h15 MZ 
Rizo [om Bea 0 | Desejos Virtuais Sesstios des VINDO, 16h25, 18NSO e SALA 1 + Van Heising 
8) Maga. De Ly Mesheman Les, com Ti- mas MZ DeStephen, Sommer, com: SALA 7 * Starsky Et Hutch 
Atrpte Aiom Hatiches Army Smart cla Sato, deveras Davies e lames EI Jackman, Kate Becdansale e De Tochd Philips, cem Ben Stile, 
irem Uai Sessões ds 14h15, 1620 SALA 4 * Van Helsing Rob Sesses ds 14h30, Owen Win e Fred Wikamson. 
VBNAS, 22N05 e COMO. MW12 ten Soma on 17h20 e 21h25. MZ Sessões às 13h40, 16h00, 18h30, 
rende de aeee e dese AOS, 
Enter pn pld onde Rent Sessbes às 13h05, 1600, SALA 2 + AMinha pointer tos pa 
broquerkirene ma pa duo 19H00 é 21h55. M16 Namorada Tem Amnésia SALA 8 * A Paixão de Cristo 
rostizada 4 quatro CAIA E ci BA nana” De Peter Segal com Adam Sandes, De Mel Gibson, com James Coveze, 
Ba 1 Macio Cid, rata, am formato k SALA 5 *Kill Bl, À Vingança Drew Bamymore e Rob Schnecder Maia Morgenstem e Monica Beduc- 
USAS, NES, TANDO, 19h00, Vol 2 Sessões ds 11h05, 13NSO, 16h08, Sessões às 13N30, 16N1O, TENSO, 
25h30, Z2NIS, OONIS e DIO. De Quertin Tarantino, com Uma 18h20 e 21h45. M12 21h40 é 00h20. W16 
ma Pata ATO SMASSIMBRAVga  SAAS E ADI EM 
mm mem Sesíões de 14h20, V7M40 € E SALA 9 * À Dúzia é Mais 
red rade oyo Deu er, iss part 
De Marines ázo com Emesto A com Uma, 
de o imã da der, Paz Veja e Alberto San hu. Thurman. David Carta e Micha [rir Sr 
da eta. Sessões ds 13h40, 16h20, 18h55, Parts Sessões à 1415, T7N1O e às TANDO, 16N2O, TENSO, 21MS é 
ams edihoo MZ 21h30 M6 cmo Mm 
RALO + O CaMNDE DESAFIO Dinheiro Er > 
Marcado SALA 4 + Peter Pan SALA 10 = Kenal c Koda 
Radar doe rato inirarvtes Ve De Pora Ace. com WS De PI. Hogan, com sc bas, Je cet id NR 
Martansen, Omar Shar é o Josi me, Cheia, Shut é Diary Md Sumetere Rachard Br Sessões 1SOO. VOS 
Ata. Semasa VIMOS, TSMOS, 1815, ds 13h30 16NIO MOS > cmende men + 
2ANOO e cONIS MZ Radio = O Credo nao A Filha do Patrão 
do og sacado fa reto Ui pião ma Crane Desafio De David com Ash cu 
mam à prova “Team de fogo” Astnido Our Shun e oe a berro do “o 
ma corda do sotrevnadncas do 3 ed De Pete Sega, om dam Sae, Joe Seas às 1430 é ma a a VT, 
Ear elo 200 Mn? 21h40 e 0ON0O. WIZ 
Ses ds NBRIO, GRI, 19HES, SALA 5 + Kenai é Koda SALA 11 * Maria e as Outras 
De Aun Blue Versão De Je Sá de Camo, com Cata 


veses ds LIMAS é 15h45. MG a Fratado é Ara fo e Cunha. Ses- 
ses ds 13515, 15h30, TAS e 


A Filha do Patrão 2000 Mn? 
De Da Zhao Ao Ku 
cb, Tesenc tamo e Moly Shun 
sao mma rom Seade ds NTDAS, 19H45 é 
a — A Sevotry-Dos 2: 
De Duval Roe, com erey De, e 
Mara Bd é dos Tortas Seat Monstros à Solta 
VIDAS, DENIS, 19BOS, 211555 e De Rag Gone, com Pride Pre 
mo UnG sô ds 1310, 15NHO e HIS K, Sarah Mchhe God e Mashe 
Sant 6 o ate ma UU. Ss o Vo 1 
Ria, com O Renascer dos Mortos e Sessões da UMAS, DIDO E GONIO 
Ovo ic e Prec Wiliamom, De Zach Sp, co Sa Pd Honey uma 
Same ds MANDO, HONIO, SNS, Veg mes é jack Wir Sessão De ide Io com Jeca Alba, 
II emo MR atos mms Je Bot é Met Pe Sessões 
Avis Mais Barto E CENTRO MULTIMEIOS 
De Se, Le om Steve Mart, NORTESHOPPING SALA 7 * À Dia é Mais ESPINHO 
Porem Mart e Pigs Pecas Seade Barato 


de SINTO, SO, URIA DIS é é aoesrrsoo De Sr Lv com Steve Mari, num 
como mos Soreae Hurt e Pipes Pera Ses 

Oy Anon do Apocalipue SALA VIP « Van Hetsing an a a KOM BA À Vingança Vol 2 
Om Ci Coma, com mar mr Coste icrmerem com Os Anjos do Apocaligre De Querer turartro. com Uma 
fee e Come Mena Sem achem, Kate Decio Dm Cl Cha, co ea a, Pr Comes Curar e Mctaet 
ses da LHS, SAO, HURTO, en Seas do TINO, PS Bert Magro Comme Numa Pao Ses da NINO é 22900 
JON + OUIO M6 NINO, 21h50 e GOMA. MZ Senão de JIN10 MMS me 


ROTEIRO | 


Segunda-fera, 10 de Maio de 2004 
FEIRA NOVA DA o cido 
PÓVOA DE VARZIM EDESMO 
DOS SÉCULOS XIX É JOG" 
MEM cenas some scdade 
Sousa Experação permanente 
SALA 1 e Kenai c Koda CovesSandeman 
De duro Ba Sensão dr “O VINHO DO PORTO” 
15h15 MOS a RIO ds 17030 e das VAO 
E Hutch des 17h30. Exposção permunem 
“ 
De Te Pç, com Bem ls, + RE ES 
perolas de Artes Iradisonas. 
o PRIRIMÓNO 
SALA 2 + À Minha to 
Namorada Tem Amnésia 
De terça à senta cias HONDO de 
E dad ias prot ng TEMOS + ds 130 de 1890 


Sábados e domengos das 13h00 
do 15800 AM 27R6 


via Belo Ses je NS, 
1BMIS e Z1has Mi bd dia 
SMA S*Vanteting Sotiniiar. 
acima, Eume Beclormade e Ro Domenquez Aarez Tao Raton 
card! Sessões do, António Cardoso, Leonor 
15h30, Y8NIO é 22500. MZ Praça, etc. De segunda a sábia 
SAIA 6 = Os ojos id 
De Os hun, com leanhe- Galeria Alvarez - Sala Um 
no, Benot Magnet e Come EIOGRAPHIC AL FICTIONS 
Natta Sessões ds 15H30, 18h30 o 
ezanoo Mn? Decio Davis Quintas das 

: VENDO des 2ONDO Setas dm 

FOOD des 2000 Saraddos das 

SANTA CLARA ENO des 2200 As 2905 


ta das 10h00 as 12h30 e das 
150 às 19H30. Situdo cias 
15h00 às 1930. Até 30/05 


OTO-AO VIVO Galeria de Vilar/Árvore 
Às 15h00. PINTURA, 

De Ea Lê De tevça a senta dis 
Fnac 


Trindade 
Galeria de Arte 

NO TEMPO DAS Chuvas 
DE VERÃO” 

De Puno Capeto Candoso De 
Dea a senta dias 1 190 
3N0O e das 14NOO às 1800 


De At X. Rlanco Segurcdas 
Mera cs ISNOO ds 190 Te 
ça a sea las 1030 de INDO 
e as SADO ds NINO Sabado 
das SON3O ds 15500 e cas 
VSNOO ae 19h00 Asé 1405 


Galeria Foto Fnac 


PEUS” e "HABTAR AGORA. AR 


demengo ds 14100 44 1900) 
cas 20POO ds 23500. Aub 16/05 
Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PNTLRA 
ERA 


Junta de 

de Vila do Conde 

PINTURA "HORITONTES” 

De Ro Gato De segunda a 
senta as VON às 12500) e has 
ANO ds SEO, std as 

CO ds 12H60 e cs AMO 
TIRO, oem cas 15200 4 
VSROO Aué 15/05 


BARCELOS 


Cristo 
Sesatões ds 15H30, 2145. 16 


BRAGA 


CINEMAS 


SALA T+ OMonstro 
Sessões das 14H65, VMIS 


DUNAS e CORES MZ 


BRAGA PARQUE 


Sento de 13NO. 16h15, 
VBA, 71585 e CONTO MAE 


SALA 5 * Van 
Seade às 1NJO, 1599, 
VINDO, 19800, 21h20 + DONO 
mé 


NINO, 25300 CON20 MZ 


EXPOSIÇÕES 


Galeria 
NTURA “RETROSMCINA* 
De Casancwa Até FIOS 


COLECTINA PINTURA. 
ARTE" 


De CELORICO DE BASTO” 
De beça a sado das ONO da 
12500 e das 16500 ds 19800 
Eposação permanente 


ESPOSENDÍ 
CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PALESPOSENDE 


Hidalgo 

= O Grande Desafio 
Sesi da 15h e DIRIO 
mz 


MAS, 21hAS e ONIO 147 
SALA 5 + Starsky ad 
Match 
Sendo ds LAND 4 
Renascer dos Mortos 
Seeds ds HNDO, 18IO, 
INNS0 e TO ME 
SALA 6 * Tempo Limite 


Sem, ds INI, NÃ 
NIRO, FUNDO e DIRSO 1417 


M. CANAVESES 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 
SALA 1 A Paixho 
de Cristo 


Semões ds 1SNIO e Dias 
wma 

SALA 2 « Kill Ba 

= À Vingança Vol 2 
Seade dx 19930 e 21h45 ANG 


EXPOSIÇÕES 


Cana Museu de 
MAOBLIÁRIO ELEMENTOS 
DECORANOS E COLECÇÕES 


EMesTÕRCO 
De eça à ques ds 1520 6 
1n00 

Egoução permanece 


PAÇOSHOPPING. 
SALA 1 + Jancia Secreta 
Sesaíes ds SAO, 17H90, 
ant, indo Man 


SALA 2 * Stanky 


Ses do UPAS e 21 


Kenai é Koda 
Ses ds 155 e NO 
Mos 


P. DE COURA 


nave 
vei 
as 


Cultural 
FLOR VA 
“os 
PENAFIEL 


P. DE LIMA 
Mura Fera 
*DUNHO, O PÃO (O va 
ea cs 

De vença 4 aire im 1 


amas 
teraçõãe pesei 


SANTO TIRSO 


SANTO TIRSO 


FORUM AYEIRO 


TE UM WAINÇA 
tee pres 
Dorian 

EXPOSIÇÃO CONICTINA 

Ot PALMA 

Egeração comarenso 
Posto de Turtumo. 
EXPOSIÇÃO DE MATE SANA: 

DO ALTO Ma 

Egenção permanece 


V. DO CASTELO 
CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * A Janeia 
Secreta 
Ses dos INDO, 16 
MEMO é 21h70 ME 


SALA 7 + À Minha 
Namorada em Amnéua 
Ses da 1 BA 14 
MRSOe ZUntO My) 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 10 Van Hein 
Seo ds ARES, MA, 
VAMOS e Tia MA 


SALA 7 * A Minha 
Mamerada lem Amntus 
Sessões de LAST TO 
PED e IUHIO MZ 


EXPOSIÇÃO “es taudi 

“EAR, 

nm 6 mana O CASO Queria O Rastro 
O AMS DA CONSTRUÇÃO Carepa 
Ira Cm SN 1 HR 

das a nica 

tisteria Soate 

TUA O. AZEMEIS 

tenrado comer 

Museu do Trap 


Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE PRIDOROZHMI 


O gambito de rei do mestre Prido. 
rostei (2493) resultou muito bem 
face a Plot (2245) na oitava ronda 
do recente 2º "Open de Cappelie 
la Grande 1.04 65 2.44 axtá 184 
CH6 ACI cb 505 dS 6 Be2 Cod 7.013 
BS Bda EA 9847 DaS 10Cuo4 
ud 11 CS 63 12.8ubd Dado 13,3 
De) (13. DubZ 14,00! Com vista a 
Cod -dbs) 14.h4 DIST! 15.84! Bq6 
VE Dga há 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 7 segundos - Grande Mestre 
GM), 7 a. - Mestre internacional 
(MM) 9 a is - Mestre FIDE (MF), 11 
a 1x - Mestre Nacional (MN), 13 a 
Vis 1º cntegoria, 18 a 25. - 2º ca 
tegoria, Mais de 25. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: NI Bafo! (os, com a mesma 
ária 17 Decide! Det 1 Ra] Vi Dedo 
OB 20 Bagá Di? 2! Oo Tu? 22 Du? Cu? 
5a) TO ef) MEDO! Dil 19 Dudido 
Rudi DO Cufs, 1 


EfemérideS — 


PASSATEMPOS 


o me 
Segunda-feira, 10 de Maio de 2004 


» Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 
Problema n.º 941 - A. B. Caldeira 


1-2 34 5.678 CONS UE RT 


IEMINADOS ESFORÇOS, CO- 
va ra a POR EXEMPLO, DEMO, VRAÇÕES E ErETOS 
DO PAVIMENTO, O 


QU AMENA OS ROS OR PRACIUAAS 
Que pertence b câmara 2 - Dltundir, A gar 
te mais alta de qm edificio. 3 - irmão do 


ads, Enerca o direito de veto. 6 Anel 
MANILA DE) - COMPONENTE METÁLICO 
EM FORMA DE SEGMENTO DE CÍRCULO E 
NO QUAL ESTÃO FIXOS OS CALÇOS POR RE 
BTAGEM OU COLAGEM. 7 - Laços; Atério 
trq) E-Pernade ave, desde a garra até à 
punta da con. 9 - Gulha de uma espécie de 
camvalhes, Coro (5.3) Pref. de igualdade. 10 

Compeeendi, O mesmo que ágio. 11-Mp 
nistro macenetanos, Patriarca biblico. 12 - 
Animal doméstico, Miséria (ig). 13 - Dá oe- 
dens, Tulio (3.4), O quarto planeta do ss 
tema solar 14 - Além, iolado, ABRANDA- 
MENTO DOS MÁXIMOS DESTINADO A IM. 
PEDIR O ENCANDEAMENTO DOS OUTROS 
UTENTES DA VIA PUBLICA E A SERVIR DE 
AVISO À APROXIMAÇÃO, À NOITE, DE PRA: 
ÇAS, CRUZAMENTOS OU ENNTRONCA- 
MENTOS SEM SINALIZAÇAOLUNINOSA, Gra 
cepa. 15 - Ronha, Demasia (import). 16 -So- 
va Raspei, Érbio (9). 17 - Actínio (10); 
Não perder, Titulo de nobreza. 18 - Faisca; 
Gromeiras, Astro rei (fig). 19 - Artigo anti 
qo Cura, Academia, Sem, em romano. 20- 
Corda de reboque, Experimentadas (fig ); 
Abres de catálogo. 21 - (FILTRO DE) - UNI- 
DADE MONTADA NA ENTRADA DE AR DO 
CARBURADOR É DESTINADA A FILTRAR AR 
QUE É ADMITIDO NO MOTOR; Conversa- 
ram (ELEMENTO DE) - NÚCLEO DE FELTRO 
ATRAVÉS DO QUAL SE FAZ PASSAR O ÓLEO 
PARA FRTRAGEM E UMPEZA AO CIRCULAR 
NO FILTRO DE ÓLEO. 


VERTICAIS: 1 - BASE DA MAIORIA DOS PRO- 
DUTOS ANTICONGELANTES; Momice. 2 
Fut, Versejar am: Temperatura elevada do ar 
3- Anel, Espiral de parafuso; Juiz de Israel, 


(ELECTRODO) - PARTE CENTRAL QUE ATRA- 
VESSA UMA VELA DE IGNIÇÃO. 7 “Rio de 
França: Rubídio (5.9). Mil é um, em roma 
no, filtrada. E - Nome de um rio de Euro- 
pa: Máquina para fazer tecidos (pi), Antiga 
cidade da Caldeia. 9 - Moléstia Mil e quin- 
hentos, em romano; Curvara em arco. 10- 
Toma puro; Ligam. 14 - Um milhar, Do fo- 
ro judicial (pi). 12 - Espaço de doze meses 
(pl). Taberna ordinária, Satélite de Jupiter 
13 - Batráquio: Tornam real; Ligeiro. 14 - 
Encontrava; Assinalar 15 - Ruténio (9); 
Uvro de orações, Estás Centurio (19). 16 


OLNOULI 
1283 "OMYN 


OUT CPV TVS CV = ET IN SVO VOL 


SONS OO - 4 WYAO “J4 “OSSO “VLOMI - 91 07 JA MINIIV “VUVS TI - 61 OS SVISOL OVA - BL IU8 


Pequena ilha Dificuldade (fig): Acusada; “OUOAIO PM SL MVDNVIA NAVY = DL DATA NVZTIVI ON CUIINTA IV + LA NI AV IVO 9 LHODO MIDNIVIN 
Pro pen pero dani VEEM OUNOSVI SON = ZU SISNIMOS UN LL INVIV VIE = SE TE SONO SOS WI = PE TUMVIN INI IVNICHO = EL VI 
veis: SOLUÇÃO DE ÁCIDO SULFÚRICO E “Md = OL VV TON TVI = 6 HM SMVL CONTA RO AN OVD=TL JON VIM HE SOAM IN = OL OSSO VN 
AGUA DESTILADA ONDE ESTÃO MERGUL- OWN MH VV = L TVAINTO COMO 9 VINVILON JOVOI 6 ODNVS-B IV SON-L OVAVILTOB- 9 WIIA SVIOR 3 


MADAS AS PLACAS POSITIVAS E NEGATIVAS -S SOMISI MOV WO =P ty 'DOV WISON OUVE MOTIVO -MOI-S SOCYNS MYNHOCV A =P DINA VV OU -E OND 


DA BATERIA DE UM AUTOMÓVEL. vv OVOS E VIINVO IODNDONTILI = E ISIVDUNTA  -VNid SUVICTVIS = 7 ONIVNVINVO WDICIVA = | :SIVINOZINOM 


1750 


O médico português João Men- 
des Sachetti Barbosa é eleito 


ção, desde a sua constituição, 
após a Grande Guerra de 1914- 


primeira vez, as eleições france- 
sas. Giscard d'Estaing obtém 


processo de transferência de ca- 
pital do Banco Totta & Açores. 


membro da Real Sociedade de 18: lutar pela melhoria das con- 48,24 por cento. Confirmadas pela Inspecção-Ge- 
Londres. dições de trabalho, promover o ral de Finanças, as irregularida- 
1057. Primeiras revoltas na Índia some emprego e desenvolver o nível 1984 Após dez dias em peido ee des são suficientes para levar os 
pe preeeh britânico. de vida dos trabalhadores. prtiguês Per, FATE accionistas espanhóis a tribunal, 
| 1967 Com a entrada do petroleiro aos 41 anos. E ago 
1913 Nasce, em Lisboa, o actor João k e 
Villaret, sueco Dan Brostrom, nas insta» 1886. Um incêndio destrói Mia. 1996 Francisco Umbral, escritor e jor- 
lações da Lisnave, no Barreiro, a E ponto pias nalista espanhol, é galardoado 
1919 É promulgada a Lei das Águas empresa começa a actividade riaVitoria, em Lisboa. com o Prémio Príncipe das Astú- 
e passa a gerir os recursos hí- comercial. 1990 O executivo de Cavaco Silva apro- rias de Literatura. 
ue 1973 É constituída a Frente Polisário, vaa proposta de Leiqueestabele- 4987 O computador da IBM Deep Blue 
1933 As forças militarizadas do parti- com o objectivo de libertar o an- 6e a extinção da Rafprmia Agrária. vence o campeão mundial de xa- 
do baia era asSA, ad tigo território do Saara espanhol. 4997 Rocha Vieira assume as funções drez, o russo Garry Kasparov. 
Nidos po Pedra la W 1977 O presidente da República Por- de Governador de Macau. 1998 O Sinn Fein, braço político do 
Goethe, Heinrich Heine, Frie- tuguesa, Ramalho Eanes. presí- 1983 À escritora Maria Judite de Car- tray ER Soda a 
| drich Holderlin, Thomas M de. em Londres, à cimeira dos valho ganha o Grande Prémio de plano de paz para o Ulster. 
Shakespeare e muitos mais ar- países da NATO. Crónica da Associação Portugue- 1889 Milícias pró-integracionistas vol- 
dem nas praças das principais 1979 Um pelotão de fuzilamento ira- sa de Escritores, pelo livro “Este tam a semear a violência em Di, 
cidades da Alemanha. niano executa 200 pessoas con- Tempo”. capital de Timor-Leste. 
1944 É adoptada, em Filadálfia, a De- bre A “seit peido est 1994 O ministro português das Finan- 2003 Morrem oito pessoas na guerra 
claração da OIT, Organização In- onários islâmi ças, Eduardo Catroga. confirma. entre bandos pelo controlo do 
| ternacional do Trabalho, que re 1961 Com 51,75 por cento dos votos. na Assembleia da República, a tráfico de droga, nas favelas do 
| força os objectivos da organiza- François Mitterrand vence, pela existência de irregularidades no Rio de Janeiro. 
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Palavras cruzadas 


Problema n.º 10773 


de movimento; Plutónio (9). 8- 
Grudes; Pequenos orifícios da pele. 9 
= Anel; Larva que se cria nas feridas dos 
animais. 10 - Animal ruminante; 
Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina. 11 - Limalha; Mete em ato- 
leiro. 


VERTICAIS: 1 - Ficar livre; Termina. 2 
- Artéria; Sofrimento. 3- Unir; Fêmea 
dolobo. 4- Actínio (q); Inunda; Suf. 
de agente. 5 - Quatro mais dois; Pas- 


Problema n.º 9763 


HORIZONTAIS: 1 - Fogueira. Ocasião 
(fg). 2- Espossr Vaso 3-Com de 
alternativa, Humor purulento que er 
corre de certas úlceras, Repetição (fig ) 
4 - Nota de música, Praseodimio (1.9) 
Lista S-Bismuto (9) Pref de ar, Es 
pécie de escumilha. 6 - Cumes Pouco 
espessas 7 -Carta de jogar, Curso de 
água Óunio (19) 8 - Condimento, Ma 
ecinco, em romana, Apelido 9 - Nome 
de homem, Barco de recreio, Erro 
(89). 10- Saudável, Tomo mais alto 
1 - Progenftores Cilindro 


VERTICAIS: 1 - O cinto das calças Mo 
radias. 2 - Qualquer pedaço de made 
ra Repetir 3- Vogal (pi). Final, Plana 
4 - Fronteira; Sul. de agente, Nesse dy 
qe S- Apelido de hercina francesa 
Macacos. 6 - Espécie de capa sem mar 
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- Pau-ferro; Colocar. 11 - Faixas, Gas- Bal n 
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Sinónimos — O Algarismos puxam números — 
Problema n.º 941 Problema n.º 2464 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- 
de-se o nome de um Parque Nacional do Canadá, situado no O da província de As sequências de algarismos da lis- 
Alberta , Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do ta que se segue devem ser coloca- 
quadro A. das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 


QUADRO À QUADRO 8 A mecânica é semelhante à das 


palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-225-284-317-358-423-476- 
530-559-621-672-735-794-827-868- 
943-986. 


4 ALGARISMOS 
1792-2135-3176-4123-4830-5247- 
6198-6457-7422-8025-8810-9013. 


5 ALGARISMOS 
11305-27100-32444.45017-52440- 
57133-63107-92 144, 


6 ALGARISMOS 
237221-275822-430176-614207- 
726114-776104-818220-837679. 


7 ALGARISMOS 

1045479-1747021-2731460- 
3276259-4763522-4941220- 
5372548-5651693-5706423- 
6110256-7154146-7286615- 


Tempo 


Prado dh ts er read 
vento em ea faco de Mecroes 
e coçando medecado no to 
vm Oeste Apaes que varão 
de merva acima dos 1400 me 
tros Condições favochenis à 
cuentas de trovcadas nan re 
des do riem Pequena sds 
da da temer atra mdura Ne 
bibria cu reveero matinal Esto 
do do ma Costa Ocidental 
Oretidação Noroeste de um me 
o e te a dom mate é mes 
Conta Sd - Orndudação Sendomssa 
de um meto 


MADEIRA: Pervodos de céu 
ao radtádo verto modeado 
de Neta, speed foro ram po 
mas montanhosas e sendo faco 
ma regido do Furhal Aquacas 
os em especial na vertentes 
Norte. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte de 
dois metros e meto a tibs me- 
tros Costa Sul « Ondulação 
Somente de um metro 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Price de céu mass ratiáado 
cor abortar Mebárias Aquaces 
ro fraco hante a muntrugada 


e manhã verto Sadoeste bo 
nançoro rodagdo para Sid e tor 
nando se moderado Estado do 
mar mar de pequena vaga On 
dação Oeste cho um a os me 
tro pasado a Segdoente 


Grupo Central « Períodos de 
cha muito mublado Netos Parmácias 
Aquacesros lacos durante à 
marugada e marth verão ha 
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A CALVÍCIE PODE SER ELIMINADA 
- EM POUCAS HORAS 


é á 


problema 
DESEJADA, DEIXANDO “ENTRADAS NATURAIS" 
A O VOL DE CEL CONSOME CO EN 


NÃO REQUEREM CIRÚRGIA, PERMITEM UMA VIDA NORMAL 
PARA HOMENS E MULHERES 
A EUROCABE HÁ 32 ANOS 


PORTU : 
a CONmANCA HAIR CARECLINIC 
pk pRASPECTO PERDIDOS INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA. 


= SBN DI 355 66 82 poRTo 22.209 0941 | 
Es DB 


SEGUNDA-FEIRA 


10 de Maio de 2004 


) 


PARA O DÉFICE 
DE EDUCAÇÃO 
NO PAÍS 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 


Ministro da Educação 
disponível para visitar 


o “Carolina 


| Lusa 


ministro da Edu- 
cação mostrou-se 
disponível para vi- 


sitar esta semana a Escola 
Secundária Carolina Mi- 
chaelis, Porto, e apelou à 
"serenidade e ponderação" 
dos seus alunos, que con- 
testam a intenção do Go- 
verno de a encerrar. 

Os alunos ameaçaram 
cortar hoje as ruas circun- 
dantes àquele estabeleci- 
mento de ensino (ver pág. 
4), nomeadamente as de 
Nossa Senhora de Fátima, 
Boavista e Oliveira Mon- 
teiro, assim como a Rama- 
da Alta, em protesto con- 
tra a intenção manifestada 
pela Direcção Regional de 
Educação do Norte (DREN) 
de entregar as suas instala- 
ções ao Conservatório de 
Música do Porto. 

O conservatório che- 
gou a dispor de um terre- 
no próprio, por trás da 
Casa da Música, mas este 
acabou por ser entregue a 
uma empresa imobiliária 
para ultrapassar um im- 
bróglio provocado pela 
Câmara do Porto. 

A autarquia autorizou à 
construção de edificio em 
altura nas traseiras da Ca- 
sa da Música, tapando as 


, 


vistas de mar que deve- 
riam ser possíveis das suas 
duas grandes janelas supe- 
riores. Para tornar essa vi- 
são possível, o terreno do 
conservatório foi dado à 
promotora dos edifícios 
em troca de um “buraco” 
tapado a vidro no edifício 
através do qual os utentes 
da Casa da Música verão o 
mar. 

Em comunicado, David 
Justino lamenta que, ape- 
sar da garantia por si dada 
de que “nenhuma decisão 
definitiva será tomada 
sem ter em consideração 
todas as partes envolvidas 
neste processo”, "se esteja 
a apostar em acções me- 
diáticas imediatas”. O mi- 
nistro lamenta ainda que 
"não sejam apresentadas 
propostas em sede pró- 
pria, com a serenidade e 
ponderação que a situação 
aconselha”. 

O ministro admite que 
existe a hipótese do Caro- 
lina Michaelis “receber os 
alunos e professores do 
Conservatório de Música” 
ediz que “para tal o edifi- 
cio deverá ainda receber 
obras modernização”. Esta 
propostada DREN, se for 
aprovada, terá efeitos a 
partir de Setembro de 
2005. 


SÓ PODE TER ORIGEM 


NO PARLAMENTO | 


a MANOQUTHEPR 
Durão Barroso repudiou os comportamentos “vis, degradan- 
tes, repugnantes e revoltantes” infligidos a prisioneiros iraquianos 
pelas forças dos EUA. O primeiro-ministro manifestou o repúdio 
do Governo à margem do X Congresso Regional do PSD-Madeira, 
que consagrou a liderança de Alberto João Jardim. "Já foi transmi- 
tida à Administração norte-americana a nossa repulsa por aqueles 
comportamentos € a necessidade de se apurarem, completamen- 
te, os responsáveis, serem julgados e punidos os autores daqueles 
comportamentos tão vis”, disse. Para Durão Barroso, “não se pode, 
em nome da luta contra o terrorismo e pela liberdade, ofender os 
próprias valores e princípios baseados nessa luta”, acrescentou. 


eres dO Porto 


Duas 


destes 


Três encapuzados 
assaltaram Siemens 
em Perafita 


Três homens encapuzados e arma- 
dos com uma caçadeira de canos 
cerrados assaltaram ontem de ma- 
drugada em Perafita, Matosinhos, 
as instalações da Siemens, desco- 
nhecendo-se o material que foi 
roubado, disse fonte da GNR/Por- 
to. Os assaltantes entraram nas 
instalações da Siemens, situadas 
na Estrada Nacional 107, tendo 
amarrado e fechado o segurança 
da empresa numa divisão. Os as- 
saltantes estiveram na Siemens 
cerca de uma hora. Os homens pu- 
seram-se em fuga numa viatura 
provavelmente furtada. 


Vinte advogados 
defendem Saddam 


Vinte advogados, entre-os quais 
vários árabes e um norte-america- 
no, foram contratados pela família 
de Saddam Hussein, para assegurar 
a defesa do antigo presidente ira- 
quiano, anunciou o advogado jor- 
dano Mohammad Al-Rachdane. Os 
advogados foram contratados pela 
mulher do antigo presidente ira- 
quiano Sajida e pelas suas três fi- 
lhas Raghad, Rana e Hala, precisou 
Al-Rachdane. À equipa já começou 
a ter reuniões em Amã para prepa- 
rar a defesa de Saddam Hussein, 
considerado desde 9 de Janeiro 
prisioneiro de guerra. “A falta de 
credibilidade norte-americana no 
que diz respeito aos Direitos Hu- 
manos é agora clara, e tememos 
pela sua vida (de Saddam Hussein) 
€ tratamento”, disse Al-Rachdane 
A equipa é composta por oito cau- 
sídicos jordanos, quatro egípcios, 
um marroquino, um libanês, um li- 
bio, dois tunisinos, uma suiça, um 
francês e um norte-americano, 
que se ofereceram como voluntá- 
rios para assegurar a defesa de 
Saddam Hussein. Al-Rachdane en- 
viou a 15 de Dezembro uma carta 
à administração ndos EUA a pedir 
autorização para visitar Saddam e 
que ainda não recebeu resposta. 
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